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RESUMO

Com a pandemia instaurada mundialmente a partir de março de 2020,
tivemos que nos reinventar 
omo professoras/es para atendermos às ne
essidades
do ensino remoto emergen
ial demandado pela OMS – Organização Mundial de
Saúde –, 
omo parte dos dispositivos de 
ombate à disseminação do vírus COVID-
19. Nesse 
ontexto, a fim de remediar atrasos no 
umprimento dos 
urrí
ulos,
passamos a exer
er as atividades laborais a partir de nossas próprias 
asas, sob a
égide das te
nologias da informação. Sabe-se que às difi
uldades próprias à
readequação 
omo profissionais da edu
ação, através do ensino remoto
emergen
ial, à qual a maioria de nós teve que se submeter abruptamente, somou-se
a diversidade de 
ir
unstân
ias no ambiente domésti
o – ora transformado em
ambiente de trabalho. Mediante este panorama, esta pesquisa teve 
omo objetivo
geral 
ompreender o modo 
omo as experiên
ias vividas no pro
esso do Ensino
Remoto Emergen
ial, ao longo da pandemia por COVID-19, impa
taram os devires
de mulheres professoras de matemáti
a do Ensino Médio da Mi
rorregião do
Moxotó-Ipanema. Do mesmo modo, 
omo objetivos espe
ífi
os, bus
amos verifi
ar
de que forma as experiên
ias vividas no Ensino Remoto de matemáti
a, ao longo da
pandemia por COVID-19, reper
utiram na atividade do
ente de professoras de
matemáti
a do Ensino Médio e, da mesma forma, demonstrar 
omo a ideia de
identidade de gênero interfere no exer
í
io da do
ên
ia de matemáti
a. Assim 
omo
os demais saberes e reflexões neste projeto, o entendimento sobre os pro
essos de
subjetivação partiu de uma abordagem teóri
a-metodológi
a de 
aráter pós-
estruturalista, an
orada em autores/as tais 
omo Mi
hel Fou
ault, Gilles Deleuze,
Félix Guattari e Judith Butler, afinal, os devires aqui investigados não permitem mais
que remetamos à ideia de subjetividade 
omo sinônimo de estrutura universal e de
sujeito-pronto. Em a
ordo 
om a perspe
tiva pós-estruturalista adotada para esta
pesquisa, utilizamos a Análise do Dis
urso 
omo re
urso teóri
o-metodológi
o a fim
de 
ompreender as derivas dos dis
ursos das professoras entrevistadas. A partir da
análise dos dis
ursos das entrevistadas, foi possível desvelar formas diversas de

omo a sobreposição do ambiente de trabalho ao ambiente domésti
o ampliou a
sobre
arga de mulheres professoras de Matemáti
a, materializadas pelas
expe
tativas de gênero feminino 
om o papel so
ial do 
uidado. Tal sobreposição
não apenas resultou em difi
uldades de adaptação, mas também resistên
ias e
reinvenções nas práti
as pedagógi
as, eviden
iando 
omo as demandas de gênero
se entrelaçaram 
om a do
ên
ia em Matemáti
a, desafiando estereótipos e
redefinindo as identidades profissionais dessas mulheres professoras em um
universo epistemológi
o majoritariamente falo
êntri
o.

Palavras-chave: Ensino Remoto Emergen
ial; Mulheres Professoras de
Matemáti
a; Pandemia de COVID-19; Devir; Análise do Dis
urso.



ABSTRACT

With the pandemi
 that began worldwide in Mar
h 2020, we had to reinvent
ourselves as tea
hers to meet the needs of emergen
y remote tea
hing required by
the WHO – World Health Organization – as part of the measures to 
ombat the
spread of the COVID-19 virus. In this 
ontext, in order to remedy delays in fulfilling
the 
urri
ula, we began to 
arry out our work a
tivities from our own homes, under
the aegis of information te
hnology. It is known that in addition to the diffi
ulties
inherent in readjusting as edu
ation professionals, through emergen
y remote
tea
hing, to whi
h most of us had to abruptly submit, there was the diversity of

ir
umstan
es in the home environment – ​​now transformed into a work environment.
Given this panorama, this resear
h had the general obje
tive of understanding how
the experien
es lived in the pro
ess of Emergen
y Remote Tea
hing, throughout the
COVID-19 pandemi
, impa
ted the be
oming of female high s
hool mathemati
s
tea
hers in the Moxotó-Ipanema Mi
roregion. Likewise, as spe
ifi
 obje
tives, we
seek to verify how the experien
es lived in Remote Mathemati
s Tea
hing,
throughout the COVID-19 pandemi
, had an impa
t on the tea
hing a
tivity of high
s
hool mathemati
s tea
hers and, likewise, to demonstrate how the idea of ​​gender
identity interferes in the exer
ise of mathemati
s tea
hing. Like the other knowledge
and refle
tions in this proje
t, the understanding of the pro
esses of subje
tivation
started from a theoreti
al-methodologi
al approa
h of a post-stru
turalist nature,
an
hored in authors su
h as Mi
hel Fou
ault, Gilles Deleuze, Félix Guattari and
Judith Butler. After all, the be
omings investigated here no longer allow us to refer to
the idea of ​​subje
tivity as synonymous with universal stru
ture and ready-made
subje
t. In a

ordan
e with the post-stru
turalist perspe
tive adopted for this
resear
h, we used Dis
ourse Analysis as a theoreti
al-methodologi
al resour
e in
order to understand the drifts of the dis
ourses of the interviewed tea
hers. Based on
the analysis of the interviewees' dis
ourses, it was possible to reveal different ways
in whi
h the overlap of the work environment with the domesti
 environment
in
reased the overload of female mathemati
s tea
hers, materialized by the
expe
tations of the female gender with the so
ial role of 
are. This overlap not only
resulted in diffi
ulties in adaptation, but also resistan
e and reinventions in
pedagogi
al pra
ti
es, eviden
ing how gender demands were intertwined with
mathemati
s tea
hing, 
hallenging stereotypes and redefining the professional
identities of these female tea
hers in a largely phallo
entri
 epistemologi
al universe.

Keyw�rds: Emergen
y Remote Tea
hing; Female Mathemati
s Tea
hers; COVID-
19 Pandemi
; Be
oming; Dis
ourse Analysis.
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1. INTRODUÇÃO

Foram minhas trajetórias de vida e profissional que me motivaram a
desenvolver a presente pesquisa, pois, esses 
aminhos 
ontêm, em seus
fundamentos, difi
uldades que, possivelmente, serão 
ompartilhadas por diversas
mulheres das 
amadas so
iais mais baixas.

São obstá
ulos só
io-e
onômi
os que estão, por exemplo, em situações tais

omo o ter que 
on
iliar sonhos aos per
ursos es
olares totalmente 
onstituídos na
rede públi
a de ensino a “demandas” atribuídas ao gênero feminino, tais 
omo os
desafios de se ajustar às atividades domésti
as e aos 
uidados 
om os irmãos mais
novos.

Como mulher, per
ebi que as difi
uldades rela
ionadas às pessoas do gênero
feminino se ini
iam desde 
edo, quando, então, somos agen
iadas a dedi
armos
uma 
onsiderável parte da nossa rotina diária à realização de atividades domésti
as
e ao 
uidado e responsabilidade 
om as pessoas que fazem parte do nosso 
onvívio
familiar.

Nesses pro
essos, as obrigações 
om a 
asa e a família passam a 
on
orrer

om um tempo que poderia ser destinado, dentre outras possibilidades, ao
desenvolvimento edu
a
ional para uma posterior profissionalização.

Possuo formação em Biologia, sou espe
ialista em Neuro
iên
ias e
Aprendizagem e trabalho 
omo do
ente de es
ola públi
a. Nesse 
ontexto, além
dos 
onteúdos rela
ionados à minha formação espe
ífi
a, le
iono a dis
iplina de
Matemáti
a.

Nos ambientes es
olares em que trabalho, observo que as mulheres são mais
atuantes no ensino fundamental do que no ensino médio. Isso se deve, em parte, à

onstrução so
ial e histori
amente difundida de que as 
rianças são mais
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apropriadamente atendidas em suas ne
essidades edu
a
ionais pelas figuras
femininas, às quais tem sido atribuído o papel do 
uidado.

De a
ordo 
om Claudia Vianna (2013), situações 
omo essa podem ser
resultantes de efeitos de verdade, ou seja, agen
iamentos que se reproduzem nas
vias de um 
onhe
imento so
ialmente 
onstruído. Essas ideias se apóiam, dentre
outros aspe
tos, em uma divisão so
ial do trabalho fundada em dis
ursos sexistas
erguidos a partir das supostas diferenças biológi
as existentes entre os sexos. Esta
seria a razão para a qual, em 
ontrapartida, o 
orpo do
ente que 
ompõe o quadro
de professoras/es de Matemáti
a seja majoritariamente 
onstituído por homens.

Tais fatos estão entre aqueles que eviden
iam as intensas linhas de forças
atuantes em nossa so
iedade e que são responsáveis por determinar papéis e
posições (Louis Althusser, 2023; Judith Butler, 2021) atribuídos aos sujeitos

on
retos (Idem) em função dos dispositivos de poder de gênero (Judith Butler,
2020, 2021).

Por meio dessa 
ompreensão, além de apontar as linhas de forças operantes
no exer
í
io 
otidiano de professoras de Matemáti
a, minha intenção 
omo
pesquisadora é ins
rever-me 
omo parte de uma luta políti
a que, ao pro
urar
estabele
er linhas de fuga, bus
a subverter os poderes hegemôni
os
heteronormativos (Judith Butler, 2021) estabele
idos, em prol de uma maior
equidade de direitos entre os gêneros nos diversos exer
í
ios de te
nologias e

iên
ias.

Isso, 
ategori
amente, perpassa os 
aminhos formativos em que as pessoas
se 
onstituem ao longo de suas trajetórias de vida enquanto sujeitos políti
os e
enquanto do
entes, pois trazemos 
onos
o a responsabilidade de sermos

onsideradas formadoras de opiniões.

Neste sentido, a
redito na pesquisa não apenas 
omo uma ferramenta de

onstrução de 
onhe
imento, mas também em sua potên
ia 
omo instrumento
políti
o de luta e resistên
ia 
apazes de perfurar limites epistemológi
os
histori
amente sedimentados e, desse modo, provo
ar e 
onduzir transformações
ne
essárias às so
iedades.

1.1.PROBLEMA DE PESQUISA
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Com base nesse entrelaçamento entre políti
a, subjetividade e do
ên
ia,
tornouse imperativo delinear o fo
o deste estudo. Assim, esta pesquisa teve 
omo
objeto de estudo 
ompreender a forma 
omo os pro
essos de subjetivação ou,
simplesmente, os devires de um grupo de professoras de matemáti
a do ensino
médio foram impa
tados pelo 
aráter remoto emergen
ial demandado pela
pandemia por COVID-19.

As motivações para bus
ar entender este panorama derivaram de minha
própria vivên
ia profissional, nesse 
ontexto, na rede públi
a muni
ipal de edu
ação
de Ar
overde-PE, onde sou professora há dezesseis anos.

Ao longo da pandemia, o ensino remoto tornou-se a úni
a forma possível de
disponibilização de 
onteúdos por professoras/es, em um esforço por tentar 
onter
os grandes e prováveis atrasos no 
umprimento dos respe
tivos 
urrí
ulos. Neste
sentido, a partir de março de 2020 tivemos que nos reinventar 
omo professoras/es
para atendermos às ne
essidades do ensino remoto emergen
ial demandado pela
OMS – Organização Mundial de Saúde –, 
omo parte dos dispositivos de 
ombate à
disseminação do vírus COVID-19. Assim, 
om o intuito de diminuir os atrasos no

umprimento dos 
urrí
ulos, passamos a exer
er as atividades laborais a partir de
nossas próprias 
asas, sob a égide das te
nologias da informação.

Contudo, diante do 
aráter inesperado da pandemia, não foi possível a
preparação ou a qualifi
ação adequada para que as/os professoras/es pudessem
atuar de maneira mais efi
iente no 
ontexto das aulas remotas. De a
ordo 
om
dados do ANDES – Sindi
ato Na
ional dos Do
entes das Instituições de Ensino
Superior (2020) – este fato foi agravado pelo modo, muitas vezes 
onflituoso, 
omo
o novo espaço da atividade do
ente e as demais atividades rela
ionadas à sua
manutenção passaram a se sobrepor.

Sabe-se que às difi
uldades próprias à readequação 
omo profissionais da
edu
ação através do ensino remoto emergen
ial à qual a maioria de nós teve que se
submeter, somou-se a diversidade de 
ir
unstân
ias no ambiente domésti
o,
repentinamente, transformado em ambiente de exer
í
io da do
ên
ia.

Segundo o ANDES (2020), apoiado em entrevistas feitas 
om 2.641 mulheres
de todas as regiões do Brasil, in
luindo áreas urbanas e rurais, 41% dessas
mulheres estavam trabalhando de forma remota e dentre elas, 65,4% afirmaram que
as atribuições domésti
as e de 
uidado 
om familiares difi
ultavam a realização do
trabalho remunerado. Uma das entrevistadas pelo ANDES (2020) pontuou:
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Os trabalhos domésti
os me impedem de me 
on
entrar para realizar
trabalhos no 
omputador. O mesmo não a
onte
e 
om meu marido, que faz
muito pou
o em 
asa e tem a maior parte do tempo livre para trabalhar. E
vejo que minhas amigas estão em um ritmo pare
ido.

Assim, as difi
uldades provenientes dos 
onflitos entre a urgên
ia de
adequar-se ao Ensino Remoto Emergen
ial (ERE) e as demandas oriundas das
atividades domésti
as e do 
uidar – tarefas histori
amente atribuídas às mulheres –
podem ter sido, in
lusive, desen
adeadoras de um substan
ial a
rés
imo no
estresse às mulheres ao longo da referida pandemia.

Neste sentido, de a
ordo 
om Simone Mainieri Paulon, psi
óloga, em matéria
publi
ada pela UNICAMP (2020), tal in
remento no estresse teria reper
utido de
maneira mais signifi
ativa nas subjetividades das mulheres, tendo em vista que,
segundo ela “na história da humanidade, toda 
rise so
ial atingiu 
om mais
intensidade as mulheres” (Idem).

Um levantamento publi
ado no site do Instituto Uniban
o (2021) bus
ou
ilustrar, espe
ifi
amente, o modo 
omo as professoras passaram a 
on
iliar suas
atividades profissionais remotas 
om atividades domésti
as e o 
uidado 
om a 
asa
e os filhos. De a
ordo 
om esse levantamento:

70% afirmaram estar dedi
ando mais tempo à vida pessoal e familiar,
in
luindo as questões do lar. Duas em 
ada três (67%) afirmaram estar se
sentindo “ansiosas”, 35% “sobre
arregadas” e 27% “frustradas”. Na última
etapa da pesquisa, que ouviu professores em novembro, o sentimento de
sobre
arga aumentou para 57% da amostra (dessa vez 
omposta por 80%
de mulheres); mais da metade (53%) também alegou estar se sentindo
“
ansada”.

Abaixo, segue a representação gráfi
a dos prin
ipais sentimentos e impa
tos
viven
iados por professoras nesses dois momentos distintos do período do Ensino
Remoto Emergen
ial (Idem):

Gráfi
o 1 – Sentimentos e impa
tos relatados por professoras durante o Ensino Remoto Emergen
ial
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Fonte: Adaptado de Instituto Uniban
o (2021).

Os dados anteriormente apontados eviden
iam o a
úmulo de funções no
ambiente domésti
o pelas mulheres entrevistadas, assim 
omo o aumento de
sintomas 
omo ansiedade, sobre
arga e frustração. O gráfi
o também desta
a o
fato das do
entes dedi
arem mais tempo às atividades pessoais e familiares, e que
53% relataram 
ansaço.

Ainda em 
onformidade 
om dados divulgados no site da Seção Sindi
al dos
Do
entes da UFSM publi
ados no dia 12 de março de 2021, que assinalam as
diferenças de 
argas horárias efetuadas nas rotinas 
om atividades domésti
as
entre mulheres e homens do
entes, desta
a-se o modo 
omo a “divisão sexual”
(Idem) do trabalho impa
ta sobremaneira às do
entes, o que torna ainda mais difí
il
a adaptação ao ensino remoto.

De a
ordo 
om a publi
ação supra
itada, os dados apontados pela Pesquisa
Na
ional por Amostra de Domi
ílios (PNAD), divulgada em 2020, mostraram que as
mulheres gastam em média 10 horas e 24 minutos semanais a mais que os homens
na realização de atividades domésti
as, além de serem as prin
ipais responsáveis
pelos 
uidados 
om os familiares vulneráveis (Bruna Homri
h, 2021).

Os dados obtidos nessa pesquisa eviden
iam o modo 
omo os 
onflitos
resultantes da sobreposição, em um mesmo tempo e espaço, das tarefas do ensino
remoto frente às atividades domésti
as durante a pandemia, foram mais a
entuados
para do
entes do gênero feminino.
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Partindo deste 
onjunto de dados e leituras, entendemos a defendemos a
importân
ia de refletirmos sobre estas importantes diferenças nas posições de
gênero em nossa so
iedade – diferenças simultaneamente 
ulturais, so
iais,
históri
as, políti
as e afetivas.

Para tanto, tomamos 
omo ponto de partida, a hipótese de que os devires de
mulheres professoras podem ter sofrido densas e/ou intensas transformações ao
tentar 
on
iliar no dia a dia, ao longo do Ensino Remoto Emergen
ial, as demandas
provenientes de dois 
ontextos outrora tão distintos.

Transformações que, nesta 
onjuntura, poderão ser resultantes das ações de
linhas de força tradi
ionalmente 
on
orrentes e antagôni
as, oriundas tanto do
exer
í
io do ensino remoto emergen
ial, quanto das responsabilidades domésti
as.

Por meio esta 
ompreensão, temos 
omo problema de pesquisa o
questionamento sobre a forma 
omo as experiên
ias vividas ao longo do Ensino
Remoto Emergen
ial (ERE) na pandemia por COVID-19 impa
taram os devires
professoras de matemáti
a do Ensino Médio.

Como referido anteriormente, tal interesse de pesquisa surgiu ao me deparar

om informações referentes à do
ên
ia na pandemia, 
omo pesquisas e entrevistas
realizadas por diferentes instituições, apontando a urgên
ia do isolamento so
ial

omo um fenômeno intensifi
ador das desigualdades entre mulheres e homens.
Para ilustrar essa realidade, desta
amos dados de um levantamento publi
ado pelo
Instituto Uniban
o (2021), que eviden
iam 
omo professoras da Edu
ação Bási
a
viven
iaram o a
úmulo de tarefas durante o ensino remoto emergen
ial,
experien
iando sobre
argas emo
ionais e 
otidianas. O quadro a seguir resume os
prin
ipais resultados desse levantamento:

Quadro 1 - Dissertações en
ontradas na BDTD rela
ionadas à presente investigação
(
ontinua)

Aut
�r/a

A
n
�

Temática
Principal

Área
de
F�c�

Observações

Sou
za,
Gra

iela

2
0
1
9

Devir do professor
de Matemáti
a nos
anos ini
iais do
Ensino
Fundamental

Forma
ção
do
ent
e /
Filosofi
a da
Edu
a
ção

Fo
o nos anos ini
iais; não aborda gênero nem ensino
remoto.
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Sale
s,
Mart
a

2
0
1
8

Subjetividades de
alunos e um
professor de
Matemáti
a

Subjeti
vidade
s /
Ensino
de
Matem
áti
a

Enfoque em sujeitos aprendentes; sem fo
o em pandemia
ou gênero.

Carv
alho
,
Déb
ora

2
0
1
8

Relações de
opressão,
ex
lusão e
dis
riminação
sofridas pelo
gênero feminino

G
Gêner
o /
Dis
ri
minaçã
o

Debate de gênero presente, porém sem relação 
om o
ensino de Matemáti
a ou ensino remoto.

Oliv
eira,
Ram
on

2
0
1
8

Uso de apli
ativos
móveis no ensino
de Ciên
ias
Biológi
as

Te
nol
ogia /
Ciên
i
as
Biológi

as

Não trata de Matemáti
a nem do ensino remoto na
pandemia.

Bati
sta,
Em
man
uel

2
0
1
7

Con
epções que
influen
iam a não
utilização das TIC
por professores de
Belo Jardim (PE)

TIC /
Forma
ção
do
ent
e

Aborda te
nologias, mas em 
ontexto pré-pandêmi
o e
não rela
ionado ao ensino remoto emergen
ial.

Dieh
l,
Indi
ara

2
0
2
1

Ensino remoto da
dis
iplina de
Matemáti
a

Ensino
Remot
o/Mate
máti
a

Próxima da presente pesquisa; não fo
a em gênero nem
devires do
entes.

(
ontinua)
Aut
�r/a

A
n
�

Temática
Principal

Área
de
F�c�

Observações

Caz
al,
Dián
is

2
0
2
1

Implantação do
ensino remoto na
rede estadual
mineira (2º ano
EM)

Políti
a
s
edu
a

ionais /
Ensino
remoto

Contextualização ma
ro do ensino remoto; ausên
ia de
análise de gênero ou subjetivação do
ente.

Yam
aji

2
0
2
4

Impa
tos da
pandemia na
rotina de trabalho
de professores e
estudantes da
rede estadual do
Paraná

Pande
mia /
Condiç
ões de
trabalh
o

Investigação ampla; não re
orta gênero ou experiên
ias
singulares de professoras de Matemáti
a.

Fonte: Dados extraídos da BDTD

Apesar das três últimas pesquisas (Indiara Diehl; Diánis Cazal e Yamagi
2021; 2021 e 2024) terem sido as que mais se aproximaram da proposta dessa
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investigação, nenhuma delas trata do modo 
omo as experiên
ias vividas por
mulheres professoras de Matemáti
a do Ensino Médio no ensino remoto
emergen
ial, frente à ne
essidade de 
on
iliação 
om as demandas domésti
as ao
longo da pandemia por COVID-19, impa
taram seus devires, fato que desta
a o
beneditismo e a importân
ia do tema para a a
ademia.

Neste sentido, justifi
amos a relevân
ia da temáti
a es
olhida à ne
essidade
de pesquisas 
omo esta e que busquem 
ontribuir ao real
e e ao a
olhimento das
diferenças Ja
ques Derrida (2001), aqui registradas à forma de devires Felix Guattari
(1981; 1985).

Utilizaremos, portanto, o 
on
eito de devir tal 
omo proposto pelos filósofos
Gilles Deleuze e Felix Guattari (1997), para os quais o devir signifi
a:

(i.) Romper 
om a ideia de subjetividade 
omo algo intrínse
o, ou seja,

omo fenômeno que o
orre em um tempo-espaço intrapsíqui
o,
aos moldes do que fora proposto pela psi
ologia tradi
ional e
psi
análise.

(ii.) Compreender a história da pessoa 
omo um pro
esso
multifa
etado e ininterrupto, 
onstituído por múltiplas trajetórias do
desejo – devires – que se interrela
ionam em profunda tro
a de
intensidades, e que não está preso a uma estrutura míti
a
(edípi
a).

(iii.) Per
eber que os desejos são afetados pela exterioridade (dobras) e
que, da mesma forma, nela operam mudanças (desdobramentos),
de maneira ne
essariamente re
ípro
a.

(iv.) Constatar que o devir é puro desejo em interação densa 
om a
história, a 
ultura e a so
iedade, extrapolando, o 
on
eito usual do
indivíduo estruturado no nú
leo familiar.

(v.) Entender que o desejo deve ser fonte de linhas de fugas que
fomentam resistên
ias, 
riatividades e transformações
mole
ularmente profundas Félix Guattari (1981).

Por essas 
ara
terísti
as, o devir materializa-se à forma de trajetórias sui
generis, próprias à produção do desejo.

An
orados nesta perspe
tiva, tais devires se revelam, neste trabalho, no
modo indisso
iável 
omo foram viven
iadas as trajetórias afetiva, material e
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histori
amente estabele
idas ao longo da pandemia no tempo-espaço entre o ensino
remoto de Matemáti
a e os agen
iamentos para o 
uidar da 
asa.

Pretendemos, assim, contribuir às discussões e às 
tivid
des polític
s que se
empenh
m em diminuir 
 invisibilid
de d
 sobrec
rg
 
tribuíd
 às mulheres 
tr
vés
d
 desconstrução de p
péis 
genci
dos por dispositivos de gênero, segundo Judith
Buttler (2006), afinal, esse “é o me
anismo pelos quais as noções de mas
ulino e
feminino são produzidas e naturalizadas, mas [que] poderia ser muito bem o
dispositivo pelo qual estes termos são des
onstruídos e desnaturalizados” (Ibidem,
p. 59).

Ainda, segundo Judith Butler (2021), a teoria feminista pós-estruturalista exige
o estabele
imento de uma linguagem e, 
onsequentemente, de dis
ursos que sejam

apazes de representar as mulheres em suas singularidades e, assim, de 
on
eder-
lhes visibilidades políti
as, 
onsiderando-se, sobretudo, que não há um sujeito
feminino que possa ser 
onsiderado natural, estável ou permanente.

Tal linguagem, em 
onformidade 
om Judith Butler (2006), deve trans
ender
não somente os muros da heterossexualidade 
ompulsória e da
heteronormatividade, mas, sobretudo, do falo
entrismo, pois seus regimes de poder
têm por finalidade a produção de assujeitamentos, ou seja, de identidades às quais
sujeitos devem ser enquadrados e que, não dão 
onta de representá-las.

Nesta perspe
tiva, os papéis so
iais ou, mais pre
isamente, as posições
so
iais, históri
as e políti
as que antes eram atribuídas em função do que se
entende 
omo sexo natural de uma pessoa podem ser des
onstruídas, dando vazão
às linhas de forças 
onstitutivas da heterossexualidade 
ompulsória e da
heteronormatividade. Essas mar
as podem ser apagadas ou obs
ure
idas através
de pro
essos, 
omo o estranhamento e a desnaturalização, que podem o
orrer de
forma 
omplementar e simultânea.

Para Amaury Moraes (2010, p.46), o movimento de estranhamento 
onsiste
em:

[...] estranhar no sentido de se admirar, de se espantar diante de algo que
não se tem 
onhe
imento ou 
ostume; pode-se al
ançar o “estranho” ao
per
eber algo ou alguém de forma diferente do que se 
onhe
e, ao
assombrar-se em função do des
onhe
imento de 
ertos fatores, ao se
sentir in
omodado diante de um fato novo ou de uma nova realidade, ao
não se 
onformar 
om algo ou 
om a situação em que se vive; ao não se
a
omodar.



22

Assim, o pro
esso de estranhamento 
onsiste em observar um evento, muitas
vezes 
onsiderado inquestionável, natural ou uma “evidên
ia” (Althusser, 1992),
bus
ando, desse modo, 
ompreender sua origem 
omo realidade histori
amente

onstruída e, portanto, passível de ser modifi
ada.

O nú
leo do estranhamento está no (f)ato de não nos a
omodarmos 
om a
ideia da realidade so
ialmente 
onstruída 
omo natural (Ri
ardo Lopes; Célia
Caregnato, 2016), deslo
ando-nos das amarras da tradição por meio da síntese de
uma visão mais políti
a e autônoma sobre a realidade postulada.

Esse movimento impli
a também em um pro
esso de desnaturalização, termo
que, segundo Amaury Moraes (2010, p.47) remete à ruptura, afinal:

É 
omum ouvirmos no 
otidiano da práti
a pedagógi
a a expressão: “Isso é
natural”. Esta expressão aponta para a ideia de algo que sempre foi, é ou
será da mesma forma, imutável na relação tempo e espaço. [...] Dessa forma,
os indivíduos manifestam o entendimento de que os fenômenos so
iais são
de 
aráter natural, ou seja, não lhes é sabido que tais fenômenos são na
verdade 
onstituídos so
ialmente, isto é, histori
amente produzidos e
reproduzidos, resultado das relações so
iais em suas mais diversas
estruturas.

A naturalização é, portanto, uma evidên
ia (Althusser, 1992), um dis
urso
ideológi
o (Ibidem), um molde que opera em prol da repetição e da manutenção de
determinados 
ontextos históri
os, 
ontribuindo para a razão determinista que tenta
imobilizar a so
iedade, tirando dela seu 
aráter dinâmi
o e fluido.

Sob este entendimento e a fim de romper 
om as amarras da naturalização

onstitutivas dos dispositivos de gênero, o estranhamento, assim 
omo uma
linguagem e dis
ursos que desloquem e des
onstruam as linhas de força que te
em
as ideologias do natural e do falo
entrismo poderão, juntas, 
ontribuir para
importantes mudanças no sentido de uma maior equidade de gênero.

1.2. OBJETIVOS
1.2.1 GERAL
Compreender 
omo as experiên
ias vividas no pro
esso do Ensino Remoto
Emergen
ial, ao longo da pandemia por COVID-19, impa
taram os devires de
mulheres professoras de matemáti
a do Ensino Médio da mi
rorregião do sertão
Moxotó-Ipanema.

1.2.2 ESPECÍFICOS
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1.2.2.1. Verifi
ar de que forma as experiên
ias vividas no Ensino Remoto de
matemáti
a, ao longo da pandemia por COVID-19, reper
utiram na atividade
do
ente de professoras de matemáti
a do Ensino Médio.
1.2.2.2. Demonstrar o modo 
omo a ideia de identidade de gênero interfere no
exer
í
io da do
ên
ia de matemáti
a.

2. AS CONCEPÇÕES PÓS-ESTRUTURALISTAS DE DEVIR E DOBRA

2.1. O DEVIR
Para Gilles Deleuze e Félix Guattari o devir tem uma relação intrínse
a e de

interdependên
ia 
om o desejo. Neste sentido, o desejo e o devir se 
onfundem e se

omportam 
omo um pro
esso ininterrupto 
onstituído de trajetórias múltiplas e
distintas em que não há um ponto de partida (
omo, por exemplo, uma estrutura
prévia/imanente do eu/ego), nem um lugar a ser al
ançado – tal 
omo um “ponto de

hegada” / “destino” que justifi
aria a nossa humanidade.

Nesta perspe
tiva, falar em devir é o mesmo que remeter ás intensidades
variadas resultantes das transformações sofridas pelo desejo em nossas inúmeras
interações 
om o mundo.

Esses devires desejantes fazem 
omo que os pro
essos de subjetivações
aflorem 
omo fenômenos singulares e multifa
etados, úni
os, 
omo se fossem
dobras/ efeitos re
ípro
os em nossas íntimas relações 
om o mundo. Neste sentido,
esses desdobramentos desejantes o
orrem tanto naquilo que entendemos 
omo
“subjetividade”, quanto naquilo que ainda per
ebemos 
omo exterioridade.

O devir impli
a, portanto, num pro
esso de mutualidade porque essa
atuação/mudança o
orre em diversas direções, não sendo, assim, unívo
a. Se
aquilo que tradi
ionalmente se entende 
omo subjetividade é puro devir, somos
desejos e intensidades em nego
iações próprias 
om a exterioridade – ora a mer
ê
de linhas de força de agen
iamentos só
io-históri
os, ora resistindo através de
linhas de fuga pulsantes de vida.

A exterioridade bus
a imprimir-nos mar
as, 
ontudo, não permane
e
refratária às intensidades mole
ulares através das quais nós a transformamos. E é
dessa forma que a história se 
onstitui, ou seja, por intermédio de provisoriedades, e
é, desse modo, que o devir se porta frente àquilo que fora denominado 
omo “ser”,

on
eito que se refugia na segurança das essên
ias e/ou das permanên
ias.
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O devir e o desejo em movimento trazem, portanto, instabilidade e
transitoriedade: “Que o devir fun
ione sempre a dois, que aquilo que se detém
devenha tanto quanto aquele que devém, é isso que faz um blo
o, essen
ialmente
móvel, jamais em equilíbrio” (Deleuze & Guattari, 1997, p. 112).

Faz-se ne
essário ressaltar que essa dinâmi
a 
omporta em si a ideia de
in
ons
iente, todavia, não mais o in
ons
iente sede de um re
al
ado sediado em
algum lugar da mente, mas um in
ons
iente que, sendo desejo, transborda e se
mistura 
om tudo à sua volta, dobrando-se e desdobrando-se em relação aos
aspe
tos 
ulturais, históri
os, materiais, e
onômi
os, dentre outras possibilidades.

Nesta perspe
tiva, por estar assim tão a
essível – e não mais restrito ao
quadro de psi
analistas e psi
ólogas/os – e por depender tão intensamente da
exterioridade, que Guattari e Deleuze o denominaram 
omo in
ons
iente maquíni
o:

Eu o qualifi
aria igualmente de “maquíni
o”, porque não está
essen
ialmente 
entrado na subjetividade humana, mas parti
ipa dos mais
diversos fluxos de signos, fluxos so
iais e fluxos materiais. Os antigos
territórios do Ego, da família, da profissão, da religião, da etnia, et
.,
desfazem-se uns após os outros – se desterritorializam. Não existe mais
nada evidente no registro do desejo. (Guattari, 1985, p. 167)

Esse in
ons
iente maquíni
o que, à forma de desejos e intensidades, é a
força propulsora do devir, multipli
a-se em devires diversos: devir mulher, devir
professora, devir es
ritora, em lugar ao 
on
eito de identidade, outrora bem fundado
e fe
hado sobre uma estrutura estável que, tradi
ionalmente, remete às ideias de
origem, permanên
ia, irreversibilidade, propósito, destino e universalidade.

Como afirma Guattari (1985, p. 167), “sua missão é a de abranger tanto mais
as singularidades individuais quanto ‘amarra’ mais intensamente as forças so
iais e
as realidades históri
as”.

Neste sentido, o in
ons
iente maquíni
o à forma de devir, auxilia-nos a
resistir às linhas de força que 
hegam em gestos que bus
am massifi
ar, padronizar
e universalizar, desvalorizando/expropriando as singularidades, os devires – úni
os
– de 
ada pessoa e, ao invés disso, ressaltar/viabilizar nossos “desejos e
poten
ialidades 
riativas” (Guattari, 1981, p. 165).

2.2. A DOBRA

Assim 
omo os demais saberes e reflexões neste projeto, o entendimento
sobre os devires de mulheres professoras de matemáti
a do Ensino Médio da
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mi
rorregião do sertão Moxotó-Ipanema será an
orado numa abordagem teóri
a-
metodológi
a pós-estruturalista.

De a
ordo 
om Mi
hael Peters (2000), o pós-estruturalismo se 
onstitui 
omo
um 
onjunto de ideias que, grosso modo, se 
ontrapõem à “pretensão estruturalista
de identifi
ar as estruturas universais que seriam 
omuns a todas as 
ulturas e à
mente humana em geral” (Ibidem, p. 37).

Dito de outro modo, o pós-estruturalismo abar
a autoras/es que 
onvergem
em torno da 
ríti
a aos 
on
eitos de essên
ia e de sujeito universal, fundados sobre
a ideia de uma estrutura que privilegia a razão. A 
ríti
a à universalidade de

on
eitos, por sua vez, realça o entendimento da importân
ia da singularidade 
omo
o prin
ipal mar
ador daquilo que, outrora, se entendia 
omo “subjetividade” humana.

Além do destaque à diferença em detrimento à universalidade de
determinados aspe
tos, as teorias pós-estruturalistas também valorizam a

ompreensão de que os saberes são atravessados por poderes, porém, não mais
um poder que se resume ou se rela
iona à ideia de um estado repressor.

Para os pós-estruturalistas, o poder tem 
omo prin
ipal 
ara
terísti
a a
produtividade (Fou
ault, 1979), o fato de se disseminar 
apilar e 
otidianamente
através de dis
ursos e práti
as históri
as, espe
ialmente por intermédio de
mi
ropolíti
as.

As mi
ropolíti
as, 
on
eito trabalhado por Mi
hel Fou
ault (1979), atualizam-
se em diferentes formas, tais 
omo as práti
as que são instituídas e normalizadas no
dia a dia e, sobretudo, na intermediação das relações estabele
idas 
om a
exterioridade, pro
essos também 
onhe
idos 
omo dobras (Domène
h, Tirado e
Gómez, 2001).

Na 
on
epção da dobra, o devir é 
ara
terizado 
omo o pro
esso ininterrupto
de tessitura do humano através de suas interações, ações e retroações entre linhas
de força e linhas de fuga; agen
iamentos e resistên
ias, entre saberes e poderes;
nego
iações 
ontínuas entre diferentes afetos, emoções e ra
ionalidades.

Sob a 
ompreensão da dobra, os pro
essos que 
onstituem as
heterogeneidades o
orrem sem que haja uma finalidade, um tempo-espaço a ser
a
essado por aquilo que se entendia 
omo sujeito, do mesmo modo, é
des
onstruída a ideia de interioridade, afinal, todas as relações estabele
idas
o
orrem em tro
as in
essantes 
om a exterioridade.
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De a
ordo 
om Miguel Domène
h, Fran
is
o Tirado e Lu
ía Gómez (2001, p.
129):

Pensar os pro
essos de subjetivação 
omo dobra impli
a despojar o Sujeito
de toda identidade (essen
ialista) e de toda interioridade (absoluta) e, ao
mesmo tempo, re
onhe
er a possibilidade de transformação e de 
riação
que eles deixam aberta.

Pensar os devires 
omo dobras impli
a mesmo em 
riar possibilidades de
oposição e de luta, pois, 
omo dizia Fou
ault (1979), onde há linhas de poder, há, do
mesmo modo, resistên
ias, linhas de fuga.

Sendo dobras os tempos-espaços dos devires, já não falamos mais em via de
mão úni
a, onde a “identidade”, por exemplo, é 
onstruída através da introjeção
passiva de representações externas, mas, ao 
ontrário, em dinâmi
as de fluxos

ontínuos multidire
ionais.

Tais transferên
ias ou fluxos de afetos e intensidades diversas que transitam
entre o humano e “outrem” – instituição, pessoa, objeto, natureza –, permitem o
surgimento de 
ontrovérsias, dúvidas, deslo
amentos, engajamentos e lutas em
movimentos de territorializações, desterritorializações e reterritorializações.

Por visualizarem esta dinâmi
a in
essante, e 
omplementarmente, autoras/es

omo Deleuze e Guattari (1995) entendiam que os humanos se 
ara
terizam pela
provisoriedade ou impermanên
ia que é 
ausada por essa fluidez e
transbordamentos de saberes e afetos 
om outrem, neste sentido, as dobras são a
materialização da mestiçagem entre a/o humano, a so
iedade e a natureza. De
a
ordo 
om Sônia Mansano (2009, p. 112):

Essa produção de subjetividades, da qual o sujeito é um efeito provisório,
mantém-se em aberto uma vez que 
ada um, ao mesmo tempo em que
a
olhe os 
omponentes de subjetivação em 
ir
ulação, também os emite,
fazendo dessas tro
as uma 
onstrução 
oletiva viva.

Neste entendimento, as dobras rompem 
om a ideia de essên
ia do indivíduo
e/ou os indí
ios de uma interioridade misteriosa, estruturada a partir de figuras
míti
as, 
omo a teatralização in
ons
iente do Édipo.

As Dobras manifestam, portanto, o ina
abamento e a impermanên
ia,
permitindo que aquilo que denominamos 
omo subjetividades tenham essas
aparên
ias múltiplas, in
onstantes, imprevisíveis, 
ontraditórias, sui generis. É por
intermédio das dobras que 
onseguimos 
onstituir e materializar, in
essantemente,
nossas heterogêneses ou, simplesmente, singularidades.
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Quando evo
amos a ideia de devir na perspe
tiva de Gilles Deleuze e Félix
Guattari: “(...) existimos e produzimos subjetividades em meio a uma luta [e falamos
sobre] uma matéria-prima viva e mutante a partir da qual é possível experimentar [e]
agir (Ibidem, p. 03).”

Os devires, prenhes de dobras, não permitem mais que remetamos à ideia de
subjetividade 
omo sinônimo de estrutura e de sujeito-pronto (
ompleto,
integralizado) e, da mesma forma, não se deixa mais definir pelo mito da
ra
ionalidade iluminista e muito menos ideal de universalidade.

Por serem um tempo-espaço de fluxos, as dobras são uma borda porosa,
tênue, delgada e de grande plasti
idade que nos 
ontornam e moldam,
provisoriamente. Neste sentido, os devires são as expressões das dobras, isto é, a
manifestação de tro
as 
ontínuas o
orridas, in
essantemente, em relação aos
tempos-espaços ao nosso redor, tempos-espaços dos quais nos distinguimos por
intermédio de uma delgada superfí
ie.

As Dobras não apenas viabilizam a impermanên
ia, mas, permitem que
sejamos múltiplos, in
onstantes, 
ontraditórios, singulares e que, dessa forma,

onsigamos 
onstituir e materializar, in
essantemente, nossas heterogêneses ou,
simplesmente, singularidades.

Na perspe
tiva que adotamos aqui, a do pensamento pós-estruturalista, o
devir, 
onstituído através das dobras, fluem, transbordam, o
orrem através das
bordas, em uma fronteira que é inequivo
amente 
oletiva. Esse é o lugar onde o
devir, que é desejo, se 
onstitui 
omo um te
ido so
ial 
uja tessitura se assenta nas
linhas das diferenças.

Tendo-se em vistas estas 
ara
terísti
as, a
reditamos que o entendimento da
dobra “
omo matéria-prima viva e pulsante” (Ibidem, p. 03), irá nos ajudar a per
eber
melhor o modo 
omo as demandas de ensino impostas durante a pandemia por
COVID-19, bem ou mal, perpassaram (ou ainda têm perpassado), transitaram (ou
ainda transitam) os devires das mulheres professoras de matemáti
a do Ensino
Médio da mi
rorregião Moxotó-Ipanema.

Como dito anteriormente, os movimentos de territorialização,
desterritorialização e reterritorialização 
ara
terizam as dobras, as bordas, nossos

ontornos fluidos (e híbridos) outrora limitados pelos 
on
eitos de “subjetividade”
e/ou “identidade”.
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Questionamos, portanto, sobre o modo 
omo tais dinâmi
as o
orreram –

omo essas dobras se movimentaram – em meio às transformações abruptas
sofridas pelas do
entes de matemáti
a quando 
onfrontadas mediante duas
realidades – 
asa e es
ola – que agora se imprensavam e se interpenetravam num
mesmo tempo-espaço?

Que deslo
amentos em devires – afetivos, existen
iais, profissionais, de
gênero, de sonhos – o
orreram como dobr
s [grifos nossos] às mulheres
professoras de matemáti
a do Ensino Médio da mi
rorregião sertão do Moxotó-
Ipanema, em meio às experiên
ias o
orridas ao longo do ensino remoto emergen
ial
durante a pandemia?

Estas diligên
ias impulsionadas, dentre outros fatores, pelo ensino remoto
emergen
ial, ou seja, provo
adas por uma violenta interpelação do 
ontexto à qual a
grande maioria da humanidade pre
isou assujeitar-se (Judith Butler, 2020), podem
ter resultado em trânsitos de fluxos intensos e, no 
aso das mulheres professoras,
impli
ou em movimentos de territorializações em direção a 
ampos, muitas vezes
efetivamente des
onhe
idos, 
omo a práxis do ensino remoto.

Além da adaptação ao 
ontexto ex
êntri
o, a ne
essidade de 
onjugar,
simultaneamente, diferentes posições, ganhou um tom a
entuado para as mulheres
em seus devires professoras – professora, mãe, filha, esposa, dentre outras
variedades possíveis e, frequentemente, atribuíveis às mulheres em nossa
so
iedade – que, grosso modo, tiveram que tentar 
on
iliar a do
ên
ia realizada
dentro do ambiente familiar 
om as demandas da 
asa.

Tais influxos ou exigên
ias, outrora ainda distintas por 
ontextos
materialmente separados, 
ertamente provo
aram a movimentação de fluxos de
afetos inesperados – muitos deles 
on
orrentes e/ou 
onflituosos –, assim 
omo a
extinção de dobras antigas, outrora estáveis, assim 
omo a produção de novas
dobraduras, até então, impensadas em disposições de territorializações e
desterritorializações.

2.4. DOS DESAFIOS MATERIAIS IMPOSTOS PELO ENSINO REMOTO
EMERGENCIAL

Com o intuito de 
onter a disseminação do 
oronavírus, autoridades da área
da saúde optaram pela realização de isolamento so
ial, 
omo 
onseqüên
ia o
orre
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1 Ana Heloísa Lemos et al. (p.389, 2020) desta
am que "o home office, t
mbém ch
m
do de
teletr
b
lho, é c
r
cteriz
do pel
 re
liz
ção do tr
b
lho for
 d
s dependênci
s d
 org
niz
ção,
ger
lmente n
 residênci
 do tr
b
lh
dor, com o uso de tecnologi
s de inform
ção e comunic
ção".

o fe
hamento das es
olas, e isso fez 
om que os profissionais da edu
ação
tivessem que se adaptar a uma nova forma de exer
er a do
ên
ia, através do home-
office1 (Bridi et al., 2020).

Segundo Maria Apare
ida Bridi et al. (2020), o ensino remoto se trata de uma
flexibilização na prestação de serviços que o
orriam de forma presen
ial, a justifi
ar-
se, no 
aso da pandemia por COVID-19, pela adoção de medidas de segurança que
visavam restringir os 
ontatos so
iais e, 
onsequentemente, a disseminação do
vírus.

No ensino remoto as atividades laborais passam a ser realizadas em 
asa,
através do uso das te
nologias da informação (TICs) 
om a mediação de

omputadores, tablets, notebooks e smartphones 
one
tados à internet. Tal 
enário,
de a
ordo 
om Kátia R. Souza et al. (2021), resultou no aumento das desigualdades
so
iais entre as pessoas, pois, vivemos uma realidade onde expansão do lu
ro
imposta pelo 
apitalismo global se an
ora na multipli
ação e exploração da mão de
obra pre
ária.

No 
aso das es
olas, e por intermédio dessas mudanças o
orridas no
universo laboral das mais diversas ordens, nem professoras estavam munidas de
aparatos ou 
onhe
imentos te
nológi
os sufi
ientes para lidar 
om o ensino remoto,
tampou
o as/os estudantes – prin
ipalmente os dis
entes de es
olas públi
as,
devido ao baixo poder aquisitivo – 
onseguiram se ajustar:

A pandemia desvendou o grande fosso existente entre a população abastada
(minoria) e os despossuídos do a
esso mínimo às 
ondições materiais de
existên
ia, quando a es
ola físi
a foi fe
hada, e, por 
onta das ne
essidades
sanitárias, foi transferida para o plano virtual, deixando milhões de alunos
ex
luídos da possibilidade de dar sequên
ia a seu aprendizado (MINAS,
2020, p.14)

A partir do exposto por Minas (2020), é possível per
eber o quanto a
edu
ação brasileira ainda é uma edu
ação que versa pela manutenção das 
lasses
e pela prevalên
ia de papéis so
iais pré-definidos, onde não há preo
upação 
om a
totalidade so
ial.

De fato, não há uma políti
a que se preo
upe em ofertar 
ondições reais de
a
esso à edu
ação aos que possuem menos re
ursos – e isso foi uma la
una



30

expressiva do governo neoliberal brasileiro ao longo da pandemia – assim,
prevale
endo assim, no Brasil, uma espé
ie de darwinismo so
ial em que apenas os
indivíduos de melhor poder aquisitivo, os mais fortes políti
a e e
onomi
amente,

onseguem se sobressair na so
iedade.

De a
ordo 
om uma pesquisa realizada 
om professores do estado de São
Paulo sobre os enfrentamentos de
orrentes dessa nova 
onfiguração da atividade
do
ente em tempos de pandemia, (Ibidem, p.12) de
lara que:

De uma hora para outra, os professores tiveram que se reinventar e aprender
a utilizar várias ferramentas te
nológi
as para parti
ipar de reuniões
pedagógi
as virtuais (Teams, Google Classroom, Meet, Zoom, entre outras),
bem 
omo elaborar roteiros de estudos para serem disponibilizados aos
alunos para o estudo remoto. Para que tudo isso fosse possível, os
professores tiveram que utilizar re
ursos materiais próprios, de uso pessoal,

omo 
elular, tablet, notebook e 
omputador de mesa, pois na questão
sobre a disponibilidade de re
ursos ofere
idos pela es
ola para realizar o
trabalho do
ente (92,9%) responderam que a instituição ofere
ia apenas
materiais impressos, 
omo livros, apostilas do aluno e avaliações
impressas. Enquanto apenas (7,1%) responderam 
onexão 
om a internet
disponibilizada pela es
ola.

Os dados apresentados realçam o fato de que a pandemia no Brasil não foi
apenas uma grave 
rise sanitária, ela atingiu diversos setores, dentre eles, e
notadamente, a edu
ação, que ao longo da história tem sido negligen
iada pelo
poder públi
o, atravan
ando ainda mais os pro
essos edu
a
ionais.

Apesar de todas estas difi
uldades, os resultados de desempenhos dos
dis
entes 
ontinuaram a ser 
obrados e o exer
í
io pedagógi
o tornou-se ainda
mais oneroso, tanto no sentido de tempo empregado para ser desenvolvido, quanto
finan
eiramente, demandando um investimento em equipamentos te
nológi
os para
exe
ução de suas atividades.

Asso
iado a esse panorama, que afetou professoras/es de um modo geral,
eviden
ia-se, a partir dos dados anteriormente expressos, que tais des
onfortos
foram sentidos de maneira mais violenta 
om relação às mulheres para as quais as
atividades domésti
as se 
onstituem 
omo tarefas históri
o e so
ialmente a elas
impostas.

2.5. QUESTÕES DE GÊNERO COMO DESAFIOS HISTÓRICO-POLÍTICO-
AFETIVOS AOS DEVIRES DAS MULHERES
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2 A identidade de gênero feminino, no 
ontexto o
idental, refere-se à vivên
ia e à 
ompreensão que
uma pessoa tem de si 
omo perten
ente ao gênero feminino; Gua
ira Louro (2014) assegura que a
identidade de gênero feminino é uma 
onstrução 
ultural dotada de instabilidade e sujeita a múltiplas
signifi
ações.

No 
ontexto o
idental, histori
amente, a “identidade do gênero feminino”2 veio
sendo instituída/
onstruída pelas instituições so
io
ulturais de maneira a atender a
padrões de assimetrias binárias em relação à figura do homem-bran
o-
ristão-
liberal.

Nesta perspe
tiva, tais modelos remetem a posições de desigualdade e/ou de
inferioridade relativamente ao homem – personagem ao qual a mulher deveria ser
naturalmente submeter-se, já que a diferença que justifi
a a hierarquia seria pautada
em uma natureza biológi
a, em 
onformidade 
om Dir
eu Siqueira e Ana Júlia
Samparo (2017).

Entretanto, essas relações de alienação e assujeitamento históri
o-so
ial-
políti
o (Judith Butler, 2020) da mulher frente ao homem 
omeçaram a ser
efetivamente deslo
adas, grosso modo, no momento em que a mulher passa a ser
introduzida nas atividades laborais nos espaços públi
os.

Foi, portanto, 
om a as
ensão do 
apitalismo no sé
ulo XIX, período em que
se deu a Revolução Industrial, que parte das mulheres – notadamente as mulheres
bran
as, já que as mulheres negras nesta épo
a, 
onforme expli
a Angela Davis
(2018), eram ex
luídas das atividades remuneradas – passaram a desenvolver
atividades laborais dentro de fábri
as.

Nestas 
ir
unstân
ias, para os empresários, a mão-de-obra da mulher
representava atividade 
ujos resultados poderiam ser equiparados aquelas
desempenhadas pelos homens, mas, 
om a vantagem de 
onfigurar um 
usto
salarial menor. Nessa épo
a, as mulheres se assujeitavam a ambientes insalubres,

om longas jornadas que duravam entre 
atorze e dezesseis horas diárias que eram
forçosamente 
on
iliadas 
om as atividades domésti
as e o 
uidado 
om os filhos.
Do mesmo modo, para estas mulheres, tampou
o haveria algum amparo legal que
as a
obertasse durante os períodos de gestação e amamentação (Pinto Martins,
2008).

A 
onsolidação da inserção da mulher bran
a/o
idental no mer
ado veio
o
orrer em meados do sé
ulo XX, mais espe
ifi
amente durante o período

ompreendido entre a Primeira e a Segunda Guerras Mundiais (1914-1918 e 1939-
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3 O paradima patriar
al ex
ludente se refere àquilo que Judith Butler (2021) denomina 
omo matriz
binária de gênero; ele re
onhe
e apenas dois gêneros — mas
ulino e feminino — rigidamente
alinhados 
om os sexos biológi
os (homem e mulher) e 
om práti
as heterossexuais.

1945). Na 
onjuntura de guerra instalada na Europa, quando os homens tiveram que
se ausentar de seus lares para irem aos 
ampos de batalha, a 
asa fi
ava sob a

hefia da mulher, que passou a gerir os negó
ios da família e a o
upar as atividades
que, até então, eram do domínio de seus pais e maridos (OST, 2009).

Passadas dé
adas de resistên
ias e lutas diversas, após transformações
históri
as relativas, vê-se sem difi
uldades que o ideário do paradigma patriar
al-
ex
ludente3 permane
e e se repli
a em dispositivos de gênero (Judith Butler, 2021;
Teresa de Lauretis, 1987) os mais diversos.

Neste sentido, apesar das 
onquistas al
ançadas nos mer
ados de trabalho,
grande parte das mulheres ainda permane
e a resistir e a lutar 
ontra as assimetrias
de saberes-poderes-desejos e, materialmente, salários, que se perpetuam em
função das diferenças de gêneros que, não são outra 
oisa, além “do papel exer
ido
pelos indivíduos dentro da so
iedade, levando-se em 
onsideração o 
orpo físi
o”
(Dir
eu Siqueira; Ana J. Samparo, p.7) e suas atribuições so
io
ulturais.

Nesta perspe
tiva, 
omo afirma Judith Butler (1990), no final das 
ontas, sexo
e gênero são equivalentes. An
oradas nessa equivalên
ia, que é interdis
ursiva (Eni
Orlandi, 1999), estão as opressões e subalternizações que justifi
am a políti
a
hegemôni
a de atribuição às mulheres da maior parte das responsabilidades
domésti
as – não importando o somatório da 
arga-horária efetiva gastas nas
atividades exer
idas fora e dentro de 
asa.

Além da limpeza e manutenção da 
asa – ne
essárias ao bom fun
ionamento
do sistema 
apitalísti
o – está também a 
entralidade 
om os 
uidados e os
suportes físi
o, material e emo
ional de filhos/as e/ou pais e mães envelhe
idos/as.

Em razão destes papéis so
iais pré-definidos os quais, 
omo atribuições e/ou
en
argos, são 
onstituintes do gênero, afirmara Simone de Beauvoir: “[...] não se
nas
e mulher, torna-se mulher” (Simone de Beauvoir, 2016, p.9). É pre
iso, 
ontudo,
que essa materialidade seja alienada e que os gêneros e as in
umbên
ias que lhes
são respe
tivas na manutenção da so
iedade estejam muito bem separadas e
estabele
idas desde 
edo sob a égide do natural.

Desde o final dos anos 1960, Beauvoir já apontava os 
aminhos a serem
trilhados pelo pensamento feminista num futuro próximo, quando então 
ontaria 
om
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4 Por 
onstrução performativa de gênero, a autora se refere ao 
onjunto de atos repetidos

ontinuamente em dado momento históri
o e que 
ara
terizam tenuemente o gênero por meio de
atos 
orporais ou dis
ursos.

5 Entende-se por "sujeito mas
ulino do desejo" aquele que a 
ultura re
onhe
e 
omo normal,
inteligível e legítimo; o homem heterossexual, 
om identidade de gênero estável e desejo voltado
para as mulheres.

pensadoras tais 
omo Judith Butler (2021), para quem o gênero é, efetivamente, a

onstrução performativa4 de um sexo original e verdadeiro, isto é, o gênero é

onstruído em práti
as e, sobretudo dis
ursos. No gênero, a natureza não passa de
narrativas históri
as, so
iais e 
ulturalmente produzidas, mas que, paradoxalmente,

onverge ao sexo.

As so
iedades 
apitalistas, assim 
omo as so
iedades neoliberais, partem,
dentre outras opressões, do patriar
alismo. O patriar
ado é 
onstituído por saberes-
poderes que antepõem o homem – sujeito mas
ulino e ra
ional – 
omo o ali
er
e da
so
iedade ou, tendo o olhar do homem 
omo referên
ia à produção do pensamento
“binário em que se pensa o 
on
eito de gênero” (Ibidem, p. 8).

O “sujeito mas
ulino do desejo”5 (Ibidem, p. 8) é, ainda, na so
iedade

ontemporânea – e, notadamente, na so
iedade brasileira – o ponto de partida para
grande parte das mulheres levadas a moldar seus 
omportamentos de a
ordo 
om
prin
ípios tais 
omo o regime binário (mas
ulino x feminino, homem x mulher,
heterossexual x homossexual...), a heteronormatividade e o logo
entrismo.

Diante de todas estas questões de opressões histori
amente 
onstruídas,

ompreende-se, portanto, 
omo a pandemia de COVID-19, segundo a ONU
Mulheres (2020), a
abou por tornar a sobre
arga 
om as atividades domésti
as algo
ainda mais expressivo para as mulheres que foram as mais afetadas por esse
exer
í
io não-remunerado.

Não há dúvidas, portanto, de que todos esses pro
essos e os fluxos neles
gerados tenham 
ausado grandes impa
tos nas subjetividades e,

onsequentemente, nos desempenhos profissionais das mulheres professoras de
matemáti
a, afetando seus devires, dentre eles, o devir professora.

De a
ordo 
om uma matéria publi
ada no site Cotidiano da UFSC (2020), a
professora, pesquisadora, mãe e 
hefe do Departamento de Botâni
a da
Universidade Federal de Santa Catarina, Ana Cláudia Rodrigues afirma que a
pandemia e o isolamento so
ial a
abaram atribuindo uma jornada a mais para as
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6 Construção 
ultural que en
erra a mulher 
omo responsável pelo papel do 
uidado, pautando-se
num 
ontexto de naturalização da maternidade existente na nossa 
ultura e que imprime - ao gênero
feminino - maternidade e 
uidado 
omo prin
ipais atribuições femininas.

mulheres, pois aquelas que já tinham um duplo expediente passaram a desdobrar-
se em três jornadas.

Ainda de a
ordo 
om esse site (Idem), a rotina 
om atividades domésti
as é
uma realidade para a maioria das mulheres. Em geral, as atribuições domésti
as
são feitas ex
lusivamente pelas mulheres, sem a parti
ipação de seus

ompanheiros, o que a
aba erigindo obstá
ulos que interferem na introdução,
permanên
ia ou progressão nas 
arreiras das mulheres – destaque-se que um dos

ontextos onde essa relação desigual se eviden
ia é a esfera da produção 
ientífi
a.

Segundo Juliana Silva et al (2020), há uma prevalên
ia do gênero mas
ulino
nos ambientes de produção 
ientífi
a devido às exigên
ias de dedi
ação ex
lusiva
de pesquisadores/as e estudantes em seus pro
essos de formação e/ou de
pesquisa. Estas exigên
ias se 
ho
am 
om a sobre
arga das mulheres no ambiente
domésti
o, histori
amente narrado 
omo “lugar de subjetivação no qual as mulheres
são 
onstituídas 
omo 
uidadoras ‘natas’”6 (Valeska Zanello, 2016, p. 113-114).

Partindo dos indí
ios a
ima 
itados, para Silva (2008) a ex
lusão da mulher
dos 
ontextos rela
ionados à produção do 
onhe
imento 
ientífi
o remontaria aos
“prin
ípios norteadores da 
iên
ia moderna”, histori
amente logo e falo
êntri
a. Não
à toa, o 
onhe
imento 
ientífi
o ainda é 
ara
terizado 
omo andro
êntri
o, bran
o,
o
idental, 
entralizado nas 
lasses mais abastadas da so
iedade que 
ontinuam a
des
onsiderar a mulher 
omo sujeito de 
onhe
imento e do 
onhe
imento.

Silva (2001) sugere que esses falsos “prin
ípios” – na realidade,
interdis
ursos sobre as diferenças de sexo e gênero (Eni Orlandi, 1999; Judith
Butler, 1990) – reforçam profundos dualismos. Essas binaridades e
oam em
saberes-poderes-desejos em que o gênero mas
ulino seria mais objetivo, ra
ional e
neutro – e, portanto, mais adequado às 
iên
ias exatas ou h
rd sciences – e a
atribuição às mulheres de 
ara
terísti
as tais 
omo uma menor 
apa
idade de
objetividade, somada à sensibilidade e par
ialidade a
entuadas – o que as tornaria
mais aptas ao estudo das soft sciences as 
iên
ias humanas e so
iais.

Tais fatos dão indí
ios sobre as razões ideologi
amente 
onstituídas (Eni
Orlandi, 1999) para a es
assez das mulheres nos 
ursos de Matemáti
a e de outros

ursos da área das Ciên
ias Exatas – a lógi
a ex
ludente que disfarça a
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materialidade de fatos e ideias e, desse modo, (re)produz a alienação e a
subalternização das mulheres que as invisibiliza 
omo sujeitos 
apazes de produzir

onhe
imentos.

Passados sé
ulos, entende-se, portanto, que ainda vivemos sob um
falologo
entrismo que sustenta o espaço das 
iên
ias, sobretudo das exatas, 
omo
território a ser 
olonizado e o
upado por homens (Juliana Souza, 2018).

Consoante Souza (2018), apoiadas nesse ideário, perpetuam-se práti
as e
dis
ursos 
ujas linhas de forças agen
iam graduandas em Matemáti
a – que já são
um número reduzido se 
omparado ao públi
o mas
ulino das fa
uldades e
universidades, muito embora haja um 
res
imento gradual do públi
o feminino
nesses 
ursos – a
abem se dirigindo para as salas de aula da edu
ação bási
a,
sendo, em sua maioria, ex
luídas dos espaços de pesquisa.

Segundo Félix Guattari (1981), para fazer 
om que o in
ons
iente 
onsiga
sair desse “automatismo” é ne
essária uma intervenção 
apaz de fazer 
om que o
desejo, aquilo que é parti
ularidade ou força motriz do humano, torne-se expresso,
possibilitando o emergir de linhas de fugas que darão vazão às variações daquilo
que se 
onven
iona 
omo padrão, ou seja, das diferenças.

Isso, porém, não a
onte
e de forma voluntária, – assim 
omo os me
anismos
in
ons
ientes de modelação dos 
omportamentos atribuídos aos gêneros – mas, no
enfrentamento de situações pelas quais somos forçadas a passar, que impli
am em
derivas, rupturas 
apazes de produzir outros devires 
omo mulheres.

3. METODOLOGIA

Ao empregarmos método 
ientífi
o, enquanto um 
onjunto ordenado de
atividades sistemáti
as que permitem às/aos pesquisadoras/es a obtenção de maior
segurança no de
orrer da investigação, quer em pesquisas 
entradas em
fenômenos naturais ou so
iais, tornamos possível o desvelamento da problemáti
a

onstitutiva da pesquisa e o al
an
e dos objetivos nela estabele
idos (Marina
Mar
oni; Eva Maria Lakatos, 2003).

3.1.1. DESENHO DA PESQUISA
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A presente pesquisa 
ara
terizou-se 
omo pesquisa bási
a, pois pretendeu gerar

ompreensão sobre o objeto de estudo a partir da produção de 
onhe
imento, sem
pretender, no entanto, apli
ação práti
a imediata (Marina Mar
oni; Eva Maria
Lakatos, 2021); a abordagem é qualitativa, pois devido a sua dimensão so
io
ultural,
se “expressa por meio de 
renças, valores, opiniões, representações, formas de
relação, simbologias, usos, 
ostumes, 
omportamentos e práti
as” , 
onforme afirma
Maria Ce
ília Minayo (2017, p.21).

Com relação aos objetivos, esta pesquisa 
ara
terizou-se 
omo pesquisa
des
ritiva, na medida em que bus
ou identifi
ar e des
rever um fenômeno (Ibidem)
e exploratória, pois bus
ou familiarizar-se 
om o fenômeno em estudo (Theodorson,
1970), o qual se 
onstituiu nos pro
essos de subjetivação viven
iados pelas/os
sujeitas pesquisadas.

A presente pesquisa fundamentou-se em autoras e autores pós-estruturalistas
que dis
utem gênero, subjetividades e edu
ação. Adotou-se a entrevista 
om roteiro
flexível 
omo estratégia de produção de narrativas, alinhada à 
on
epção de

onhe
imento 
omo múltiplo, situado e dis
ursivamente 
onstruído (Elizabeth St.
Pierre, 2011; Guba; Yvonna Lin
oln, 2005). Em 
ontraste 
om entrevistas
estruturadas, mais vin
uladas a paradigmas positivistas (Norman Denzin; Yvonna
Lin
oln, 2006), essa abordagem favore
e a es
uta de sentidos singulares e

ontingentes.

O roteiro fun
ionou 
omo proposição aberta, permitindo improvisos e
deslo
amentos (Virginia Kastrup, 2007). A entrevista tornou-se, assim, um espaço
performativo e rela
ional, onde pesquisadora e parti
ipantes, de maneira mútua,

onstruíram sentidos (Eni Orlandi, 2015), priorizando formas de enun
iação e
posi
ionamento nas tramas dis
ursivas (Fou
ault, 1995; Joan S
ott, 1998). As
narrativas foram analisadas 
om base na Análise de Dis
urso, entendendo os
sentidos 
omo efeitos da linguagem, atravessados por ideologia e memória
dis
ursiva (Eni Orlandi, 1999).

3.1.2. LOCAL DE INVESTIGAÇÃO

A pesquisa foi realizada 
om professoras de Matemáti
a da mi
rorregião do
Moxotó-Ipanema, de modo a possibilitar o 
ontato 
om dez do
entes 
om 
ontextos
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e dinâmi
as familiares diversas e que le
ionaram a dis
iplina de Matemáti
a no
ensino médio durante o período do Ensino Remoto Emergen
ial (ERE).

3.1.3. POPULAÇÃO DO ESTUDO

As parti
ipantes do estudo foram dez mulheres, li
en
iadas em Matemáti
a e
que exer
eram a do
ên
ia em Matemáti
a no Ensino Médio durante o período do
Ensino Remoto Emergen
ial (ERE); mulheres professoras 
om diversos tempos de
experiên
ia na do
ên
ia e 
om diferentes 
onformações familiares.

3.1.4. CRITÉRIOS DE INCLUSÃO

Ser mulher, li
en
iada em Matemáti
a, professora de Matemáti
a do Ensino
Médio da mi
rorregião do sertão do Moxotó-Ipanema e ter le
ionado durante a
pandemia, remotamente.

3.1.5. CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO

Não ter exer
ido a do
ên
ia em Matemáti
a remotamente durante a
pandemia; não ser li
en
iada em Matemáti
a; não estar lo
alizada na mi
rorregião
do sertão do Moxotó-Ipanema; perten
er ao gênero mas
ulino; não ter le
ionado no
nível médio de ensino durante o Ensino Remoto Emergen
ial (ERE).

3.1.6. COLETA E PRODUÇÃO DE DADOS

Para a etapa de 
oleta de dados utilizamos um roteiro de entrevistas 
om
questões abertas, de modo que através delas pudéssemos realizar entrevistas em
profundidade, assim ajustá-las de a
ordo 
om as respostas das parti
ipantes
durante a entrevista. As entrevistas 
om as professoras foram gravadas em áudio
para que pudéssemos, a posteriori, realizar as trans
rições e análises dis
ursivas,

onsiderando a produção de sentidos enquanto parte de suas subjetivações
(ORLANDI, 2015).
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3.2. ANÁLISE DE DADOS

Em a
ordo 
om a perspe
tiva pós-estruturalista adotada para esta pesquisa,
utilizamos a Análise do Dis
urso, tal 
omo des
rita por Eni Orlandi (1999) 
omo
re
urso teóri
o-metodológi
o, a fim de 
ompreender os sentidos dos dis
ursos das
professoras entrevistadas. Destarte, a análise do dis
urso é ela mesma parte das
teorias e metodologias que 
onstituem as narrativas pós-estruturalistas, 
onvergindo
no diz respeito às 
ríti
as ao logo
entrismo (Idem, 2015).

De maneira transdis
iplinar, a análise do dis
urso (Ibidem) traz uma tessitura
densa 
ujas linhas vão desde a psi
análise, à filosofia e 
iên
ias so
iais,

ompreendendo dis
ursos e práti
as 
omo uma matéria também produzida nas
bordas ou fronteiras. Visto desta forma, o dis
urso é apreendido 
omo algo que é
indisso
iável tanto da pessoa que o enun
ia, quanto da so
iedade, isto é, o dis
urso
é uma produção simultaneamente individual e 
oletiva, 
ons
iente e in
ons
iente.

Ainda sob esta perspe
tiva, os dis
ursos manifestam a própria deriva, ou
seja, a impermanên
ia ou provisoriedade que 
ara
teriza os pro
essos de
subjetivações ou dobras humanas, 
onstituindo-se, simultaneamente, 
omo matéria-
prima e produto. A seguir, nos aprofundaremos um pou
o nos 
on
eitos
desenvolvidos por essa abordagem teóri
o-metodológi
a.

3.2.1. A ANÁLISE DE DISCURSO COMO FERRAMENTA TEÓRICO-
METODOLÓGICA

A análise do dis
urso possui diversas vertentes, tendo sua origem na dé
ada
de 1960. Mesmo na França, berço de sua 
riação, há autoras/es 
om diversas
propostas, mas, que possuem em 
omum o fato de 
onsiderarem os aspe
tos
ideológi
os presentes na linguagem e nos saberes/poderes, 
riti
ando a ideia de
objetividade própria ao método 
ientífi
o e ao método 
artesiano (Nogueira, 2001).

A Análise do Dis
urso na visão adotada nesta pesquisa – e que se apoia na
perspe
tiva des
rita por Mi
hel Pê
heux – 
onstitui-se 
omo um re
orte teóri
o-
metodológi
o, dentro do viés pós-estruturalista, que aponta um 
omplexo 
aminho
para entendermos as singularidades do que fora 
omuni
ado por nossas
interlo
utoras, mulheres professoras de Matemáti
a no sertão pernambu
ano.
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A es
olha por essa perspe
tiva da Análise do Dis
urso se dá pela
possibilidade de, através dela, 
onseguirmos mergulhar nas heterogeneidades
dis
ursivas que são, ne
essariamente, o 
ruzamento de fatores in
ons
ientes
simultaneamente afetivos, materiais e linguísti
os.

De a
ordo 
om essa 
ompreensão, em virtude da 
onfluên
ia dos três fatores
apontados por diferentes ar
abouços teóri
os-metodológi
os, a psi
análise, a
linguísti
a e a história, respe
tivamente, a afetividade, a língua e a história, os
dis
ursos jamais serão transparentes – e isso, sobretudo, para quem fala. Para
a
essarmos o dis
urso, é ne
essário que entendamos os 
ontextos afetivo-só
io-

ultural-políti
o de quem fala.

Neste sentido, a opa
idade, isto é, a in
ons
iên
ia ou não transparên
ia
absoluta do que é dito e/ou não dito, ou seja, do dis
urso, é uma de suas prin
ipais

ara
terísti
as.

Outro atributo que devemos 
onsiderar ao nos debruçarmos sobre a Análise
do Dis
urso, é o fato de que, politi
amente, não há neutralidade no registro da
linguagem, pois o assujeitamento históri
o-ideológi
o é 
ondição para a

omuni
ação dis
ursiva.

Os dis
ursos remetem, assim, ao 
ompartilhamento de sentidos que são
agen
iados 
ultural, políti
a e so
ialmente e isso o
orre, na maioria das vezes, sem
que tenhamos 
ons
iên
ia desse seu 
aráter ideológi
o, isto é, do quão
históri
as/
onstruídas são estas narrativas.

Podemos afirmar, in
lusive, que é mesmo função desse 
aráter ideológi
o do
dis
urso, o imprimir essa opa
idade ao entendimento e à 
omuni
ação (espé
ie de
in
ons
iên
ia), o que faz 
om que seu 
aráter históri
o e material passe
desper
ebido.

É assim, portanto, que surgem as perspe
tivas rela
ionadas, por exemplo, às
ideias de universalidade, natureza e essên
ia, ideologias que por intermédio de seus
efeitos de verdade de permanên
ia, tentam retirar o jogo e a deriva próprios à
histori
idade de 
on
eitos e fatos.

De modo interdis
iplinar, a Análise do Dis
urso se posi
iona naquilo que
anteriormente 
hamamos de dobras, o tempo-espaço em que nos rela
ionamos 
om
o mundo ao nosso redor, mostrando 
omo os nossos dis
ursos são, na verdade,
uma densa 
ombinação de elementos pessoais e 
oletivos.
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Neste sentido, os dis
ursos não são assim tão nossos quanto imaginamos
porque derivam e dependem dessas tro
as para existir, expressando, assim, devires
mi
ropoliti
amente instituídos. Como diz Eni Orlandi (1999, p. 10), os dis
ursos são:

Movimentos dos sentidos, errân
ia dos sujeitos, lugares provisórios de

onjunção e de dispersão, de unidade e de diversidade, de indistinção, de
in
erteza, de trajetos, de an
oragem e de vestígios: isto é dis
urso, isto é o
ritual da palavra. Mesmo o das que não se dizem.

Os dis
ursos espelham, portanto, essa 
onstrução ininterrupta e não linear de
nossos devires que não 
abe em vieses universalistas e ontológi
os, por serem,
simultaneamente, singulares e 
oletivos.

Os devires que, 
omo sugere Judith Butler (2021) também são dis
ursivos, se
expressam em narrativas de si, isto é, em dis
ursos sobre o que entendemos 
omo
nossas trajetórias.

Isso expli
a porque os dis
ursos são ina
abados, afinal, à pessoa que
observa, que ouve atentamente, vê-se trajetos e derivas, paradas, silên
ios,
subterfúgios, negações, opa
idades em ditos e não ditos que possibilitam leituras
diversas.

Assim 
omo nossos devires, úni
os, singulares, todo “(...) dis
urso, fi
a
in
ompleto, sem iní
io absoluto nem ponto final definitivo” (Eni Orlandi, 1999, p. 11).
O dis
urso é devir históri
o e 
ultural, da mesma forma que o devir individual
também é dis
urso, uma 
onstrução ne
essariamente simbóli
a.

Como alerta a autora, (Ibidem), apesar de individual, o dis
urso é
simultaneamente 
oletivo – so
ial, históri
o, 
ultural, ideológi
o. É por esse motivo
que, muito embora pareça ser tão pessoal, vemos que, na realidade, o dis
urso se
revela em sua tessitura 
omo um interdis
urso (Ibidem, p.10), pois, sofre “formas de

ontrole da interpretação (...). Os sentidos estão sempre ‘administrados’, não estão
soltos”.

Os pontos de an
oragem dis
ursivos, segundo a Análise do Dis
urso, só
podem ser observados nessa relação dos afetos in
ons
ientes 
om tudo aquilo que
é atribuível à dinâmi
a própria à exterioridade, assim, a partir da ideia de
provisoriedade, o que se bus
a são os sentidos e não uma verdade por trás do
dito/não dito.

A Análise do Dis
urso prioriza, assim, uma leitura/interpretação

ir
unstan
ial/relativa de um fragmento de realidade, dito de outro modo,
possibilidades de leitura.
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A Análise do Dis
urso bus
a a dinami
idade da 
ompreensão e não a
interpretação, pois, nesta 
on
epção, a interpretação prende-nos a um sentido,
fe
hando aquilo que pode ser 
hamando de jogo de possibilidades de sentido
(Ibidem).

Visada pela Análise do Dis
urso, a 
ompreensão, por mais densa que seja,

onduz à 
ontinuação das derivas/ possibilidades, sem se prender, portanto, a um
só sentido. O dis
urso remete à interação densa e profunda entre a pessoa que fala
em sua singularidade e que, ao mesmo tempo 
omuni
a as interpelações e os
agen
iamentos históri
os e institu
ionais, assim:

(...) não se trata de transmissão de informação apenas, pois, no
fun
ionamento da linguagem, que põe em relação sujeitos e sentidos
afetados pela língua e pela história, temos um 
omplexo pro
esso de

onstituição desses sujeitos e produção de sentidos e não meramente
transmissão de informação. São pro
essos de identifi
ação do sujeito, de
argumentação, de subjetivação, de 
onstrução de realidade et
. (Orlandi, p.
21).

Isto quer dizer que, ao falar sobre si, não apenas se narra uma história – ou
se tenta dar uma aparên
ia/evidên
ia de linearidade a esse per
urso. Mesmo que se
tenha essa impressão (ideológi
a) de linearidade, ao 
onstruir-se uma narrativa, as
derivas de sentidos a
onte
em. É o próprio devir que, nesse pro
esso, é alimentado

om linhas de fuga e oportunidades de mudanças, rupturas e transformações.

Por meio dessa 
ompreensão, per
ebe-se que a Análise do Dis
urso é

onstituída de um dispositivo teóri
o que é a parte 
on
eitual, propriamente dita, e o
dispositivo analíti
o que, por sua vez, remete ao uso da teoria em situações muito
espe
ífi
as 
omo o são a análise dis
ursiva que in
ide sobre uma pessoa em
parti
ular, debruçando-se, portanto, sobre todas as suas singularidades.

Neste sentido, vale registrar que o dispositivo analíti
o é espe
ífi
o a 
ada
investigação/ entrevista, posto que os devires – também dis
ursivos – são úni
os:

(...) a riqueza da Análise do Dis
urso ao permitir explorar de muitas
maneiras essa relação trabalhada 
om o simbóli
o, sem apagar as
diferenças, signifi
ando-as teori
amente, no jogo que se estabele
e na
distinção entre o dispositivo teóri
o da interpretação e os dispositivos
analíti
os que lhe 
orrespondem.” (Ibidem, p. 29).

São 
on
eitos importantes para o dispositivo analíti
o pertinente à Análise do
Dis
urso:
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- O interdis
urso: é uma memória so
io
ultural e, do mesmo modo, mar
a
ideológi
a que atravessa, se imprime e agen
ia o 
hamado dis
urso individual. O
interdis
urso opera de maneira latente fazendo 
om que expressemos de maneira
in
ons
iente, aquilo é soli
itado nas instân
ias históri
as, so
iais e 
ulturais.

- O intradis
urso: é o trazer para si, ou seja, a apropriação/elaboração
singular/afetiva, pela pessoa, daquilo que é interdis
ursivo (
oletivo).

- O esque
imento ideológi
o: é o fato de não nos darmos 
onta das razões e
impli
ações históri
as e políti
as daquilo que expressamos e que, assim, são
enun
iadas in
ons
ientemente. O esque
imento ideológi
o remete à opa
idade da
língua, ao fato de não termos absoluta 
ons
iên
ia sobre os sentidos daquilo que
enun
iamos.

- A paráfrase: é algo que é dito novamente, por intermédio de expressões tais

omo “ou seja”, “dito de outro modo”, neste sentido, aponta também para o não dito,

onteúdo in
ons
iente para quem fala. De a
ordo 
om Eni Orlandi (1990, p. 36), “a
paráfrase representa assim o retorno aos mesmos espaços do dizer. (...) A paráfrase
está do lado da estabilização”, o que quer dizer que opera pela manutenção da
materialidade instituída.

- A polissemia: ao 
ontrário da paráfrase, a polissemia opera no dis
urso
através da deriva e em prol do movimento, deslo
amento, desestabilização, ruptura
e transformação, por isso “Ela joga 
om o equívo
o” (Ibidem, p. 36) e 
om a
simultaneidade de sentidos.

Através desses 
on
eitos materializa-se a ideia de que o dis
urso tem 
omo
referên
ia ne
essária a exterioridade; por intermédio dessa relação viabiliza-se a

ompreensão das opa
idades inerentes ao dito e ao não dito, bem 
omo dos
aspe
tos políti
os, so
iais e ideológi
os que se entrelaçam nos textos que vão
sendo te
idos pelas entrevistadas durante a entrevista.

3.2.2. A ANÁLISE DAS ENTREVISTAS
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Tendo em vista o objetivo geral, que 
onsistiu em 
ompreender 
omo as
experiên
ias vividas no 
ontexto do Ensino Remoto Emergen
ial, durante a
pandemia de COVID-19, impa
taram os devires de mulheres professoras de
Matemáti
a do Ensino Médio da mi
rorregião do sertão Moxotó-Ipanema, optou-se
pela elaboração de um roteiro de entrevista 
om estrutura flexível. Este foi

on
ebido 
omo um dispositivo metodológi
o aberto, passível de re
onfigurações ao
longo da interação 
om as parti
ipantes. Os dire
ionamentos das perguntas foram

ontinuamente ajustados em função das respostas e dos sentidos que emergiam
durante os en
ontros, 
ompreendendo a produção de dados 
omo um pro
esso

ontingente, situado e rela
ional, mar
ado por deslo
amentos dis
ursivos e pela

o
onstrução de signifi
ados (Orlandi, 2015).

Através desse instrumento bus
ou-se a
essar seus devires 
omo professoras
e mulheres, 
onsiderando suas singularidades nas experiên
ias resultantes dos
en
ontros 
om as linhas de força que as atravessaram durante o período do ERE
(Ensino Remoto Emergen
ial), para tanto, 
ontamos 
om um 
ruzamento das teorias
pós-estruturalistas sobre gênero e devir, além das 
ontribuições da Análise do
Dis
urso.

Parti
iparam desta pesquisa dez professoras de Matemáti
a do Ensino Médio
de es
olas públi
as estaduais de Pernambu
o, de 
idades 
ir
uns
ritas pela
Gerên
ia Regional de Edu
ação do Sertão Moxotó-Ipanema, 
om as quais foram
realizados dois en
ontros.

Em um primeiro en
ontro, foram apresentados os objetivos desta pesquisa,
sua relação 
om as questões de gênero e sua relevân
ia so
ial em relação às
mulheres professoras; dentre as li
en
iandas abordadas, apenas uma se re
usou a
parti
ipar da entrevista.

Em um segundo en
ontro, reunimo-nos individualmente em um 
ontexto
a
olhedor e humanizado 
om o intuito de estabele
er um vín
ulo de 
onfiança em
que pudéssemos empreender um diálogo afetivamente seguro e 
onfortável para
ambas. Nesta mesma perspe
tiva, e 
om o intuito de preservar suas priva
idades,
as professoras serão representadas por nomes fi
tí
ios, a saber: Ana, Bruna, Clara,
Judite, Júlia, Luana, Lú
ia, Maria, Marta e Rute.

Traremos a seguir, na análise dos dados o que 
onsideramos expressivo no
que diz respeito aos objetivos e ao problema de pesquisa a que nos propusemos
explorar.
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Sobre as trajetórias em relação à Li�en�iatura em Matemáti�a
Cantava Viní
ius de Moraes, em “Samba da bênção”: “a vida é a arte do

en
ontro, embora haja tanto desen
ontro pela vida”.
Retomando o viés deleuze-guattariano sobre devires e dobras, podemos

refletir sobre en
ontros e desen
ontros 
omo devires possíveis, frutos das
interações diversas estabele
idas 
om o mundo, interações que, 
omo expli
ado
anteriormente, 
ompreendemos 
omo dobras.

Ao serem interpeladas (Althusser; Butler) a ponderar sobre suas es
olhas
pela do
ên
ia em Matemáti
a, vemos emergir, portanto, os en
ontros/dobras,

onstituintes dos devires professoras, se esboçarem sob diversas formas e
intensidades.

Nesta perspe
tiva, as multipli
idades expressas nas diversas respostas das
professoras, as diversas dobras e desdobramentos dessa mutualidade, são o efeito
daquilo que lhes é simultaneamente genuíno, históri
o e políti
o: os seus desejos
(Deleuze; Guattari, 1995) em interação 
om a materialidade históri
o-so
ial-políti
a.

3.2.3. A ESCOLHA DA LICENCIATURA EM MATEMÁTICA

Figura 1 – A es
olha da Li
en
iatura em Matemáti
a

Fonte: Elaboração própria

3.2.4. Ana e Judite: a performatividade de gênero �omo práti�a subversiva
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Ciente da atuação dessas linhas de forças que se dá à forma de
agen
iamentos, e ao ser questionada sobre a es
olha pela Li
en
iatura em
Matemáti
a, Ana 
onta um fragmento afetivo-históri
o-políti
o de sua trajetória:

Eu sei (desde que, eu não me lembro), que eu sempre gostei de
Matemáti
a, de números. E aí, até pensei em fazer Engenharia, só que por
questões finan
eiras (que engenharia nem tinha aqui e fora tinha que ser
pago), meus pais não tinham 
ondições de me manter e, então, a
Matemáti
a na AESA tinha bolsa, era bem mais fá
il. Eu também brin
ava
de dar aula quando eu era pequenininha. Come
ei ainda Odontologia, mas
foi só para 
onfirmar que minha área era na Matemáti
a mesmo. E aí juntou
o útil ao agradável e virei professora.

Ao afirmar: “eu sei (desde que, eu não me lembro), que eu sempre gostei de
Matemáti
a, de números”, per
ebemos dois deslo
amentos.

Primeiramente, um desvio em relação ao falologo
entrismo, à
hipervalorização da ra
ionalidade do homem-bran
o-
ristão-liberal, ou seja, àquilo
que o interdis
urso, que é ideológi
o, ainda admite 
omo “verdade”: a 
on
epção de
determinadas habilidades – 
omo as que 
onsistem no uso do ra
io
ínio matemáti
o
– 
omo estritas, ontológi
a e biologi
amente, ao gênero mas
ulino. Nesse sentido,
Derrida (1976) desta
a que 'o falologo
entrismo institui a primazia do signo fonéti
o,
o
ultando outras formas de signifi
ação, e isso não apenas no domínio da filosofia,
mas em toda a estrutura so
ial e políti
a'. Assim, a valorização ex
lusiva de
determinadas 
apa
idades 
omo atributos mas
ulinos não é um fenômeno isolado,
mas parte de uma estrutura mais ampla que margina e silen
ia outras formas de

onhe
imento e de ser.

O devir professora de Matemáti
a de Ana reflete, na realidade, a
performatividade de gênero (Judith Butler, 1990), o que quer dizer que o que
entendemos 
omo “identidade” de gênero é, na verdade, um moto perpétuo –
movimento in
essante e 
otidiano em que o devir mulher e, neste 
aso, o devir
professora, operam mútua e in
essantemente. São devires que, 
omo tais,

onstituem-se de dobramentos e desdobramentos, efeitos que tornam 
ontínuos e
úni
os tais pro
essos.

Além disso, ao narrar: “eu brin
ava de dar aula quando eu era pequenininha.
Come
ei ainda Odontologia, mas foi só para 
onfirmar que minha área era na
Matemáti
a mesmo... E aí juntou o útil ao agradável e virei professora”, Ana também
nos mostra que a esfera laboral, em dissonân
ia 
om o pretenso en
erramento
históri
o da menina/mulher na vida domésti
a, fazia parte de seu universo lúdi
o.
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Por intermédio de brin
adeiras e fantasias, 
orpo, afeto e desejo, em
su
essivos movimentos de territorializações e desterritorializações 
om o
(im)provável, exploravam trajetórias imaginadas em práti
as e projeções de infân
ia.
Brin
adeiras que, para as 
rianças, são lugares de experimentação, tempos-
espaços em que, sem disso
iarem a realidade da fantasia e/ou do desejo, habitam
as bordas do possível onde interagem 
om afetos, ideias, poderes, sentimentos e
sentidos.

Tais brin
adeiras são, na realidade, práti
as performáti
as (Judith Butler,
1990), trajetórias (Guattari, 1992), derivas vividas 
omo um jogo, linhas de fugas que
se insurgem 
omo possibilidades por intermédio das linhas de forças sistêmi
as
desde a mais tenra infân
ia. Neste sentido, as brin
adeiras são polissêmi
as (Eni
Orlandi, 1990) e possibilitam deslo
amentos perante os agen
iamentos binários e
falologo
êntri
os.

As linhas de forças binárias modernas remontam ao sé
ulo XVIII, 
ontexto em
que autores 
omo Hegel, 
omo homens de sua épo
a, afirmavam o determinismo
biológi
o em que, além dos sexos resultarem em seres natural e hierarqui
amente
diferentes, o homem representaria o prin
ípio ativo da natureza, enquanto a
passividade seria o prin
ípio inerente à mulher (Ibidem).

Con
eitos 
omo estes ainda persistem em nossa épo
a e respaldam, de
maneira análoga, os papéis so
iais de gênero, bem 
omo as divisões sexuais do
trabalho que são forjadas de modo a 
onvergir aos esboços di
otômi
os e
falologo
êntri
os pautados 
omo dis
ursos de verdade.

Tais estratégias, muito embora tão antigas, ainda têm sido fran
amente
utilizadas para produzir e reproduzir os apagamentos do feminino na so
iedade

ontemporânea.

Nesse 
enário, Ana, frente aos dispositivos de poder/gênero (Teresa de
Lauretis, 1987) que operam agen
iamentos para assegurar a manutenção dessas
hierarquias de gênero na so
iedade, opera 
omo ser maquíni
o, in
ansável
produtora de desejo mediante aquilo que, 
ulturalmente, ainda quer-se impor 
omo
atributos naturais da mulher.

São linhas de fuga em práti
as e dis
ursos que reforçam o 
aráter 
ontínuo e,
portanto, performáti
o e impermanente de seus devires mulher e professora.
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Assim 
omo Ana, o depoimento de Judite também aponta para a ideia de
performatividade, isto é, para a 
onstituição arbitrária/ dis
ursiva de 
orpos, desejos,
sexos, gêneros (Judith Butler, 1990) 
ompreendidos 
omo signos 
ujos signifi
ados
são arbitrários, ou seja, 
ontingentes, históri
os, jamais pré-dis
ursivos ou
imanentes.

Isto quer dizer que o gênero nun
a “esteve lá o tempo todo”, ou seja, 
omo
algo natural e anterior à história. O gênero é devir e assim se 
onstitui
performativamente, dia após dia, o tempo todo ou, 
omo afirma (Ibidem, p. 33):
“
omo uma práti
a dis
ursiva 
ontínua, (...) aberta à intervenção e ressignifi
ação”,
aberta à mudança de rota.

Neste mesmo sentido de
orre a fala da professora Judite:
Eu optei por Matemáti
a porque eu sempre me dei muito bem 
om a
dis
iplina, sabe? Desde os anos ini
iais até o ensino médio. Então, foi uma
opção porque era um lado o qual fa
ilitava para mim… 
oisas que eu
entendia rapidamente. Aí eu optei. Eu optei pela Matemáti
a por isso.

A professora Judite fala sobre suas próprias derivas. Trilhas singulares que a
distan
iam daquilo que é visto 
omo programado, 
omo um destino, indiferente à
história, pré-dis
ursivo.

Judite narra, ao seu modo e sinteti
amente, o afastamento das visões de
mundo falologo
êntri
as que atribuem às pessoas do gênero mas
ulino o privilégio

ognitivo frente à Matemáti
a. Esse distan
iamento emerge 
omo os
desdobramentos de suas interações afetivas – e úni
as – 
om a história, 
om os
dispositivos de gênero, 
om o 
ontexto so
ial em que vive e 
om a própria dis
iplina
da Matemáti
a.

Em sua fala: “Eu optei”, o jogo, próprio ao devir mulher professora, entre o
tentar atuar 
omo sujeita e o assujeitar-se. As lutas e as tentativas de estabele
er
enfrentamentos presentes no modo 
omo Judite se posi
ionou políti
a e
distintamente em relação aos dis
ursos que di
otomizam e 
ategorizavam as
habilidades das pessoas em função de seu sexo de nas
imento.

Simone de Beauvoir (1980) já nos revelava 
omo os homens 
omo “sujeitos”
de 
iên
ia e da 
iên
ia, em sua história, 
om o intuito de permane
erem nessa
posição, posi
ionavam-se de modo a submeter as mulheres, 
omo seres menores,
aos ambientes privados – a presença das mulheres nos espaços privados
assegurava a proeminên
ia dos homens nos espaços públi
os.
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Esses posi
ionamentos amparados sob os dis
ursos da natureza permitiam
que o modus oper
ndi do patriar
ado se disseminasse através dos tempos por meio
de dispositivos que assegurariam o desejo mas
ulino 
omo um direito ao lugar de
poder (Ibidem, 1980).

Por esse motivo, assegurar a obediên
ia do 
orpo-desejo feminino tem sido o
objetivo desses dispositivos de poder que o do
ilizam, neste sentido, Judite
estabele
e linhas de fuga em relação àqueles que querem assujeitar seus saberes-
poderes-desejos 
onfrontando-os 
om práti
as e dis
ursos de devires ininterruptos e
performativos.

Nesta perspe
tiva, o dis
urso da professora Judite mostra que a
performatividade é um lugar de deriva e, portanto, de resistên
ia e de não
submissão.

A performatividade no 
ontexto falologo
êntri
o 
onstitui o devir professora de
Matemáti
a 
omo dobras e desdobramentos subversivos. Neste sentido, se o
logo
entrismo remete às assimetrias de gênero, à sujeição a ele se 
ontrapõe à
resistên
ia.

3.2.5. Bruna e Luana: o falologo�entrismo em devires, sujeição e resistên�ia

A respeito de sua es
olha pela Li
en
iatura em Matemáti
a, Bruna, por sua
vez, revela que:

[...] a primeiro modo, eu não gostei de ter sido professora de Matemáti
a.
Sempre falo para os alunos, e [...] retomo que eu não me arrependo hoje de
estar nessa área. Mas aí, a opção pela Matemáti
a, 
omo a Engenharia,
seria mais próxima [...] por questão familiar, né? Meu pai é metalúrgi
o e na
área espe
ífi
a dele, ele usava muito a Matemáti
a. Aí seria o ‘norte’,
podemos dizer assim, em 
asa, para eu me ini
iar [...] E vi que, para minha
vida, hoje, eu me sinto realizada. Hoje eu digo assim, eu boto a mão no
fogo... que assim, eu estou muito bem. Eu estou muito bem, obrigada.

Na Análise de Dis
urso (Eni Orlandi, 1999) é ne
essário pensar sobre o que

omuni
a o dis
urso, seja diretamente – o dito –, seja indireta ou veladamente – o
não dito.

O não dito é aquilo que entendemos 
omo o 
onteúdo in
ons
iente da fala,
aquilo sobre o qual a lo
utora não gostaria de se referir e que é 
omuni
ado nas
entrelinhas – por intermédio de equívo
os e/ou atos falhos, por exemplo –, ou aquilo
sobre o qual ainda não refletiu.
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Quando pondera que, ini
ialmente, ou “a primeiro modo, eu não gostei de ter
sido professora de Matemáti
a. Sempre falo para os alunos, e [...] retomo que eu
não me arrependo hoje de estar nessa área”, por intermédio de uma paráfrase,
Bruna pare
e 
ontradizer-se em sua fala – ponto em que pare
e emergir o pou
o
refletido ou o não dito, material de origem in
ons
iente.

Neste mesmo sentido, mais adiante pare
e sentir a ne
essidade de justifi
ar
sua fala e 
onfirmar sua es
olha, negando qualquer tipo de 
ontrassenso quando
afirma: “Hoje eu digo assim, eu boto a mão no fogo que, assim, eu estou muito bem.
Eu estou muito bem, obrigada.”

Como demonstra Eni Orlandi (1990), apontando para suas raízes pós-
estruturalistas, a Análise do Dis
urso des
onstrói a impressão de linearidade
dis
ursiva, a ideia de que o dis
urso é a simples transmissão de informações
linguísti
as ou palavras desprovidas de sentidos que não sejam aqueles

ons
ientemente pretendidos.

Isto a
onte
e porque na 
onstrução do dis
urso, os desejos, os sentidos e a
história estão intrinse
amente misturados e, desse modo, remetem às derivas
parti
ulares das pessoas (devires), isto é, às dobras e aos desdobramentos em
relação a uma realidade que é simultaneamente fantasiada e materializada (Idem,
2015).

Observando as referên
ias às parti
ularidades do devir professora narradas –

ons
iente e in
ons
ientemente – por Bruna, podemos per
eber que a es
olha pela
formação na li
en
iatura em Matemáti
a também está rela
ionada ao que podemos
nomear 
omo uma interpelação afetivo-falo
êntri
a, de identifi
ação 
om a
referên
ia mas
ulina: “Meu pai é metalúrgi
o e na área espe
ífi
a dele, ele usava
muito a Matemáti
a. Aí seria o ‘norte’, podemos dizer assim, em 
asa, para eu me
ini
iar”.

As interpelações, os agen
iamentos so
io
ulturais são, no 
aso de Bruna,
movimentos de dobramentos e desdobramentos, linhas de forças, intensidades na
relação 
om o “norte” (si
.), isto é, 
om o objeto de afeto/desejo que a
interpela/assujeita (Judith Butler, 1990; Althusser, 2023) 
omo filha e mulher.

Vê-se, portanto, materializar-se a afirmação de Judith Butler (2020, p. 10):
Consoante Fou
ault, se entendermos o poder também 
omo algo que forma
o sujeito, que determina a própria 
ondição de sua existên
ia e a trajetória
de seu desejo, o poder não é apenas aquilo a que nos opomos, mas
também, e de modo bem mar
ado, aquilo de que dependemos para existir e
que abrigamos e preservamos nos seres que somos.
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Para Judith Butler (2020), o poder é, portanto, sedutor e, dessa forma, nos

onstitui, ideia que 
onverge à 
ompreensão sobre o poder, 
onsoante Mi
hel
Fou
ault (1979), autor que afirmava que o poder, mais do que reprimir, é produtivo,
pois, se reproduz ao interpelar e 
onstituir aquilo que se denomina 
omo sujeito.

An
orada no pensamento de Mi
hel Fou
ault, Judith Butler (2018) alerta para
o duplo vín
ulo – de submissão e resistên
ia – rela
ionado à sujeição. Esta ideia
auxilia-nos a entender o tom de 
ontradição presente no dis
urso da professora
quando afirma que não gostava da es
olha pela do
ên
ia de Matemáti
a, mas que,
ao final, não se arrependia de ter seguido “o norte” (forma 
omo se refere à figura
paterna). Tendo-se em vistas esse entendimento, voltamos à fala de Bruna quando
diz que:

Aí seria o norte, podemos dizer assim, em 
asa, para eu me ini
iar [...] E vi
que, para minha vida, hoje, eu me sinto realizada. Hoje eu digo assim, eu
boto a mão no fogo...que assim, eu estou muito bem. Eu estou muito bem,
obrigada.

Bruna evo
a a sujeição através dos saberes-poderes-desejos desse outro em
que se espelhou, “o norte” (si
.). Interpelada pelo pai, Bruna submete-se aos influxos
e intensidades das linhas de força oriundas dessa relação. Tal fato não a impede, no
entanto, de estabele
er linhas de fuga, sentidos de resistên
ia que pare
em emergir

omo a dúvida que se reflete numa 
ontraditória ne
essidade de 
onfirmação sobre
a 
erteza dessa es
olha.

Luana
A respeito de sua es
olha pela Li
en
iatura em Matemáti
a, Luana nos


ontou que:
Sempre, desde quando eu estudava o Ensino Médio, eu já tinha vontade. E
foi um professor que me influen
iou. Eu gostava muito das aulas dele e
sempre eu tive um sonho, que era ser professora de Matemáti
a. Mas antes
de eu ini
iar a fa
uldade, era um pouquinho difí
il porque minha mãe não
tinha só eu 
omo filha. Tinha outras três filhas e tinha que pagar fa
uldade
para todas. Aí eu esperei minhas duas irmãs se formar e tentei, né, a bolsa
grátis pela AESA e 
onsegui. E até hoje estou aqui le
ionando 
omo
professora de Matemáti
a.

Assim 
omo o relato de Bruna, a fala de Luana reporta, ini
ialmente, à
produtividade de saberes-poderes-desejos evo
ado por Fou
ault (1979) e,

onsequentemente, aos agen
iamentos dessas linhas de força que in
idem sobre os
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devires, 
onstituindo-nos a partir daquilo que entendemos metafori
amente 
omo
“dentro”.

De a
ordo 
om Fou
ault (2014), o poder não age de maneira 
oer
itiva ou
opressora, mas, produtivamente, disseminando-se e, desse modo, tornando-se
difuso na so
iedade sob a forma de mi
ropolíti
as que se expressam em várias
gradações, formas e intensidades.

Para Judith Butler (2018), é aqui onde entra o papel da ideologia, pois, 
omo
uma dobra possível, “a sujeição 
onsiste pre
isamente nessa dependên
ia
fundamental de um dis
urso que nun
a es
olhemos, mas que, paradoxalmente,
ini
ia e sustenta a nossa ação” ( Ibidem, p. 10).

As forças e as intensidades in
ons
ientes provenientes das ideologias –
deslo
ando os sentidos da materialidade (Eni Orlandi, 1999) – têm esse dom de
fazer-nos pensar que posi
ionamo-nos 
omo agentes, 
omo quando Luana diz:
“Sempre, desde quando eu estudava o ensino médio, eu já tinha vontade. E foi um
professor que me influen
iou”.

Em seu dis
urso vemos emergir a 
ontradição íntima entre a sujeita que em
seu devir, quer-se agente, mas é ne
essariamente assujeitada (Judith Butler, 1990;
Althusser, s/d).

O devir 
omporta os desdobramentos dessas interações nas bordas.
Humanizamo-nos quando tornamo-nos “sujeitas/os”. Neste mesmo sentido, 
omo
sugere Judith Butler (2018, p. 10), há dois sentidos à sujeição:

(...) tanto o pro
esso de se tornar subordinado pelo poder quanto o
pro
esso de se tornar um sujeito. Seja pela interpelação, no sentido de
Althusser, seja pela produtividade dis
ursiva, no sentido de Fou
ault, o
sujeito é ini
iado através de uma submissão primária ao poder.

Luana expressa em sua fala que pautou seu desejo numa referên
ia
mas
ulina – o professor de Matemáti
a. Um modelo falologo
êntri
o, instituído 
omo
devir/ desejo – mesmo que desejo do outro – em seu per
urso formativo.

Contudo, apesar de espelhar-se no modelo falologo
êntri
o, vê-se que Luana
o utiliza para romper 
om as linhas de força que tentam deslo
ar os devires
mulheres dessas trajetórias das dis
iplinas 
onsideradas mais apropriadas à “razão
do homem”.
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É que o desejo 
omporta também resistên
ia, 
riatividade, sonho e liberdade
e, neste sentido, viabiliza a expansão performativa (Judith Butler, 1990) em
possibilidades dos 
orpos e afetos, por intermédio de vetores de resistên
ia e
transformação. Luana traça linhas de fuga que des
onstroem os de
alques a ela
impostos históri
o, so
ial e 
ulturalmente enquanto ser devir mulher.

Cria-se, assim, uma trajetória que lhe é parti
ular, onde a 
onfluên
ia dos
en
ontros nas bordas, em múltiplas dobras e desdobramentos, vai esboçando para
si a 
riação de novos 
ontornos que passam a 
onstituir seu devir. É, portanto, nos
en
ontros, nos agen
iamentos que se realizam entre professor, mãe, irmãs,

onteúdos e seu 
ontexto so
ial que emerge a abertura da potên
ia de seu devir
mulher professora de Matemáti
a.

3.2.6. Lú�ia: derivas, resistên�ias e enfrentamentos

Vejamos agora o que nos relata Lú
ia sobre sua es
olha pela Li
en
iatura em
Matemáti
a:

A minha es
olha foi exatamente devido às difi
uldades que eu en
ontrei em
sala de aula quando eu era estudante. Tive um professor que ele só ia
embriagado, ele era al
oólatra e aquilo me deixou traumatizada, a maneira
que ele 
hegava e tentava… Apesar de que ele era um fera, assim, na
Matemáti
a - ele expli
ava, mas só que ele sabia muito Matemáti
a para
ele, e pra transmitir era uma por
aria. O que mais me estimulou a fazer a
fa
uldade de Matemáti
a foi a questão dele – e eu não gostava de
Matemáti
a. Então o que me fez es
olher foi a questão do trauma, né?

O meu futuro foi diante de uma situação 
om esse professor, porque eu
nem 
onseguia perguntar a ele, mas eu tinha que passar na matéria dele.
Então 
omeço a estudar sozinha em 
asa, pesquisando, me esforçando...

Ao analisarmos a resposta de Lú
ia quanto ao que a motivou em sua es
olha
pela li
en
iatura em Matemáti
a, 
onvergimos ao que diz Eni Orlandi (1999),
quando dis
orre sobre o entendimento de que os devires, tal 
omo eviden
iados em
sua fala, o
orrem através de múltiplas e singulares inter-relações.

Estas re
ipro
idades são estabele
idas entre os aspe
tos
históri
os/ideológi
os presentes no espaço-tempo vivido e os desejos/afetos. Sob
esta visão, o devir é a expressão de uma indisso
iabilidade entre o/a sujeito/a e a
exterioridade, onde estas realidades aparentemente separadas se 
onfundem.
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Neste sentido, o devir, pro
esso 
ontínuo que o
orre nas dobras, não é uma
via de mão úni
a, mas de interferên
ia mútua entre o “eu” e a/o “outro/a”, por isso,
pode ser entendido 
omo dobra. As dobras expressam o transbordamento do sujeito
em relação àquilo que tradi
ionalmente entendemos 
omo exterioridade (Domène
h,
M.; Tirado F.; Gómez, Lu
ía, 2001), assim 
omo, o transbordamento daquilo que

hamamos de exterioridade no sujeito.

De a
ordo 
om essa/es autora/es (Ibidem, p. 131):
(...) a dobra supõe um movimento que in
orpora essa 
ategoria do
possível, pre
isamente porque a dobra permite habitar o limite que traça as
bordas do que somos, permite nos situar em uma linha instável e arris
ada,
a linha do lado de fora, na qual os 
ontornos do familiar (imaginável e
representável) diluem-se em 
ontato 
om o des
onhe
ido (intraduzível,
irrepresentável) (...).

Ressalte-se que, nesse 
ontexto, 
ada palavra presente no dis
urso é, ela
mesma, a possibilidade de uma dobra e de desdobramentos, de derivas,
a
onte
imentos, resistên
ias, permanên
ias, rupturas e transformações.

Frente a essa 
ompreensão, o 
ontato 
om o professor “al
oólatra” (si
.) e os
desdobramentos desse en
ontro existen
ial foram des
ritos, no momento da
entrevista, 
omo um ponto de ruptura e seus desdobramentos sobre a histori
idade
narrada por Lú
ia, foram expressos 
omo um ponto de emergên
ia de devires,
deslo
amentos e mudanças.

Através do relato da professora Lú
ia, pudemos 
ompreender o modo 
omo
os saberes-poderes-desejos de seu professor de Matemáti
a puderam produzir
derivas diversas nos devires dis
entes, in
lusive, 
omo linhas de fugas à forma de

riatividade, superação das próprias difi
uldades em relação à dis
iplina, resistên
ia
e enfrentamento.

Ao relatar que o professor detinha expertise na dis
iplina, mas não 
onseguia

omuni
á-los aos seus alunos, fi
a 
laro o 
aráter esotéri
o e ex
ludente em relação
ao saber, através do qual o do
ente se rela
ionava 
om a turma, isto é, em práti
as
que difi
ultavam ao grupo dis
ente o a
esso ao 
onhe
imento matemáti
o.

Na realidade, histori
amente 
onstituiu-se – e ainda se 
onstitui – em práti
a
muito 
omum entre os do
entes de Matemáti
a de épo
as passadas a transferên
ia
de saberes-poderes-desejos an
orados no logo
entrismo – 
omo 
iên
ia dura,
rígida, abstrata, impenetrável. Eram, portanto, práti
as e dis
ursos que impa
tavam
o 
ampo 
ognitivo-afetivo, bem 
omo suas aprendizagens e reafirmavam
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hierarquizações, segregações e 
lassifi
ações dos sujeitos, segundo 
ritérios de

lasse, raça, religião e gênero (Gua
ira Louro, 2014).

Tais fatos auxiliam-nos a entender as razões pelas quais a Matemáti
a ainda
é vista 
omo um espaço majoritariamente o
upado por homens, fenômeno que
remonta à existên
ia e persistên
ia de um sexismo que ainda assujeita e ex
lui a
mulher desse 
ampo epistemológi
o e que tem 
omo base a divisão sexual do
trabalho (Eliane Gaudên
io, 2019).

Lú
ia, entretanto, posi
ionou-se de modo a exer
er resistên
ia a estes
saberes-poderes-desejos, 
olo
ando em práti
a uma 
ríti
a efetiva ao modelo
arbores
ente logo
entrista que é pautado em hierarquias e a favor de permanên
ias,
posi
ionando-se 
omo um rizoma, “
om múltiplas entradas e saídas, 
om suas
linhas de fuga (Deleuze; Guattari, 1995, p.43)”. Nesta perspe
tiva, seu devir
professora de Matemáti
a 
onstitui-se heterogeneamente numa dinâmi
a de fluxos
que se emaranham intimamente e, desse modo, 
ompõe sua própria tessitura.

3.3. SOBRE A (IN)EXISTÊNCIA DE EXPERIÊNCIAS COM TECNOLOGIAS PARA
O ENSINO REMOTO NO TRAJETO ANTERIOR À PANDEMIA

As falas a seguir refletem as respostas das professoras frente à realidade de
não terem tido experiên
ias 
om te
nologias para o ensino remoto nos períodos
anteriores à pandemia – saliente-se que nenhuma das dez entrevistadas havia
ministrado aula remotamente.

3.3.1. Bruna: a vontade de potên�ia e a plasti�idade frente à deriva

Vejamos o que nos relata Bruna em relação a ter ministrado aulas
remotamente antes da pandemia:

Nun
a. E até, in
lusive, se a gente sonhasse, tivesse pensado... Muita 
oisa
assim, da gente… 
omo introduzir o assunto, a gente poderia ter mandado
um vídeo, mesmo os dos 
olegas. Tivesse mandado, talvez teria menos
difi
uldades. Que muitos tinham esse a
esso, assim, né? A maioria tem

elular, hoje ainda mais. Que até jogo umas 
oisas pra eles verem antes e
quando 
hegar na sala eles terem alguma noção sobre assunto. Ajuda até
porque assim: 
omo é que o vinho eu sei que é bom, se eu nun
a tomei,
né?

A assertividade da resposta “Nunc
” expressa a perplexidade de Bruna por
intermédio das 
ontingên
ias da 
onjuntura pandêmi
a e o entendimento de que,
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naquele 
ontexto, numa épo
a em que os dispositivos te
nológi
os 
onstituem parte
do 
otidiano de grande parte da população mundial, a poten
ialidade das
te
nologias digitais voltadas à edu
ação poderia ter sido melhor avaliada 
omo
alternativa 
ada vez mais ne
essária.

A fala desta professora revela, assim, a produção de saberes-poderes-
desejos motivados por esse outro, não humano, o 
oronavírus e, neste sentido, o
desejo de estabele
er linhas de fuga, adaptando-se de forma menos improvisada a
essa exterioridade.

Em sua fala, Bruna des
reve tanto os devires agen
iados nas bordas do
imponderável (a emergên
ia sanitária), quanto a ne
essidade de (des)dobrar-se
perante esta realidade à forma de afetos, 
orpos e derivas até então imprevistas.

Além disso, a professora 
ita algumas das difi
uldades frente à materialidade
do ensino remoto emergen
ial que impediram o estabele
imento de dispositivos de
ensino-aprendizado mais efetivos.

Como adversidades enfrentadas, Bruna se refere a uma série de fatores
históri
os, 
omo a es
assez de investimento em práti
as e dispositivos te
nológi
os,
assim 
omo a manutenção a
ríti
a de estruturas tradi
ionais edu
a
ionais que
insistem em ver na modalidade mais 
onservadora de ensino 
 forma válida de
transmissão do 
onhe
imento.

Em meio a esta 
ons
iên
ia, Bruna expressa a performatividade (Judith
Butler, 1990), 
omo uma plasti
idade de 
orpo-saberes-afetos-desejos refletida na
vontade de moldar-se a essa exterioridade emergente, poten
ializando-se e
empoderando-se em seu devir professora.

Per
ebe-se, em Bruna, portanto, 
erta 
ons
iên
ia sobre as linhas de forças
só
io-históri
as-ideológi
as que não permitiram a introdução de dispositivos e
métodos inovadoramente te
nológi
os antes da pandemia, “não humanos” (Latour,
1994) que passaram a ser 
onsiderados essen
iais no tempo-espaço pós-
pandêmi
o.

Frente a esse 
ontexto pré-pandemia não ne
essariamente favorável ao uso
das novas te
nologias na edu
ação, ora reportado por Bruna, emerge o modo 
omo
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a do
ente se posi
iona performativamente frente ao des
onhe
ido e, a
olhendo a
deriva, questiona: "como é que o vinho eu sei que é bom, se eu nunc
 tomei?".

Apoiando-nos em autoras/es 
omo Deleuze e Guattari (1987) e Judith Butler
(1990), per
ebemos uma entonação ambígua no que diz respeito à re
eptividade de
Bruna à aprendizagem e ao novo.

Essa dubiedade, tanto 
omuni
a o assujeitamento às linhas de força do
tempo-espaço, 
omo ao mesmo tempo, expressa uma dinâmi
a que reflete a
abertura do 
orpo, afetos e desejos às derivas e o modo 
omo seus devires se
amoldam por entre as dobras.

Além das dobras, essa tolerân
ia e tranquilidade frente ao inaudito e aos seus
possíveis desdobramentos, permitindo que a exterioridade transborde sobre si,

onvergem à ideia de rizoma trazida por Deleuze e Guattari (1980). O rizoma
des
reve o modo não linear e não hierarquizado através dos quais o aprendizado se
desenvolve em inter
onexões que vão emergindo por entre as vias de 
onstituição
de saberes-poderes-desejos.

Apesar dessa abertura ao novo e ao diferente, a fala de Bruna sugere ainda
que a falta de experiên
ias 
om a te
nologia limitou a potên
ia das/os
edu
adoras/es para explorar novos métodos e 
riar um ambiente mais favorável ao
aprendizado. O uso da te
nologia se torna, assim, um espaço de 
ontestação de
saberes-poderes-desejos, onde as professoras/professores são desafiadas/os a
reavaliar histori
amente suas práti
as, em função das novas realidades.

A ideia de "jog
r um
s cois
s" antes de 
hegar à sala de aula mostra o
desejo de 
riar um ambiente propí
io à aprendizagem, mais a
olhedor ao

onhe
imento e, do mesmo modo, mais inter
one
tado, de modo que o grupo
dis
ente pudesse se engajar mais ativamente antes da dis
ussão.

Neste sentido, a fala de Bruna traz importantes reflexões que salientam a
ne
essidade de uma abordagem mais 
ríti
a e flexível em relação ao uso da
te
nologia na edu
ação, espe
ialmente ao 
onsiderar-se as transformações que a
pandemia trouxe ao 
enário edu
a
ional.

Em suma, de maneira geral, a fala de Bruna reflete:
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- Uma crític
 à f
lt
 de inov
ção nas práti
as de ensino antes da pandemia.

- Uma reflexão sobre 
 importânci
 d
 
tu
liz
ção, experiênci
 e/ou familiaridade

om a te
nologia na 
onstrução do 
onhe
imento.

- O question
mento às normas que, 
omo saberes-poderes-desejos que trabalham
pela permanên
ia, enun
iam o que é ensino efi
az.

- E, por fim, a pl
sticid
de afetivo-
orporal e a produção contínu
 de desejos que
eviden
iam a tranquilidade 
om as derivas frente ao novo.

3.4. SOBRE A RELAÇÃO COM AS TECNOLOGIAS NO PROCESSO DO ENSINO
REMOTO EMERGENCIAL

3.4.1. Judite: o desdobrar-se na luta entre assujeitamentos, resistên�ias e
derivas na pandemia

Prosseguimos 
om a professora Judite que nos falou sobre suas experiên
ias

om o ensino remoto: “Foi uma luta pra aprender. Porque a gente foi forçado,
realmente, a aprender, a trabalhar 
om as te
nologias pra poder ministrar essas
aulas on-line”.

Por intermédio da Análise do Dis
urso podemos a
essar diferentes 
amadas
de signifi
ação rela
ionadas ao dito e, do mesmo modo, ao não dito, desde que a
referên
ia, 
omo propõe Eni Orlandi (1999), seja sempre a exterioridade, neste
sentido, o dis
urso será 
ompreendido 
omo um ato situado em relação ao 
ontexto
históri
o, so
ial e afetivo.

Na afirmação "foi uma luta pra aprender", há muitas 
amadas de signifi
ados,
de modo que a menção à “luta”, 
omo paráfrase, aponta aos sentidos do não dito
que reverberam em sua fala: trabalho, esforço, pro
esso, investimento, difi
uldade,

ansaço, dis
ordân
ia, 
onflito, batalha, enfrentamento, resistên
ia.

As diversas 
amadas de sentidos presentes nesta afirmação e
oam e, dessa
forma, 
onduzem tanto à 
omplexidade da tarefa, quanto ao empenho, ao “suor”, ao
sa
rifí
io e a um qu
ntum de assujeitamento demandados às/sos professoras/es
naquele 
ontexto, por si só atribulado.

A fala de Judite remete ainda ao modo 
omo as práti
as rela
ionadas aos
pro
essos de ensino-aprendizagem também podem espelhar o tempo-espaço de
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onflitos que 
ara
terizou a pandemia e, 
onsequentemente, um 
ontexto de
assujeitamentos e resistên
ias.

O uso da palavra "luta" pare
eu remeter aos vetores, às intensidades e aos
esforços signifi
ativos nas esferas mi
ropolíti
as de 
orpos, desejos e dos afetos.

Neste sentido, o termo “luta” sugeriu que o ensino remoto ao longo da
pandemia não foi apenas uma transição te
nológi
a, mas uma importante deriva no

otidiano do
ente, um pro
esso, para muitas/os, de ruptura.

O ensino remoto, segundo Judite, exigiu doses de forçosas sujeição e
adaptação, entendimento que se 
onfirma através da paráfrase: “a gente foi forçado
realmente a aprender, a trabalhar 
om as te
nologias”.

Essa relação entre agên
ia e assujeitamento 
onstitui, segundo Judith Butler
(1990), aspe
tos da performatividade, do jogo 
ontínuo em que 
onstituímos nossos
devires. Paradoxalmente, o assujeitamento é 
ondição ao tornar-se sujeita/o, sendo
esta per
epção uma das linhas de 
onstrução do pensamento pós-estruturalista.

Se nos voltarmos uma vez mais ao seu depoimento: “foi uma luta pra
aprender porque a gente foi forçado realmente a aprender, a trabalhar 
om as
te
nologias pra poder ministrar essas aulas on-line”, per
ebemos que,
ideologi
amente (Althusser, s/d), o adjetivo "forçado" vem rela
ionado ao substantivo
"ne
essidade". A imposição e a premên
ia a agir 
ontra a própria vontade seriam
“justifi
áveis” pelas injunções da 
atástrofe inesperada.

Do mesmo modo, entendemos que, ideologi
amente, tenta-se apagar os
efeitos da história, sua materialidade e que, na verdade, estas são palavras que
remetem a 
ir
unstân
ias para as quais, histori
amente, pode-se supor que houve
negligên
ia. A ideia de ne
essidade, em meio à a 
rise, aponta para o despreparo,
para a falta de instrução te
nológi
a que, ao 
ontrário, deveria 
onstituir o devir
professora/or em nossa so
iedade 
ontemporânea.

Essa “obrigatoriedade frente à urgên
ia”, por outro lado, fun
iona também

omo agente motivador – linhas de forças que possibilitam a deriva e a 
onstituição
de dobras que podem vir a redefinir a posição da professor/a na so
iedade.
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Vemos revelar-se, na fala de Judite, uma experiên
ia densa, 
omplexa e
multifa
etada. Neste sentido, o re
orte 
on
eitual e transdis
iplinar pós-estruturalista
ofere
e uma 
ompreensão mais profunda da luta – 
onflitos, derivas,
performatividades – da professora para (des)dobrar-se diante da te
nologia até
então des
onhe
ida.

Ressalte-se, ainda, que essa luta não é apenas um desafio individual, mas
parte de um pro
esso 
oletivo de resistên
ia e transformação, afinal, a transição
para o ensino remoto ao longo da pandemia pelo 
oronavírus não foi uma simples
adaptação te
nológi
a, mas um momento 
ru
ial de re
onfiguração de saberes-
poderes-desejos na edu
ação, tendo, desse modo, afetado, diferentemente,
todas/os personagens envolvidos.

3.4.2. Ana: a subversão na produção de saberes-poderes-desejos na relação
�om as te�nologias

A respeito das diferenças per
ebidas na do
ên
ia em Matemáti
a entre os
períodos que pre
ederam o surgimento da pandemia, o momento 
ompreendido
pelo ensino remoto emergen
ial e o retorno às atividades presen
iais, Ana relata:

Antes da pandemia? Assim, eu não vi que mudou muita 
oisa, sabe? Eu
sempre gostei muito de te
nologia - e ainda gosto - e aí eu 
ome
ei a pegar
as ferramentas que eu tinha a meu favor, então eu 
onsegui me sair bem.

E antes (...), no presen
ial, né? Eles assistiam, parti
ipavam mais da aula.
No remoto, vo
ê falava sozinha... Eu 
onseguia dar aula, os assuntos
usando a te
nologia, mas a parti
ipação dos alunos era melhor e na
pandemia fi
ou bem reduzida, bem reduzida mesmo.

Ini
ialmente, ao enun
iar “Antes d
 p
ndemi
? Assim, eu não vi que mudou
muit
 cois
, s
be?”, Ana pare
e querer negar a per
epção de diferenças a partir da
entrada do ensino remoto emergen
ial. Neste sentido, ela tenta não transpare
er em
seu dis
urso que houve mudanças importantes durante esse período – sua
justifi
ativa é o fato de não ter sentido des
onfortos na administração das
te
nologias. Porém, em seguida, Ana reflete que, na realidade, a falta de
parti
ipação dis
ente nas aulas remotas era algo que a in
omodava durante o
período da pandemia.

Ao remeter à perí
ia de seus saberes-poderes-desejos em relação ao uso
das te
nologias, “sempre gostei muito de tecnologi
 - e 
ind
 gosto - e 
í eu
comecei 
 peg
r 
s ferr
ment
s que eu tinh
 
 meu f
vor, então eu consegui me
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s
ir bem”, Ana aborda a importân
ia da produção de desejos na relação 
om esse
“outro”, a “te
nologia”.

Nesta perspe
tiva, sus
itando estas habilidades, Ana aponta às dobras e
desdobramentos na relação 
om o mundo no tempo-espaço atual. Falando sobre
movimentos de territorializações e reterritorializações na deriva 
om as te
nologias
no 
ontexto do ensino remoto emergen
ial, Ana espelha a forma 
omo isso 
onstitui
a imagem que tem de si e seus próprios devires.

Como afirmam Guattari (2005, p. 43), as pessoas se 
onstituem:

na en
ruzilhada de múltiplos 
omponentes de subjetividade. (...) é a
subjetividade individual que resulta de um entre
ruzamento de
determinações 
oletivas de várias espé
ies, não só so
iais, mas
e
onômi
as, te
nológi
as, de mídia e tantas outras.

Além dessa abertura para o novo demonstrada nessa produção de desejos e
devires naquilo que Guattari (Ibidem) denomina 
omo relação 
om “várias espé
ies”,
Ana performatiza a própria subjetividade, extrapolando em 
orpo, afeto e 
ognição
as determinações teóri
as 
lássi
as em que as identifi
ações e devires só
o
orreriam nas relações estabele
idas entre humanos (Latour, 1990; Donna
Haraway, 2000).

E, mais além do que mostrar-se muito à vontade na relação 
om o novo
te
nológi
o, Ana também expressa desembaraço e resistên
ia nesse fluxo onde as
linhas de força que operam para a permanên
ia da própria ordem falologo
êntri
a,
desafiam-na (Derrida, 2001).

Através da produção de desejos nas dobras e desdobramentos frente às
te
nologias, Ana estabele
e linhas de fuga ao falologo
entrismo (Ibidem), isto é, a
fili
 (afinidade amorosa) na relação 
om os dispositivos te
nológi
os que são,
tradi
ionalmente, pressuposto 
omo territórios de domínio da ra
ionalidade
mas
ulina.

Nesta perspe
tiva, Ana pare
e pretender assumir uma postura de agên
ia e
de resistên
ia frente a esse 
ontexto, subvertendo em práti
as e dis
ursos aquilo
que é imposto às mulheres 
omo territórios de representações possíveis “ao
feminino” (Teresa de Lauretis, 1987).
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3.4.3. Bruna: e as singularidades que emergem na relação �om o grupo
dis�ente no �ontexto do ensino remoto emergen�ial

Contrastando 
om Ana que, 
omo vimos há pou
o, afirmou:
E antes, no presen
ial, né? Eles assistiam, parti
ipavam mais da aula. No
remoto, vo
ê falava sozinha. Eu 
onseguia dar aula, os assuntos usando a
te
nologia, mas a parti
ipação dos alunos era melhor e na pandemia fi
ou
bem reduzida, bem reduzida mesmo.

Para a professora Bruna, ao 
ontrário, o ambiente remoto possibilitou um
espaço de ampliação dos afetos entre as/os dis
entes parti
ipantes e a do
ente,

onforme veremos a seguir:

Olha, eu no 
aso, 
onfesso que alguns detalhes de perguntas assim, mais
espe
ífi
as na minha área, não foram perguntadas [pelos alunos] antes da
pandemia. Aí depois do Meet, a
ho que eles se sentiram (não sei se pelo
fato de estarem sós em 
asa, não sei), eu senti mais a
olhedor em alguns
momentos. Sei que alguns alunos não parti
ipavam, foram grupos que
parti
ipavam, eu a
hei mais próximo [...] Eu a
hei interessante nesse
sentido, que até tinha alunos que já 
on
luíram e davam uma ligada “ó
professora, aquele assunto que a senhora expli
ou e tal e tal”, eles falam…
e de 
erta forma, eu a
hei um pou
o mais a
olhedora...

Pautando-nos na Análise de Dis
urso, que não 
onsidera uma linearidade no
que 
onstitui os elementos da 
omuni
ação, pois, emissor e re
eptor da mensagem
não se dão em pro
essos separados (Eni Orlandi, 1999), 
ompreendemos, na
experiên
ia de Bruna, que o território esboçado, sob a nova realidade do ambiente
es
olar em que se dá o ensino remoto, teria en
urtado as distân
ias afetivas entre
professora e estudantes.

Em suas palavras, o tempo-espaço do ensino remoto emergen
ial pare
eu-
lhe “m
is 
colhedor em 
lguns momentos”

Para Bruna, o “l
ço entre professor de M
temátic
 que é o vilão, ou que é o
s
be tudo, [frente à pesso
 discente] que eu sei que não s
be de n
d
, eu 
cho que
encurtou um pouquinho”.

Isso nos faz refletir sobre a possibilidade de que, re
ipro
amente, no 
aso de
Bruna e de seu grupo dis
ente, as derivas do a
esso à sala de aula remota no

ontexto da pandemia, a partir do âmbito da vida privada e tendo 
omo mediador o
uso da te
nologia, talvez tenham 
olaborado para diminuir os 
onflitos provenientes
das hierarquias entre seus saberes-poderes-desejos.
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Por esse motivo, Bruna teria afirmado que: “Aí depois do meet, 
cho que eles
se sentir
m, não sei se pelo f
to de est
rem sós em c
s
, não sei… eu senti m
is

colhedor em 
lguns momentos. Sei que 
lguns 
lunos não p
rticip
v
m, for
m
grupos que p
rticip
v
m, eu 
chei m
is próximo”.

Aparentemente, estavam todos/as, independente de saberes-poderes-
desejos, sofrendo das mesmas linhas de forças vindas de uma 
onjuntura de
emergên
ia sanitária global, força que, frente à letalidade, atenuava as diferenças e
hierarquias, tornando-as menos importantes. Diante da letalidade dos vírus, as
diferenças e hierarquias se dissolviam, a vulnerabilidade deixara a todas/os sob

ondições/patamares semelhantes.

Sobressai-se, portanto, do depoimento de Bruna, que, 
omo afirma Guattari
(2005, p. 44), “um fato subjetivo é sempre engendrado por um agen
iamento de
níveis semióti
os heterogêneos”, o que quer dizer que, as subjetividades – enquanto
singularidades – são o resultado de dobras e desdobramentos, de relações
entre
ruzadas, densas e múltiplas de nossos desejos e afetos adensados por
diversos sistemas de signifi
ados históri
os, so
iais, 
ulturais, et
.

3.4.4. Maria: a �ons�iên�ia de que a ex�lusão so�ial é �onstituinte de seu devir
mulher professora

Vejamos agora o que nos relatou a professora Maria a
er
a de suas
experiên
ias:

Senti todas as difi
uldades possíveis, pela falta de assistên
ia que a gente
teve por parte do Estado.

A gente não estava habituada a trabalhar remotamente. Tive muita
difi
uldade em aprender a parte da te
nologia, difi
uldade em lo
alizar o
alunado no muni
ípio onde eu ensinava.

Tinha um aparelho 
elular na 
asa pra seis alunos assistir aulas, então não
tinha 
omo 
hegar até esse aluno.

Eni Orlandi (1999) se refere ao dis
urso 
omo uma práti
a históri
a, so
ial,
afetiva e políti
a que produz e reproduz signifi
ados, ou seja, que opera tanto pela
repetição e a favor das linhas de forças 
apitalísti
as, quanto pela ruptura e
diferença e em bus
a de linhas de fugas.
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Ao referir-se ao à falta de assistên
ia oriunda do Estado no que diz respeito à
do
ên
ia no ensino remoto e ao grupo dis
ente imerso em meio às desigualdades
históri
as que impedem o a
esso às te
nologias mínimas para a
essar as aulas,
Maria 
riti
a os dispositivos 
apitalísti
os que agen
iam a perpetuação da ex
lusão
so
ial.

Assim 
omo a 
ulpabilização, 
itada anteriormente, a ex
lusão e/ou
segregação é, tradi
ionalmente, estratégia 
onstituinte dos sistemas de modelização
da subjetividade na ordem global vigente, 
omo afirmaram Guattari e Rolnik (2005),

ontribuindo para o 
ontrole dos devires e/ou:

(...) pro
essos de subjetivação. Sem um trabalho de formação prévia das
forças produtivas e das forças de 
onsumo, sem um trabalho de todos os
meios de semiotização e
onômi
a, 
omer
ial, industrial [e te
nológi
a], as
realidades so
iais lo
ais não poderão ser 
ontroladas (Idem, p. 50).

Os signifi
ados dos signos (re)produtores do sistema são, portanto,
agen
iados em interdis
ursos (Eni Orlandi, 1999) que, além do dizível, organizam as
posições e práti
as possíveis dentro dos sentidos, hierarquias e valores que Guattari
e Suely Rolnik (2005) denominam 
omo, simultaneamente, agen
iadores e
agen
iados pelo Capitalismo Mundial Integrado.

As subjetividades que são instituídas e permanentemente moldadas por
intermédio das dobras 
om todos estes aspe
tos são impelidas e tratadas 
omo
“matéria-prima de toda e qualquer produção” (Ibidem, p. 36) e assim, têm suas
trajetórias estabele
idas pelos tais sistemas de modelização, dentre os quais se
in
lui a ex
lusão a
ima referida:

Tais sistemas dão uma 
onsistên
ia subjetiva às elites (...) e abrem todo um

ampo de valorização so
ial, onde os diferentes indivíduos e 
amadas
so
iais terão que se situar. (...) A ordem 
apitalísti
a produz os modos das
relações humanas até em suas representações in
ons
ientes: os modos

omo se trabalha, 
omo se é ensinado, 
omo se ama, 
omo se transa,

omo se fala (...) a relação 
om a natureza, 
om os fatos, 
om o movimento,

om o 
orpo (...) (Guattari & Suely Rolnik, p. 51).

Podemos a
res
entar que a ordem 
apitalísti
a produz, do mesmo modo, as
relações humanas 
om as te
nologias e quem e 
omo pode a
essá-las, realidade
que é refletida no depoimento dado por Maria, quando aponta a forma 
omo as
fragilidades do ensino remoto emergen
ial e a ex
lusão digital a
entuaram as
desigualdades so
iais, desvelando a falá
ia de que o progresso te
nológi
o é
universal e a
essível a todas as pessoas.
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7 Falologo
entrismo é 
on
eito prin
ipal na obra de Derrida em “A escrit
 e 
 diferenç
” (2001). Ele se
refere à dominação históri
a do logos (razão ou dis
urso) e do falo (símbolo do poder mas
ulino)
sobre a linguagem, a 
ultura e as estruturas de pensamento o
identais.

Maria expressa a 
ons
iên
ia par
ial de que o a
esso e as relações
estabele
idas 
om as te
nologias são também 
onstituintes das subjetividades,
forma 
omo o sistema 
apitalísti
o global arquiteta posições, devires e
possibilidades so
iais.

Nesta mesma perspe
tiva, Donna Haraway (2019) propõe que as relações
entre gênero, 
iên
ia, te
nologia e so
iedade, além de históri
as e,

onsequentemente 
onstruídas, são 
omplexas e interdependentes, o que é
ilustrado quando a professora Maria men
iona sua difi
uldade em aprender a usar
te
nologia, refletindo a falta de treino e de re
ursos para lidar 
om um novo modo de
ensinar.

As te
nologias da informação, assim 
omo as 
iên
ias exatas e a
Matemáti
a, grosso modo, ainda pare
em fazer parte do repertório falologo
êntri
o7

(Derrida, 2001).

A professora Maria expressa a falta de assistên
ia do Estado e as
difi
uldades de adaptação ao ensino remoto, revelando 
omo as 
ondições so
iais e
políti
as influen
iaram seu devir professora. A ausên
ia de apoio estatal é um
indi
ativo de 
omo a estrutura de poder e a políti
a edu
a
ional afetam diretamente
os devires do
entes e dis
entes.

Nas entrelinhas, Maria desta
a o modo 
omo a pandemia e o ensino remoto
não são apenas questões pedagógi
as, mas sim so
iais, que envolvem fatores

omo 
lasse, a
esso à te
nologia e suporte institu
ional. A professora enfrenta não
apenas desafios individuais, mas uma rede 
omplexa de fatores que afetam a
edu
ação em um sentido mais amplo.

A análise do dis
urso, a partir do tre
ho apresentado, revela, assim, uma

omplexa interse
ção entre gênero, te
nologia, edu
ação e poder, neste sentido, a
professora expressa suas frustrações e desafios em um 
ontexto onde as
desigualdades so
iais se a
entuam, revelando a importân
ia de uma abordagem

ríti
a que 
onsidere as dimensões estruturais que atravessam a edu
ação.
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A falta de assistên
ia do Estado, as difi
uldades te
nológi
as e as pressões
so
iais são elementos que, juntos, desenharam um panorama desafiador para a
práti
a edu
ativa 
ontemporânea do 
ontexto pandêmi
o em que se deu o Ensino
Remoto Emergen
ial. A reflexão sobre esses aspe
tos é fundamental para
entendermos 
omo as vozes e experiên
ias das professoras são moldadas por
forças históri
as e so
iais, e 
omo isso, por sua vez, afeta a formação e a edu
ação
das gerações atuais e futuras.

3.4.5. Júlia: o paradoxo da ex�lusão digital num tempo-espaço em que os
devires pessoas são mediados por máquinas

Vejamos o que nos relata a professora Júlia ao ser entrevistada, quando
questionada sobre sua relação 
om o ensino remoto no 
ontexto da pandemia:

Muito. Muito. Muita difi
uldade. E eles também não sabiam direito mexer
nessas 
oisas de mídias, né? Foi muito difí
il. Até a gente teve que
aprender também, né? Eu sempre 
hamava pra aula virtual, né? Assim,
óbvio, interagia 
om eles, mas era um pingo de alunos que parti
ipavam,
nem todos parti
ipavam.

Fiz um suportezinho de 
ano e botei um vidro pra 
elular. Pra fazer 
onta,
nada bonito, a energia tinha hora que dava 
erto, tinha hora que não dava.
Tinha hora que o som prestava, tinha hora que o som não prestava...

Quando vo
ê vê, estava lá o menino. Vo
ê terminava a aula e o menino
ainda estava lá ainda, mas não estava, né? Só tava on-line, só tinha ligado.

As falas da professora Júlia refletem não apenas as limitações impostas pelo
ambiente, mas também as tentativas de estabele
er linhas de fugas – de resistên
ia
e de adaptação – das/os sujeitas/os que 
onstituíram as singularidades dos tempos-
espaços do ensino remoto emergen
ial, revelando dinâmi
as de poderes múltiplos e
transversalizantes que se manifestaram em diferentes níveis.

Isso nos leva a refletir que, assim 
omo não podemos generalizar as
singularidades e heterogeneidades das experiên
ias de diferentes pessoas sob a
al
unha de termos 
omo “mulher” ou “mulheres” (Judith Butler, 1990; Donna
Haraway, 2019; Guattari & Suely Rolnik, 2005) porque, assim, apagaríamos as
infinitas 
amadas e intensidades de experiên
ias e desejos que se entre
ruzam 
om
diversas variáveis, também é perigoso remetermos ao ensino remoto emergen
ial

omo uma experiên
ia que possa ser unifi
ada.

A partir dos diversos relatos obtidos ao longo dessa pesquisa,

ompreendemos que o ensino remoto emergen
ial não deve ser generalizado 
omo
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experiên
ia, pois, foi um tempo-espaço qualitativamente 
onstituído, 
om afetos,
sentidos e intensidades relativos/espe
ífi
os que se rela
ionaram aos saberes-
poderes-desejos em distintas sobreposições, transversalidades e
interse

ionalidades.

Essa abordagem também nos leva a 
onsiderar o entendimento dessas
diferenças 
omo parte da luta pela transformação dessas difi
uldades em
oportunidades para a 
onstrução de um ambiente edu
a
ional mais diverso,
in
lusivo e equitativo.

Neste sentido, no 
ontexto trazido por Júlia, as difi
uldades para a
essar as
mídias e a interação limitada 
om o grupo dis
ente refletem o impa
to da
desigualdade so
ial – dispositivo do sistema 
apitalísti
o global – sobre as práti
as
edu
a
ionais e, 
onsequentemente, sobre as relações entre as pessoas envolvidas
na sala de aula e seus devires.

Não é à toa que a professora bus
ou 
riar um espaço de interação e de
aprendizagem, mas se viu 
onfrontada 
om uma 
onfluên
ia desfavorável entre as
limitações rela
ionadas aos 
onhe
imentos te
nológi
os e às ferramentas
disponíveis (Sônia R. Mansano, 2009).

Nesta perspe
tiva, através da ênfase demonstrada em falas 
omo "muito,
muita difi
uldade" e “eles também não sabiam direito mexer nessas 
oisas de
mídias, né? Foi muito difí
il. Até a gente teve que aprender também, né?” podemos
per
eber o 
onstrangimento e o des
onforto rela
ional-afetivo-
ognitivo-te
nológi
o
mediante o desvelar da realidade de desigualdades históri
as e so
iais em que os
a
essos à te
nologia e à edu
ação ainda servem à demar
ação de posições e
privilégios so
iais.

Vêm à tona, fortemente, as fragilidades, quando não, as “ausên
ias”, na
formação digital que reper
utiram 
omo empe
ilhos à adaptação menos traumáti
a
ao novo 
ontexto de ensino.

As difi
uldades nas relações 
om os usos das te
nologias apontam, portanto,
à urgên
ia da in
lusão so
ial-digital tendo-se em vistas que, na so
iedade

apitalísti
a 
ontemporânea, regida pela informação, mais que nun
a, 
omo
máquinas desejantes (Guattari & Suely Rolnik, 2005), nossos devires e
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8 A “Antropologia do Ciborgue” 
onsistiria numa proposta de repensar o que signifi
a o humano em
um mundo 
ada vez mais híbrido, te
nomediado e inter
one
tado. Embora ela não use exatamente
esse termo 
omo um 
ampo delimitado de estudo, a ideia pode ser extraída da obra "Manifesto
Ciborgue" da autora Donna Haraway.

subjetividades são, 
ada vez mais 
laramente, 
onstituídos em interrelação 
om
outras máquinas e/ou gadgets (Latour, 1990; Donna Haraway, 2019; Guattari &
Suely Rolnik, 2005) – estas, não mais vistas 
omo meros objetos inertes.

Como afirmam Bruno Latour (1991) e Donna Haraway (2019) – esta autora no
disruptor 
lássi
o feminista “Antropologia do Ciborgue”8 – as te
nologias nun
a
foram neutras e 
onstituem-nos desde sempre (in
lusive genderizam) de maneira

omplexa e entrelaçada.

Em suma, o depoimento de Júlia aponta para o fato de que as difi
uldades
em “mexer 
om as mídias” (sic.) não são apenas questões parti
ulares, situações
individuais, mas enraizadas em um 
ontexto mais amplo de desigualdade so
ial,
onde a introdução aos saberes-poderes-desejos rela
ionados às te
nologias são
desiguais, 
ertamente porque se sabe que, na 
ontemporaneidade, mais que nun
a,
tais 
onhe
imentos são mediadores de poder e in
lusão so
ial.

Assim, a luta para se adaptar ao ensino virtual também pode ser entendida

omo a bus
a por linhas de fugas e 
omo resistên
ia às desigualdades impostas por
um sistema edu
a
ional que, em situações 
omo esta, demonstra que ainda tem

omo políti
a a negação das diferenças das/os estudantes, fato que faz desta
ar a
ne
essidade de que essas adversidades sejam reavaliadas à luz de experiên
ias
edu
a
ionais realmente in
lusivas.

3.6. DA PERCEPÇÃO DO IMPACTO DO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL AO
EXERCÍCIO DOCENTE DA MATEMÁTICA AO LONGO DA PANDEMIA
3.6.1. Clara: as derivas do ensino remoto emergen�ial e suas reper�ussões nos
devires professoras e dis�entes

Sobre as dissonân
ias verifi
adas entre o período que ante
ede a pandemia
em relação ao ensino remoto emergen
ial, disse Clara:

[...] antes da pandemia era tranquilo, né? A gente vinha 
om alunado bom,
porque eles não tinham essa defasagem, né? De perder um ano de
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pandemia e tudo mais... Tinha as difi
uldades que sempre há,
prin
ipalmente numa dis
iplina 
omo Matemáti
a. Mas, a gente 
onseguia
atingir objetivos melhores e explanar um 
onteúdo melhor, 
ontemplar o que
era ne
essário para idade/série do que hoje em dia.

O relato de Clara traz a existên
ia de impa
tos negativos da pandemia quanto
à aprendizagem dos/as estudantes. Autoras/es 
omo Mary E. Queiroz & Antonio E.
Queiroz (2023) desta
am que a 
arên
ia de re
ursos o
asionada pela pandemia,
juntamente 
om a falta de te
nologias apropriadas ao desenvolvimento dos
pro
essos de ensino aprendizagem requeridos pelos 
urrí
ulos e que englobam a
sala de aula presen
ial, 
omprometeram todas as pessoas envolvidas nos
pro
essos de ensino e aprendizagem.

A professora Judite, do mesmo modo, remete aos impa
tos negativos do
ensino remoto emergen
ial:

Eu, assim, por experiên
ia própria, eu tive uma 
lientela que era mais
voltada para aprendizagem, hoje eles estão muito dispersos. Vieram assim,
muito falhos na questão da aprendizagem, sabe? Pre
isando de muito
a
ompanhamento...Hoje tá bem mais difí
il. Antes da pandemia, a gente
notava que eles eram mais aptos à aprendizagem. Hoje não, hoje tá muito
difí
il mesmo, muito difí
il.

Observando e estabele
endo uma 
omparação entre os períodos históri
os
que ante
ederam e se desenrolaram durante a pandemia, ambas as professoras
relatam o impa
to à forma de difi
uldades diante da situação de emergên
ia
sanitária e as novidades trazidas pelo ensino remoto emergen
ial.

Estas adversidades foram sentidas tanto em relação aos pro
essos de ensino
e aprendizagem, quanto, impli
itamente, no que diz respeito aos próprios devires
professoras e dis
entes. E é isso o que demonstra o depoimento de Clara, quando
da hesitação e repetição no tre
ho “fi
ou… fi
ou… fi
ou difí
il”, numa hesitação que
revela o quão difí
il é elaborar, denominar e expressar o que se mudou e que, por
isso, tem aqui, o valor e a intensidade afetivos-simbóli
os do não dito (Eni Orlandi,
1999).

Esta aparente falta de assertividade e 
lareza, manifestação in
ons
iente, tal

omo um “ato falho”, pode ser 
ompreendida 
omo um reflexo do modo
simultaneamente disruptivo, intenso e profundo 
omo as subjetividades e as
relações interpessoais foram afetadas pelas 
ondições da pandemia, revelando,
assim, o quão difí
il foi a adaptação aos novos saberes-poderes-desejos
demandados pelo 
ontexto.
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Entre as subjetividades e devires professoras, as dobras através das quais
interagiram 
om a 
omplexidade das linhas de forças diversas, oriundas de um
enovelado de 
ir
unstân
ias históri
as, e
onômi
as, físi
as, políti
as e afetivas
vividas durante a 
rise provo
ada pelo 
aos na saúde mundial.

Ao 
onsiderarmos a fala de Clara sobre 
omo “na pandemia foi que fi
ou…
fi
ou… fi
ou difí
il”, podemos desta
ar a expressão dos deslo
amentos nas relações
de poder no âmbito do 
ontexto es
olar.

A pandemia alterou a e
onomia e a políti
a dessas relações, “tro
ando sinais”
naquilo que entendemos 
omo a autoridade/
ontrole do/a professor/a sobre o grupo
dis
ente, propi
iando desterritorializações e territorializações entre o tempo-espaço
de 
asa e o tempo-espaço da sala de aula, agora virtual. A hesitação no enun
iado:
“fi
ou… fi
ou… fi
ou difí
il” pode ser, assim, interpretada 
omo a exteriorização do
desafio à reorganização de saberes-poderes-desejos no âmbito do ensino-remoto-
emergen
ial.

Nesta perspe
tiva, por exemplo, o espaço da sala de aula, que era um lo
al –

onservadoramente – físi
o e de hierarquias bem estabele
idas, tornou-se mais
fluido e menos previsível, desafiando as formas tradi
ionais de poder que antes a
estabilizavam e faziam a 
onjuntura mais 
onservadora de saberes-poderes-desejos
perpetuar-se.

A passagem do ambiente físi
o da sala de aula trouxe, portanto, material e
simboli
amente deslo
amentos – movimentos firmes e 
ontínuos de
desterritorializações, reterritorializações e territorializações de afetos, saberes e
desejos nas relações re
ípro
as – dobras – entre professoras/es e dis
entes.

Tal fato, sentido intensamente em 
orpos, emoções e 
ognição teve,
ne
essariamente, reper
ussões sobre os devires/subjetividades e posições
materiais e simbóli
as de ambos.

Nesse tre
ho, a fala da professora revela a transformação, o jogo de saberes-
poderes-desejos o
orridos no ambiente edu
a
ional, fato que impli
a as
subjetividades envolvidas. Judith Butler (1990), 
onhe
ida por seu trabalho sobre
performatividade de gênero, mostrou 
omo nossas subjetividades são 
onstituídas
na práti
a, através de dis
ursos. Na perspe
tiva dessa autora (Ibidem), o dis
urso

ria e molda realidades, e os devires são, assim, performativamente 
onstituídos
através dele.
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A hesitação, 
omo um quase não dito (Eni Orlandi, 1999), mas, sobretudo,

omo uma deriva de sentidos e a tentativa da professora de 
onter esses fluxos
semânti
os, traduz as intensidades e os deslo
amentos afetivos-políti
os daquilo
que pare
ia fixo e que se 
onfigurava 
omo a “normalidade” da sala de aula.

A pandemia trouxe deslo
amentos/rupturas nas práti
as normativas de
ensino e a os
ilação entre a parti
ipação e a não parti
ipação dos alunos é, do
mesmo modo, uma manifestação dessa instabilidade. Neste sentido, entendemos
que o dis
urso da professora reproduz a realidade das difi
uldades vividas na
pandemia, ao mesmo tempo em que manifesta a dinâmi
a entre in
ertezas e
adaptações a novas formas de interagir e ensinar.

3.6.2. Luana e o agen�iamento à ideia do devir professora �omo negação
qualitativa do devir dis�ente

Vejamos a seguir, a fala da professora Luana sobre as mudanças per
ebidas
desde o momento anterior à pandemia ao do ensino remoto:

Foi um pro
esso… Antes da pandemia, já tinha um pouquinho de
difi
uldade, né? Por ser uma dis
iplina difí
il para eles. Então assim, antes
da pandemia já tinha… só aquele que gostava, né? Então, antes da
pandemia já tinha essa partezinha aí, do aluno não gostar da dis
iplina,

omo dizem eles.

A primeira frase de Luana – “foi um processo” – evo
a pro
edimentos,
pro
essamentos, 
omplexidades, movimento, esforço e tempo em um ritmo, talvez,
abaixo do esperado.

Neste sentido, aponta para a trajetória per
orrida e para o grau de
intensidades dos investimentos afetivos, 
ognitivos, materiais e te
nológi
os em prol
da resistên
ia e do enfrentamento às linhas de forças históri
as e políti
as
de
orrentes da pandemia global.

Ao falar sobre as difi
uldades pré-existentes rela
ionadas à aprendizagem da
Matemáti
a, Luana pare
e também remeter à 
ontinuidade do esforço árduo, já que
a pandemia teria eviden
iado ou reforçado as adversidades que existiam
anteriormente no pro
esso de ensino-aprendizagem da Matemáti
a.

Segundo Luana, "
ntes da pandemia, já tinha um pouquinho de difi
uldade,
né? Por ser uma dis
iplina difí
il para eles. Então assim, antes da pandemia já
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tinha… só aquele que gostava, né?”. Apesar de levar a um interdis
urso sobre a
Matemáti
a que reforça os estereótipos de difi
uldades, gerais e a
ima da média,
rela
ionadas à dis
iplina, tal 
onstrução dis
ursiva remete ao mesmo tempo, às
variações internas ao grupo dis
ente – singularidades – na relação 
om a
Matemáti
a.

Neste sentido, mesmo apelando à razão ideológi
a que deposita na
dis
iplina, em si, 
omo ente – trans
endental –, a responsabilidade sobre o fra
asso
no pro
esso de ensino e aprendizado e, assim, an
orando-se na ideia da
permanên
ia de afinidades e divergên
ias anteriores à emergên
ia sanitária, a
professora olha sensivelmente para o grupo de dis
entes re
onhe
endo que há
heterogeneidades e diferentes devires nesta dinâmi
a.

Luana entende que não há 
omo supor e universalizar devires nas relações
entre o grupo dis
ente e a Matemáti
a.

Na realidade, a professora Luana per
ebe as muitas dobras e
desdobramentos possíveis e enovelados a aspe
tos históri
os, e
onômi
os, afetivos
e políti
os ali envolvidos e que devem ser lidos em suas heterogeneidades. Essas
diferenças podem ser usadas para refletir, in
lusive, sobre uma 
ondição históri
a
anterior – o desinteresse pela dis
iplina – agravada pela pandemia.

Por outro lado, quando enfatiza “então, antes da pandemia já tinha essa
partezinha aí, do aluno não gostar da dis
iplina, 
omo dizem eles”, per
ebe-se
também a intenção de demar
ar territórios e promover reterritorializações no
restabele
imento de hierarquias e distan
iamentos entre os saberes-poderes-
desejos da do
ente em relação aos do grupo dis
ente.

Desse modo, nas margens desta relação, em suas bordas ou dobras, vê-se –
no esquema identitário hegeliano do eu x não eu, em que o não eu é negado (Judith
Butler, 1990) –, as linhas de força que operam o agen
iamento de 
onstituição da
subjetividade e trabalham para designar aquilo que é entendido 
omo “eu” – devir
professora – através da ex
lusão da “outridade” (Donna Haraway, 2019), neste

aso, o devir dis
ente.

Os saberes-poderes-desejos em relação à Matemáti
a 
ontinuaram a ser
usados para diferen
iar, distan
iar e hieraquizar as personagens na sala de aula, de
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modo que, os saberes-poderes-desejos dis
entes, naturalizados e generalizados,
são mar
ados 
om um sinal negativo em relação aos da professora, sinalizado 
om
um valor positivo.

Fou
ault (1979) enfatiza o poder que permeia as relações dis
ursivas e as
formas 
omo o 
onhe
imento é 
onstruído e normatizado. No tre
ho, o depoimento
da professora reflete as relações de poder que operam entre si, o 
onhe
imento
institu
ionalizado (a dis
iplina) e o grupo dis
ente.

Tal dis
urso reflete as normas edu
a
ionais e 
omo o saber é 
onstituído e
distribuído de maneira desigual. A resistên
ia do grupo dis
ente à dis
iplina é

ompreendida 
omo um ponto de resistên
ia/fri
ção entre os saberes-poderes-
desejos instituídos (a es
ola, a professora, o 
urrí
ulo) e os/as sujeitos/as
(alunos/as) que relutam ao saber 
omo algo difí
il ou ina
essível.Neste sentido,
apoiamo-nos em Judith Butler (1990) quando problematiza a performatividade do
dis
urso, ou seja, o modo 
omo as/os sujeitos/as são 
onstruídos/as e
re
onstituídos/as através de repetidas ações e falas. No tre
ho em destaque, a
performatividade rela
ionada ao desinteresse dos/as dis
entes é reafirmada nos
momentos em que Luana fala sobre os/as alunos/as que "não gost
v
m d

disciplin
" de maneira repetida, o que reforça essa “identidade negativa” forjada e
institu
ionalizada 
omo 
ausa de desinteresse e difi
uldade.

Para Judith Butler (1990), o dis
urso não apenas des
reve uma realidade,
mas a 
onstitui. Assim, ao dizer "
ntes d
 p
ndemi
 já tinh
 ess
 p
rtezinh
 
í do

luno não gost
r", a professora reafirma a interdis
ursividade e, desse modo, reitera
os dis
ursos ideológi
os sobre a relação entre o grupo dis
ente e a Matemáti
a.

Nesta perspe
tiva, desta
ando-se os aspe
tos materiais e/ou históri
os, é

riada uma aparên
ia de aprendizado irrealizável resultante de atitudes tais 
omo
negligên
ia, desatenção e apatia, então naturalizadas. Tais dis
ursos e práti
a
reforçam a ideia de uma pseudo-identidade dis
ente 
ujo espírito é refratário à
Matemáti
a.

Pautando-nos em 
on
eitos trazidos por Eni Orlandi (1999), Fou
ault (1979) e
Judith Butler (1990), podemos per
eber que o dis
urso da professora Luana não
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apenas des
reve uma realidade pré e pós-pandemia, mas também agen
ia

ontinuamente essa realidade.

Há, neste sentido, uma reiteração de papéis e subjetividades entre professora
e alunos, em que as dinâmi
as de poder e resistên
ia são manifestadas através das
difi
uldades 
om a dis
iplina.

Lú
ia e a valorização das intensidades em afetos que atravessam 
orpos e
relações no pro
esso de ensino e aprendizagem da Matemáti
a presen
ialmente.

Ao ser questionada sobre essas mudanças, diz a professora Lú
ia:

Antes da pandemia, é 
omo eu te falei, a gente tem um lado dinâmi
o,
assim, de ter o 
ontato 
om nossos alunos, dele se aproximar, de ver as
difi
uldades deles… Que eu sempre fui aquela professora que passa as
questões, mas também trago eles para o quadro, pra perder aquele medo,
aqueles traumas de vir pra frente. (...) Aí quando veio a pandemia já veio
aquele trauma, né? Aquela questão do distan
iamento, de fi
ar distante...

Eni Orlandi (1999), em seu livro sobre a Análise do Dis
urso, explora 
omo o
sentido é produzido na interação entre o sujeito e a exterioridade, isto é, em relação
às 
ondições só
io-históri
as e 
ulturais de onde se está inserido.

No tre
ho a
ima, a professora Lú
ia pare
e refletir sobre as mudanças na
práti
a pedagógi
a antes e durante a pandemia, enfatizando a importân
ia “de ter o

ontato 
om nossos alunos, dele se aproximar”, ou seja, da existên
ia de uma
afetivo-
orporalidade na relação 
om o grupo dis
ente.

Essa 
orporalidade-afetiva seria importante para o su
esso dessa tro
a de
saberes-poderes-desejos que 
onstitui a relação entre ensino e aprendizado e que
é, simultaneamente, 
ausa e 
onsequên
ia das dobras e desdobramentos entre os
devires do
ente e dis
entes.

Desta
amos ainda deste depoimento, o modo 
omo, em 
erta medida, as
linhas de forças provenientes do 
ontexto da pandemia alteraram as relações de
ensino-aprendizagem outrora estabele
idas – que extrapolam a ra
ionalidade e
dependem intimamente da vivên
ia afetivo-
orporal desses territórios –, fato que,

omo afirmou a professora, deixou um "trauma" 
omo 
onsequên
ia de
distan
iamentos que são simultaneamente de 
aráter históri
o-material-
orporal-
afetivo.
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Vemos na fala de Lú
ia reflexões sobre as mudanças nas 
ondições de
produção destes saberes-poderes-desejos. A práti
a pedagógi
a presen
ial foi
subitamente interrompida pelo distan
iamento hitóri
o-
orporal-afetivo e pela
ne
essidade de mediação te
nológi
a – não raras vezes pre
ária ou ausente –,
fatores que alteraram em profundidade tanto a produção de saberes-poderes-
desejos na relação professora ↔ dis
entes ↔ dis
iplina, quanto os valores
atribuídos a esses afetos:

A
redito que nem o professor, nem os próprios alunos estavam preparados.
E pra gente aprender trabalhar 
om as plataformas que a gente não

onhe
ia? A gente fi
ou 
om medo, né? E prin
ipalmente, vo
ê está ali
dando aula: o aluno está do outro lado e a internet, nem [está] em todos os
lugares, a maioria não tinha também internet. Vo
ê tinha que fazer, 
omo a
es
ola fez, um planejamento totalmente diferente.

O relato de Lú
ia sobre a adaptação às novas te
nologias e plataformas
durante a pandemia reflete os "devires" (Ibidem) onde a professora e os/as
alunas/os passam por intensas e 
ompulsórias transformações ao longo das quais
aprendem a lidar 
om a realidade digital e a distân
ia.

Aqui – no tempo-espaço da pandemia – a experiên
ia do ensino à distân
ia
trouxe as angústias e as possibilidades presentes frente ao novo e à deriva;
representou, portanto, uma ruptura 
ompleta e a premên
ia de uma multipli
idade
de novas formas de interação e 
onexão em meio à 
rise.

3.6.3. Rute: a ruptura na linha do tempo e a instituição de um antes e depois
real e imaginário em relação à pandemia

Come
ei em dois mil e dezenove aqui na es
ola e, aí, era aquilo normal,
né? Considerado normal. Todos os alunos iam. Aí, depois da pandemia que

omeçou aquela difi
uldade, tanto do aluno sair de sua 
asa pra ir pra
es
ola, 
omo a questão de aprendizagem. A gente sabe que os índi
es
mudaram, né? Mudou muita 
oisa. O aluno que sabia, deu aquela de
aída
por não estar, de fato, assistindo aula 
om o professor em sala.

Eni Orlandi (1999) aborda o dis
urso 
omo um espaço onde a linguagem, a
materialidade e o in
ons
iente afetivo se entre
ruzam, 
onstituindo nossa
dis
ursividade que é a fonte semânti
a através dos quais interagimos

otidianamente. Tal autora também desta
a (Ibidem) que o dis
urso é sempre
forjado dentro da história e, por esse motivo, é atravessado por ideologias e por
formações dis
ursivas que determinam o que é dizível – ou aquilo que é possível
dizer – em a
ordo 
om os 
ontextos.
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A
ima, no tre
ho em destaque da fala de Rute, per
ebemos 
omo os devires
professora e dis
entes se rela
ionam, arti
ulam e ganham sentidos,
dis
ursivamente, em torno do evento históri
o 
om o qual trabalhamos: a pandemia
de COVID-19.

Apoiada no interdis
urso (Eni Orlandi, 1999), Rute expressa aquilo que é
dizível 
ultural-afetivo-políti
o sobre a emergên
ia sanitária, 
omparando as
difi
uldades no 
ontexto pós-pandemia à referên
ia do que passou a ser
"
onsiderado normal" (sic.): o 
otidiano da 
onjuntura pré-pandemia.

O 
ontexto de “normalidade” pré-pandemia estaria rela
ionado aos pro
essos
de ensino e aprendizagem e às relações afetivo-linguísti
as-materiais-
orporais
estabele
idas, presen
ialmente, no dia a dia da es
ola. Tal 
ontexto, portanto, teria

omo negação (Judith Butler, 1990) o tempo-espaço pandêmi
o que é, neste
sentido, o não dito ou a paráfrase sobre a 
onjuntura da pandemia per
ebida 
omo
uma situação de 
normalidade.

Apoiadas em Eni Orlandi (1999), podemos ler que o dis
urso maniqueísta
e/ou dualista trazido por Rute sobre a "normalidade" (sic.) es
olar pré-pandemia
bus
a 
ontrastar-se e demar
ar-se temporal-espa
ialmente frente ao 
ontexto de

rise e de deriva edu
a
ional estabele
ido 
om a pandemia.

Nesta perspe
tiva, instituiu-se o argumento do antes e do depois e o
entendimento sobre a dinâmi
a de territorializações, desterritorializações e
reterritorializações em relação à “normalidade”.

No dis
urso de Rute, vê-se 
omo a pandema provo
ou uma ruptura – deriva
– na ideia de 
ontinuidade de uma linha do tempo imaginária 
om seus dis
ursos e
práti
as assentados sobre a ideia 
onservadora da permanên
ia e da repetição
entendidas 
omo “normais”.

A absoluta deriva instaurada pelas in
ertezas geradas no de
orrer da
pandemia exigiu novas práti
as e ritmos aos devires de estudante e do
entes –
in
lusive a reinvenção –, antes mar
ados pela segurança e afetuosidade da
presença físi
a e apaziguadora rotina es
olar.
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Os 
orpos e subjetividades das/os sujeitos/as que até a pandemia 
onstituíam
a es
ola tornaram-se, portanto, vulneráveis aos ris
os e 
omplexidades do sair de

asa, dada a existên
ia um inimigo invisível.

Deleuze e Guattari (1995), ao trabalharem 
om as ideias de "territorialização"
e "desterritorialização" expli
am os movimentos pelos quais sujeitos/as, sistemas e
estruturas se estabilizam e, em seguida, se desestabilizam, reorganizando-se
ininterruptamente. Neste aspe
to, ao longo da emergên
ia sanitária, a es
ola que
antes era vista 
omo um território estável, de razoável 
ontrole, foi des
onstruída
pela pandemia.

O dis
urso da professora Rute, em sua opa
idade, anseia pela presença do
ritornelo – palavra que traz em si a 
onotação de refrão e, portanto, algo a ser posto
em repetição, 
omo apresentam Deleuze e Guatarri (1995), na obra Mil Platôs – o
que pode ser entendido 
omo uma tentativa de reen
ontrar estabilidade em meio ao

aos. A menção ao "normal" no iní
io do dis
urso pare
e remeter a esse desejo de
retorno à estabilidade anterior, uma repetição de um estado que já não é possível.

O tre
ho do depoimento em destaque ressalta, assim, o modo 
omo a
pandemia provo
ou uma "desterritorialização" históri
a-afetiva-
orporal-
ultural
desse, outrora físi
o, tempo-espaço es
olar, 
onduzindo à ne
essidade de moldar-
se mais urgentemente a mudanças até então inimaginadas nos pro
essos de ensino
e aprendizagem.

Neste 
ontexto, o fenômeno do desempenho aquém do esperado pode ser
visto 
omo o efeito dessas derivas pandêmi
as em rupturas, desterritorializações e
territorializações, onde dis
entes e do
entes foram agen
iados/as por linhas de
forças irreprimíveis a moldarem-se e desdobrarem-se so
ial, afetiva e

ognitivamente.

3.6.4. Bruna: o devir �omo matéria-prima da evolução das forças produtivas
nos sistema �apitalísti�o

Vejamos o que nos diz Bruna a respeito das difi
uldades enfrentadas pela
do
ente nesse período:

Se eu disser a vo
ê que eu fiz um 
urso na pandemia? Mas que eu tive que
fazer, a gente tem um nome a zelar, eu não tô dizendo salário. A gente tem
isso 
omo professor, que a gente quer bus
ar o melhor, mesmo que muitos
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talvez não dessem valor, mas, os pou
os…é disso que eles pre
isam muito.
Eles estavam no ter
eiro ano, minha turma, no 
aso, era o segundo, mas
que eu tratava 
omo se fosse o ter
eiro ano, 
omo se fossem filhos meus, a
gente tem que fazer o melhor.

Ao afirmar “Se eu disser a vo
ê que eu fiz um 
urso na pandemia? Mas que
eu tive que fazer, a gente tem um nome a zelar, eu não tô dizendo salário. A gente
tem isso 
omo professor, que a gente quer bus
ar o melhor”, a priori, entende-se
que Bruna pare
e re
onhe
er suas la
unas e, assim, bus
a repará-las na dedi
ação
em relação à do
ên
ia.

Porém, se escut
rmos melhor, podemos notar, do mesmo modo, os e
os dos
agen
iamentos 
apitalísti
os que, por entre as linhas de forças das relações de mais
valia que operam material e in
ons
ientemente, pro
uram opa
izar-se através de
dis
ursos ideológi
os.

Em meio à emergên
ia sanitária, a professora pare
e eximir o sistema e
assumir a 
ulpa pelas difi
uldades nos pro
essos de ensino e aprendizagem ao

olo
ar essa relação 
omo algo de 
unho individual, no estilo dis
ursivo da
merito
ra
ia: “a gente tem um nome a zelar. Eu não tô dizendo salário [...] a gente
tem isso 
omo professor, que a gente quer bus
ar o melhor”.

Note-se que, quando remete à expressão “a gente” (si
.) reporta à ideia de
indivíduo e de agen
iamento individual. O sistema 
apitalísti
o (GuattariI & Suely
Rolnik, 2005) é isento de seus agen
iamentos e a “
ulpa” 
ai, ideologi
amente (Eni
Orlandi, 1999) sobre “o indivíduo”. Linhas de forças operam para que a auto-
per
epção de insufi
iên
ia, de estar aquém do sistema, atuem sobre a professora,
opa
izando a materialidade dos fatos, suas razões que também são inegavelmente
históri
as.

A 
ulpa não é do sistema, vo
ê que está aquém do que deveria, então “zele
pelo seu nome”, 
omo sugere a paráfrase, o não dito por Bruna.

O devir professora de Bruna, assim 
omo, em maior ou menor grau,

ons
iente ou in
ons
ientemente, o devir professor/a se entrelaça afetiva, históri
a e
so
ialmente ao que é soli
itado pelo sistema 
apitalísti
o, de modo que, 
omo
afirmam Guattari e Suely Rolnik (2005, p. 34) 
onsidera-se a: “produção da
subjetividade 
omo sendo a matéria-prima da evolução das forças produtivas”.

O devir professora faz parte, portanto, de uma mi
ropolíti
a em que a
subjetividade se torna a argamassa que dá sustentação ao sistema, afinal, “a
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produção de subjetividade 
onstitui matéria-prima de toda e qualquer produção”
(Guattari; Suely Rolnik, 2005, p. 36).

Como visto anteriormente, a subjetividade é uma dobra, não está dentro do
sujeito, ela: “está em 
ir
ulação nos 
onjuntos so
iais de diferentes tamanhos: ela é
essen
ialmente so
ial, e assumida e vivida por indivíduos em suas existên
ias
parti
ulares” (Ibidem, p. 42).

E se retomarmos a fala de Bruna: “a gente tem um nome a zelar. Eu não tô
dizendo salário [...] a gente tem isso 
omo professor, que a gente quer bus
ar o
melhor”, vemos as linhas de forças dos agen
iamentos 
apitalísti
os operando
através daquilo que Guattari e Suely Rolnik (Ibidem, p. 48) denominam 
omo
“pro
edimentos de 
ulpabilização”.

Os “pro
edimentos de 
ulpabilização” (Ibidem, p. 48) são dispositivos através
dos quais são estabele
idas imagens de referên
ia que deverão servir 
omo
espelhos nos “sistemas de modelização, de formação da subjetividade” (Ibidem, p.
50).

Neste mesmo sentido – o da 
ulpabilização frente às pressões pela
adaptação e modelização – podemos entender a adequação da 
asa vista 
omo
espaço inadequado 
omo uma metáfora/expressão destes pro
essos de
territorialização, desterritorialização e reterritorialização subjetivos, simultaneamente
afetivo, históri
os e so
iais, 
omo quando Bruna des
reve:

E a questão de adequar, botar um vidro, né? [...] Na minha 
asa eu só tenho
dois dormitórios [...], eu não tinha lo
al de 
olo
ar meus livros, podemos
dizer assim, fazer um ambiente. Passava o 
arro do ovo e, por aí vai, né?
[...] Meu marido também. Meu menino, tinha que entrar dentro da 
asa. Ali
era a 
asa deles também, não era só a minha 
asa, minha sala de aula. E
familiares, vizinhos... Eu não era só professora... Eu era mãe, eu era filha,
vizinha, né? E por aí vai...

A “inadequação” revelada pare
e também refletir uma 
ulpabilização por não
atender apropriadamente às referên
ias 
omo mãe, filha, vizinha... “mulher” e o
desejo de adequar-se às linhas de forças uniformizantes 
apitalísti
as ou ao que
Donna Haraway (2000, p. 56) denomina 
omo “unidade-por-meio-da-dominação [ou]
unidade-por-meio-da-in
orporação”.

A “
asa inadequada” metaforiza, assim, a “mulher inadequada” mediante o
não atendimento àquilo que Guattari e Suely Rolnik (2005, p. 50) denominam 
omo
“sistemas de hierarquia in
ons
iente, sistemas de es
alas de valor e sistemas de
dis
iplinarização”. A 
asa-
orpo-devir 
omo espaço inapropriado retrata, portanto,
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derivas em que os diversos papéis e relações estabele
idas se sobrepõem e

ausam ruídos uns nos outros, 
ontradizendo o programado.

Como dito anteriormente, a Análise do Dis
urso é uma abordagem que bus
a
entender 
omo as produções de sentido são 
onstruídas nas interações humanas,
pro
esso que nos auxilia a 
ompreender 
omo os devires interdependem e se
interrela
ionam 
om os 
ontextos históri
os, 
ulturais, so
iais, políti
os e afetivos.

Nesta perspe
tiva, Eni Orlandi (1999) remete à dinami
idade da 
onstrução
de signifi
ados, isto é, à histori
idade, em que o dis
urso não é apenas uma forma
de 
omuni
ação, mas um ato de signifi
ação, de estar-no-mundo, uma produção
in
essante do devir.

Em seu dis
urso, Bruna reflete sobre sua experiên
ia durante a pandemia e a
forma 
omo as 
ir
unstân
ias de ensino remoto afetaram não apenas o ato de
ensinar, mas seu devir do
ente.

Deleuze e Guattari (1980); Guattari e Suely Rolnik (2005); Judith Butler
(1990); Donna Haraway (2000) – pensadoras/es pós-estruturalistas – nos 
onduzem
a reflexões sobre a importân
ia de substituirmos a ideia de identidade que traz

onsigo perspe
tivas universalizantes, 
onservadoras, redu
ionistas, essen
ialistas
e evolu
ionistas pelo devir, 
on
eito que aponta à visão das singularidades e
pulsante abertura, deriva, impermanên
ia e histori
idade entrelaçadamente
multifa
etada.

Utilizando as ideias das/os autoras/es pós-estruturalistas há pou
o
refereridas/os, é possível entender 
omo Bruna nego
ia sua identidade em múltiplas
tro
as 
om a exterioridade, transformando-se 
ontinuamente através de uma práti
a
de produção de desejos ininterrupta: ela não é apenas uma professora, mas também
mãe, esposa e vizinha, per
epção que 
ria um emaranhado de devires que a afetam
na sua práti
a edu
ativa.

Essa multipli
idade de posições sugere que o que 
ompreendemos 
omo
subjetividade é um pro
esso, um devir fluido e dinâmi
o e que não a
onte
e em um
interior entendido 
omo psíqui
o, mas que opera in
essantemente, nas práti
as e
interações – ou dobras – 
om qualquer outro/a (objeto, sujeito/a, 
ontexto) que se
situe 
omo exterioridade (Deleuze e Guattari, 1997; Guattari e Suely Rolnik, 2005;
Judith Butler, 1990; Donna Haraway, 2000).
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3.6.5. Bruna: As �onstruções so�iais de gênero enquanto agen�iamentos na
�onstrução da identidade da professora

Ao lançarmos nosso olhar sobre a obra de Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí (1997) "A
invenção d
s mulheres" podemos 
ompreender 
omo as 
onstruções so
iais de
gênero influen
iam a identidade da professora. Ela não apenas se vê 
omo uma
edu
adora, mas também 
omo uma mulher que deve equilibrar várias
responsabilidades em um ambiente que espera dela a 
onformidade 
om normas de
gênero tradi
ionais. A bus
a pelo "melhor" para seus alunos, enquanto lida 
om
suas responsabilidades familiares, ressalta a pressão so
ial que muitas mulheres
enfrentam, refletindo uma luta 
onstante entre expe
tativas pessoais e profissionais.

Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí (1997) fala sobre a relação entre o 
orpo e a experiên
ia
vivida, espe
ialmente em 
ontextos de opressão. A professora, ao men
ionar as
difi
uldades práti
as de gravação e as interrupções 
onstantes em sua 
asa, 
omo o
“
arro do ovo” e a presença de familiares, forne
e-nos um panorama do quanto as
relações de gênero exer
em impa
to sobre sua vida profissional.

Esses elementos desta
am 
omo seu espaço laboral é afetado por 
ondições
externas que são muitas vezes invisíveis, refletindo uma luta 
ontra a invisibilidade
das experiên
ias femininas, onde o espaço domésti
o e o profissional se
entrelaçam. A sua luta para en
ontrar um ambiente adequado para ensinar
virtualmente revela as barreiras que muitas professoras enfrentam e 
omo isso
impa
ta a sua práti
a pedagógi
a.

Judith Butler (1990), ao dis
utir a performatividade de gênero, nos revela

omo a “identidade de gênero” é um ato reiterado e reforçado por normas so
iais.
No relato da professora, ela se refere a si mesma em múltiplas funções, mostrando a
performatividade de seu papel de gênero. Ao dizer "eu er
 mãe, eu er
 filh
,
vizinh
", ela desta
a 
omo essas identidades são performadas em diferentes

ontextos, exigindo adaptações 
onstantes.

A insegurança e a frustração que ela expressa em relação à gravação de
aulas mostram 
omo a pressão para se adequar a diferentes papéis pode ser
desgastante e, ao mesmo tempo, essen
ial para a afirmação daquilo que se entende

omo sua “identidade”. O dis
urso dela revela uma resistên
ia a essa normatização,
mostrando que ela bus
a um espaço onde seus múltiplos devires possam 
oexistir.
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As teorias de Judith Butler (2018) sobre sujeição e poder podem ser apli
adas
para entender 
omo a professora se vê subordinada a diferentes expe
tativas
so
iais. Ao afirmar "
 gente tem que f
zer o melhor", há um re
onhe
imento da
pressão para se 
onformar a um ideal de ex
elên
ia na edu
ação, que é muitas
vezes exa
erbado por normas so
iais que não 
onsideram suas heterogeneidades.

Judith Butler fala sobre a "vid
 psíquic
 do poder" e 
omo esse poder molda a
subjetividade; aqui, a professora se vê lutando 
ontra um sistema que espera que
ela mantenha um alto padrão de desempenho, mesmo em 
ir
unstân
ias adversas.

A vulnerabilidade da professora é evidente quando men
iona as difi
uldades
de gravação, 
omo interrupções pela família e a falta de um espaço adequado. Essa
vulnerabilidade é uma parte integrante da experiên
ia humana, que Judith Butler
(2018) dis
ute em relação à sua teoria da sujeição.

No entanto, essa experiên
ia também 
arrega um elemento de resistên
ia,
pois, ao tentar se adaptar e fazer o melhor para seus alunos, demonstra uma forma
de resiliên
ia diante das difi
uldades impostas pela situação.

Ao analisar o tre
ho, podemos per
eber 
omo a professora arti
ula suas
experiên
ias em um espaço onde seus devires se sobrepõem e interagem, 
riando
um dis
urso que reflete tanto suas lutas pessoais quanto as pressões so
iais.

A partir das teorias de Eni Orlandi (1999), Deleuze e Guattari (2018),
Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí (1997) e Judith Butler (1990; 2018), fi
a 
laro que o dis
urso
não é apenas uma representação de realidades, mas um 
ampo de luta onde as
subjetividades são 
onstantemente moldadas e renego
iadas.

Essa análise eviden
ia a 
omplexidade da experiên
ia do
ente,
espe
ialmente em tempos de 
rise, e 
omo abordar esse enredamento é
fundamental para a 
ompreensão das dinâmi
as so
iais e heterogeneidades em
jogo.

A análise do dis
urso aqui apresentada revela as 
omplexidades da
experiên
ia da professora durante a pandemia, desta
ando a interse
ção entre
devires, normas so
iais e as pressões que moldam a sua práti
a pedagógi
a. Por
meio das lentes dos autoras/es a
ima referidos, é possível 
ompreender não apenas
a luta individual, mas também as estruturas so
iais que moldam a vida das mulheres
na edu
ação, refletindo uma realidade multifa
etada que demanda um olhar atento e

ríti
o.
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3.6.6. Júlia: o devir professora �omo a reinvenção frente ao despreparo e à
pre�ariedade ao longo do ensino remoto emergen�ial

Retomamos a fala de Júlia para outras possíveis leituras:
Fiz um suportezinho de 
ano e botei um vidro pra 
elular pra fazer 
onta,
nada bonito. A energia tinha hora que dava 
erto, tinha hora que não dava.
Tinha hora que o som prestava, tinha hora que o som não prestava...

Eu sempre 
hamava pra aula virtual, né? Assim, óbvio, interagia 
om eles,
mas era um pingo de alunos que parti
ipavam, nem todos parti
ipavam.

Júlia remete à 
ompreensão do ambiente domésti
o 
omo um tempo-espaço
inadequado e, 
onsequentemente, limitante e 
ontraprodu
ente - “A energia tinha
hora que dava 
erto, tinha hora que não dava. Tinha hora que o som prestava, tinha
hora que o som não prestava...”.

Com efeito, seu enun
iado expressa as difi
uldades en
ontradas para
adequar-se às rupturas e transformações imponderáveis advindas da fusão

ontingente entre o tempo-espaço es
olar – anteriormente públi
o – e o tempo-
espaço domésti
o – outrora privado.

Obstá
ulos instituídos 
omo linhas de forças que, em maior ou menor
intensidades, exer
eram impli
ações sobre os devires mulheres professoras 
om

on
orrên
ias, sobreposições e alternân
ias 
omplexas entre posições so
iais,
políti
as e afetivas que exigiram, em intensos movimentos, (des/re)territorializações.

Embora a fala de Júlia não men
ione expli
itamente, a paráfrase remete à

onfusão de territórios e ao tempo-espaço da 
asa 
ujo 
on
eito é indisso
iável das
questões de gênero que in
idem sobre o devir mulher e, nesta pesquisa, ao devir
professora. Neste aspe
to, a fala da do
ente traz 
onsigo o modo 
omo a dinâmi
a
do ensino virtual fez emergir as desigualdades de gênero no a
esso à te
nologia e à
edu
ação.

O dis
urso mostra 
omo entender a experiên
ia das mulheres edu
adoras e
alunas nesse 
ontexto é 
ru
ial para nos aproximarmos das diferentes realidades,
lutas, resistên
ias e pro
essos de adaptação que se manifestam à forma de
saberes-poderes-desejos heterogêneos.

A partir dessa per
epção, an
orando-nos em Oyèrónke Oyĕwùmi (1997) e
Simone de Beauvoir (1949), 
onsideramos o gênero e a 
lasse so
ial 
omo fatores
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determinantes e indisso
iáveis das experiên
ias de aprendizagem e ao a
esso à
te
nologia.

A fala sugere que Júlia – mulher, professora de Matemáti
a – alterna
posições que são, simultaneamente, 
ontraditórias e 
on
orrentes, ora 
omo esteio,
ora 
omo resistên
ia, ao lidar 
om múltiplas tarefas e responsabilidades. Esta
perspe
tiva em que Júlia narra a própria experiên
ia remete às questões abordadas
por Simone de Beauvoir (1949) sobre a opressão das mulheres no espaço
domésti
o e na edu
ação.

Até a pandemia, a 
asa – 
ultural, históri
a, políti
a e afetivamente – foi um
território em que os 
ontornos de segurança, des
anso e intimidade estavam, grosso
modo, assegurados. Com a 
rise sanitária, passou a ser, da mesmo modo, um lo
al
de trânsito públi
o, de trabalho, neste 
aso, de ensino-aprendizagem, o que fez
emergir limitações diversas e desafios rela
ionais e materiais imprevistos que
pre
isavam ser enfrentados.

Neste sentido, tre
hos de dis
ursos 
omo “suportezinho de c
no” e “botei um
vidro pr
 celul
r”, expressos por Júlia, fazem emergir signifi
ados desde o
despreparo, a pre
ariedade e o improviso, à 
riatividade e à resiliên
ia frente à
“falta” – termo diversas vezes 
itado 
omo paráfrase à penúria te
nológi
a
enfrentada.

Essa 
apa
idade de improvisação desenvolvida diante da pressão,
duplamente exer
ida entre a falta e a ne
essidade, possibilitou à Júlia a reinvenção
(Sônia Mansano, 2009), habilidade ne
essária em 
ontextos de vulnerabilidade onde
as pessoas bus
am solu
ionar, via gambiarras ou “artesanalmente”, 
arên
ias e
limitações estruturais diversas.

Esse reinventar-se no 
otidiano 
onstitui-se 
omo espé
ies de linhas de fuga
no devir professora de Júlia em meio às linhas de forças exer
idas no 
enário
desafiador do ensino remoto emergen
ial.

Do mesmo modo, revela a força da produção de desejos que sustenta
afetivamente as subjetividades frente às 
oerções do sistema através de uma
inseparável re
riação 
ontínua de si e da práxis do
ente.
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9 O termo "on-line" se refere à mediação te
nológi
a que supostamente permitiria a realização do
trabalho remoto, 
one
tando os dis
entes e as do
entes por meio de plataformas digitais em tempo
real.

Essa produção de desejos ininterrupta, expressa na fala de Júlia, amparou-a
na ressignifi
ação da práti
a e das relações, in
lusive, quando 
omenta que as/os
dis
entes “só t
v
 online”9, momento em que faz uma 
ríti
a à superfi
ialidade das
interações virtuais e à des
onexão 
ognitivo-afetiva que pode o
orrer nesse formato
de ensino.

A fala de Júlia reflete, portanto, uma experiên
ia pedagógi
a adversa
mediante o despreparo e a ausên
ia de re
ursos e dispositivos te
nológi
os
ne
essários.

É importante sublinhar, entretanto, que apesar do 
ontexto de difi
uldades e
pre
ariedades, desta
a-se no depoimento da do
ente, a intensidade maquíni
a
(Guattari & Suely Rolnik, 2005) da produção de desejos em seu devir professora.

Eviden
iam-se, igualmente, as tentativas de estabele
er linhas de fugas e
territorializar regiões até então nun
a per
orridas em esforços para superar as
múltiplas in
ertezas existen
iais que foram poten
ializadas, naquele 
ontexto, pelas
limitações da edu
ação remota.

Nesta perspe
tiva, a fala de Júlia revela as parti
ularidade do(s) devir(es), os
trajetos 
ruzados em pro
essos úni
os que 
onstituem o vir-a-ser da professora e
das/os alunas/os em um espaço que, muito fragilmente, favore
eu a aprendizagem.

As difi
uldades per
ebidas por Júlia em relação à parti
ipação das/os
alunas/os pode ser vista 
omo uma forma destas/es sujeitas/os resistirem à sujeição
(Judith Butler, 1990; 2018) e produzirem desejos que amparam suas próprias
singularidades. Um modo de driblar a obrigação de – na pre
ariedade a
ima referida
– estar “online”, desde que, se “desobrigando” através do não engajamento nas
aulas.

Isso pode refletir ainda uma dinâmi
a de poderes que deslegitimam as vozes
dis
entes, mostrando tanto o modo 
omo o ambiente virtual 
apilarizado pode ser
alienante, quanto a forma 
omo a te
nologia está apta a 
riar, 
ontinuamente, novas
formas de 
ontrole so
ial.
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Há, em suma, um diálogo implí
ito 
om outros dis
ursos que tratam da
edu
ação à distân
ia, te
nologia e pandemia, revelando um 
ampo de tensões entre
o que é desejável (aulas interativas) e a realidade (parti
ipação limitada e
difi
uldades té
ni
as). Tal dis
urso revela uma luta por humanidade e 
onexão.

3.6.7. Marta: a negação das adversidades mediante as demandas te�nológi�as
�omo estratégia de perten�imento

Ao ser questionada sobre a existên
ia de difi
uldades no 
ontexto do ensino
remoto emergen
ial em relação ao preparo e à exe
ução da aula, Marta respondeu:
“Não porque n
 escol
 que eu tr
b
lh
v
 
nteriormente, no momento d
 p
ndemi
,
tinh
 um
 pl
t
form
 que 
 gente utiliz
v
. Então, el
 er
 bem bo
 que d
v
 pr

gente inserir o m
teri
l e 
í não tinh
 t
nt
 dificuld
de, né?”

Eni Orlandi (2020) enfatiza a importân
ia do 
ontexto, isto é, da exterioridade
na análise do dis
urso. Partindo dessa premissa teóri
o-metodológi
a, é importante
es
lare
er que Marta se referia à do
ên
ia 
ujo vín
ulo empregatí
io o
orre por
intermédio de 
ontrato e, ao nos dirigirmos às es
olas parti
ipantes da pesquisa
para realizarmos as entrevistas, nos defrontamos 
om a realo
ação da do
ente em
outra instituição – também parti
ipante da pesquisa – em função de tomada de
posse de professor efetivo em sua vaga.

Por sua vez, em meio à dinâmi
a entre exterioridade e subjetividade, Judith
Butler (2018) an
orada na ideia do poder produtivo de Mi
hel Fou
ault, mostra 
omo
o poder se manifesta nas relações so
iais e sobre a/o sujeito/a, agen
iando-os.

Neste sentido, a fala da professora Marta, em que nega a existên
ia de
difi
uldades, pode ser lida tanto 
omo um me
anismo de defesa (negação) frente às
adversidades do 
ontexto pandêmi
o, quanto – interpelada pelas linhas de forças e
seus agen
iamentos históri
os – 
omo uma forma de ajustar-se e de transpare
er
adequação/re
onhe
imento/segurança so
ial em um momento de in
ertezas e
derivas diversas.

A expressão da ne
essidade de re
onhe
imento sob o olhar de outrem revela
uma trama que é so
ial, 
ultural e afetivamente 
onstitutiva do devir.

Como expli
ou Althusser (s/d), ao falar sobre o modo 
omo o/a indivíduo(a)

on
reto/a torna-se um/a sujeito/a, ao a
eitar a interpelação históri
a somos
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re
onhe
idos 
omo sujeitos/as. Para tanto, é ne
essário que sejamos 
ooptados
pelos dis
ursos ideológi
os, neste 
aso, a narrativa de que adequando-se sem
muitas difi
uldades, 
umpriria bem as demandas históri
as.

Nesta perspe
tiva, a interpelação (Althusser, s/d; Teresa de Lauretis, 1987;
Judith Butler, 2018) fun
iona 
omo agen
iadora daquilo que se entende
histori
amente 
omo in
lusão do sujeito, ou ainda, 
omo expressão de
enquadramento em uma espé
ie de “identidade so
ial”: a da professora efi
az frente
às adversidades.

Esse jogo de 
onstituição das subjetividades, ou simplesmente de 
onstrução
daquilo que histori
amente se entende 
omo sujeita/o, faz emergir a dinâmi
a de
sujeições que, paradoxalmente, a/o 
onstitui – 
omo diz Judith Butler (2018),
an
orada em Althusser (s/d), a sujeição é 
ondição do tornar-se sujeita/o ou,
simplesmente, daquilo que entendemos 
omo o pro
esso de singularização (Félix
Guattari; Suely Rolnik, 2005).

Além do referir-se ao próprio devir, o depoimento de Marta aponta ainda para
um 
ampo de tensões em que as práti
as edu
a
ionais são 
ontinuamente
moldadas pelo poder, tanto da instituição quanto do 
ontexto so
ial mais amplo. A
professora expressa uma avaliação positiva dessa plataforma, desta
ando que ela
fa
ilitava a inserção de material e, assim, minimizava difi
uldades.

O relato da professora reflete o modo 
omo 
onstrói e dá legitimidade à sua
experiên
ia durante a pandemia e às relações so
iais nela estabele
idas; a es
olha
de expressões 
omo "boa" e "não tinha tanta difi
uldade" indi
a, portanto, a tentativa
de 
onstituir uma práti
a positiva em meio ao 
enário difí
il.

Aqui, portanto, é possível ver 
omo a linguagem é ideologi
amente (Eni
Orlandi, 1990) usada para subverter a materialidade e, assim, 
onstruir devires,
subjetividades, experiên
ias e verdades em uma situação espe
ífi
a.

O dis
urso da do
ente sugere a 
onstrução de uma narrativa positiva sobre a
experiên
ia do ensino remoto emergen
ial e, dessa forma, uma reivindi
ação de
perten
imento ou 
onformidade – ideologi
amente assentada – ao 
ontexto
edu
a
ional impa
tado pela pandemia. Toda essa trama 
onduz a uma espé
ie de
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maniqueísmo ideológi
o que dá sustentação a sentimentos positivos e
apaziguadores de adequação, sobrevivên
ia e in
lusão só
io-afetiva para Marta.

A afirmação de que a plataforma "era bem boa" expõe as linhas de forças

onstituintes da experiên
ia da professora. Como paráfrase, podemos entender que,
ao enun
iar a experiên
ia 
omo satisfatória, Marta se 
olo
a no lugar de “sujeita”, ou
seja, em uma 
onfortável posição de 
ontrole denotando que a te
nologia é uma
extensão natural de seu papel edu
a
ional (Sônia Mansano, 2009).

A experiên
ia relatada por Marta pode ser também 
onsiderada sob a
perspe
tiva das dinâmi
as de gênero no ensino e na aprendizagem. Muito embora,
a fala da professora não aponte diretamente às questões de gênero, pode ser
interpretada 
omo um reflexo das tensões e mudanças que a pandemia trouxe para
a edu
ação, 
ontexto que histori
amente é assentado sobre uma distribuição
desigual de poder entre os gêneros.

As diferentes perspe
tivas teóri
as forne
em um entendimento mais profundo
das interações entre linguagem, poder e subjetividade, espe
ialmente em tempos de

rise, mostrando que a pandemia não apenas transformou a edu
ação, mas também
revelou o modo 
omo as relações de poder se atualizam e, desse modo, mantêm-se
subja
entes à experiên
ia edu
a
ional.

3.7. SOBRE A PARTICIPAÇÃO DISCENTE: COMO SE SENTIAM AS
PROFESSORAS EM RELAÇÃO À FREQUÊNCIA E PARTICIPAÇÃO DOS
ALUNOS AO LONGO DA PANDEMIA

3.7.1. Maria: reflexões sobre o impa�to das relações do�ente-dis�ente
mediadas pela personagem “te�nologias edu�a�ionais”

Quando questionada sobre a maneira 
omo se sentia em relação às
diferenças per
ebidas a respeito da frequên
ia dis
ente no momento que pre
edeu
a pandemia e, posteriormente, ao longo do pro
esso do ensino remoto emergen
ial,
a professora Maria nos relata:

A gente tinha turmas sempre de 45, 43, 48 e a frequên
ia na aula [remota]
era quatro, 
in
o, seis... Pou
as vezes 
hegou a quinze alunos. E quando
tinha, a gente per
ebia que ele não estava de fato presente, só ligava o
equipamento e deixava lá.
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E a pressão, a angústia, sem saber o que estava a
onte
endo 
om esse
alunado, onde eles estavam. Eles, às vezes, respondiam à gente, quando a
gente tentava entrar em 
ontato.

Entrava até mesmo de uma maneira mal edu
ada. Que se fosse 
ara a 
ara
eles não falariam 
om a gente da forma 
omo eles estavam, 
om grosseria.

O dis
urso revela não apenas a 
onstatação da ausên
ia dis
ente da sala de
aula on-line, mas, sobretudo, a perplexidade ante as formas 
omo as dinâmi
as das
relações de poder e de gênero se alteraram e emergiram no novo 
ontexto
edu
a
ional quando mediadas pelas te
nologias edu
a
ionais.

Com efeito, as relações emergentes ao longo da pandemia denotam aquilo
que algumas/alguns teóri
os/as já refletiam 
omo 
ara
terísti
as da

ontemporaneidade, isto é, de que não é mais possível disso
iar-se humanas/as de
não humanos (a exemplos de dispositivos te
nológi
os diversos) - isso é o que
dizem pensadoras/es 
omo Bruno Latour (1994) e Donna Haraway (2000).

Para ambos, somo seres híbridos de natureza e 
ultura, biologia e te
nologia.
Nesta perspe
tiva, para Donna Haraway (Ibidem, p. 70): “As te
nologias de

omuni
ação e as biote
nologias são ferramentas 
ru
iais no pro
esso de
remodelação dos nossos 
orpos. Essas ferramentas 
orporifi
am e impõem novas
relações so
iais para as mulheres no mundo todo”.

No tre
ho analisado, a fala de Maria expressa sua frustração perante a baixa
frequên
ia e o pou
o envolvimento do grupo dis
ente nas aulas de Matemáti
a em
uma 
onjuntura onde as te
nologias tiveram um papel in
ontestável nas interações,
deslo
amentos e relações de poder e posições dos/as sujeitos/as na dinâmi
a
es
olar.

De 
erta forma, podemos supor que as te
nologias – em maior ou menor grau
– agen
iaram (des)territorializações as mais diversas, tanto para do
entes quanto
para dis
entes.

Como mostrou Bruno Latour (1994), o uso de dispositivos, neste 
aso, as de

omuni
ação voltadas à edu
ação, é um ato que, em rede so
ioté
ni
a (Ibidem) –
ou trama de pessoas e de não humanos (objetos/te
nologias/dispositivos/ideologias)
– impa
ta relações e devires.

Nesse entendimento, a te
nologia não é apenas uma ferramenta inerte e

oadjuvante, mas uma personagem que tem o poder de deslo
ar, pôr à deriva as
relações ali estabele
idas. As te
nologias – agentes não humanos – moldam,
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portanto, as práti
as e os dis
ursos e transformam o modo 
omo a parti
ipação e o
estar presente são per
ebidos. Neste sentido, ainda segundo Donna Haraway
(2000, p. 69):

A 
asa, o lo
al de trabalho, o mer
ado, a arena públi
a, o próprio 
orpo,
todos esses lo
ais podem ser dispersados e entrar em relações de
interfa
es, sob formas quase infinitas e polimórfi
as, 
om grandes

onsequên
ias para as mulheres e outros grupos – 
onsequên
ias que são,
elas próprias, muito diferentes para as diferentes pessoas (...).

Na fala da professora, podemos per
eber o modo 
omo interage – de
maneira simultaneamente singular e 
omplexa – ao modo das dobras anteriormente
referidas, a rede de relações que envolve as te
nologias da edu
ação, poder e
dispositivos de gênero.

Frente a essa 
ompreensão, o depoimento de Maria sugere que a
des
onexão dis
ente não expressa apenas a falta de interesse, mas tanto um
sistema mais amplo de dispositivos que geram normas e expe
tativas que
atravessam e agen
iam estas interações, quanto (mais) um sistema ex
ludente.

Expressões 
omo “a pressão, a angústia” remetem, por exemplo, às
in
ertezas do 
ontexto e ao modo 
omo essas linhas de forças desestabilizaram e
agen
iaram as relações do
ente-dis
ente, eviden
iando, desse modo, a des
onexão
afetivo-so
ial-
ognitiva-te
nológi
a entre os/as alunos/as, do
ente e o ambiente
edu
a
ional.

Neste sentido, os já men
ionados despreparo e falta de familiaridade 
om as
te
nologias edu
a
ionais usadas no ensino remoto emergen
ial, não raras vezes,
pare
em ter reforçado sentimentos de ex
lusão e, 
onsequentemente, de
desumanização – eviden
iados na difi
uldade para estabele
er vín
ulos afetivos e
dar signifi
ação ao universo das relações edu
a
ionais ao longo da pandemia.

Essa desumanização se manifesta no desalentado dis
urso da edu
adora
quando pare
e 
omuni
ar uma expe
tativa de presença e interação que não se

on
retizou.

A falta de 
omuni
ação entre do
ente e dis
entes, segundo a professora,
quando o
orreu, realizou-se à forma de 
omportamentos tido 
omo “mal edu
ados”
ou desrespeitosos, talvez porque as/os dis
entes tenham se sentido vulneráveis e
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ex
luídos/as em um tempo-espaço que não favore
eu, verdadeiramente, a
expressão de suas vozes.

3.7.2. Clara: a frustração perante o assujeitamento no devir professora aos
dispositivos edu�a�ionais e de gênero

A seguir, veremos o que nos relata a do
ente Clara a respeito dos
sentimentos que nela se 
onstituíram a partir das vivên
ias ao longo do Ensino
Remoto Emergen
ial:

Frustrada. Em uma sala de trinta alunos a gente via que tinha 
ondições
uns vinte, mas dez não queriam. Muitas vezes fi
ou por isso mesmo, mas
vo
ê se sente frustrada, porque vo
ê se vê obrigada, a lei obrigou a gente
aprovar um aluno 
omo [um] aluno no sétimo ano, que não sabia fazer uma
operação bási
a.

Então, foi muito frustrante pra vo
ê preparar tudo, (...) porque a gente
trabalhou quatro vezes mais.

Porque vo
ê tem que sentar, tem que ver o que dá. Vo
ê não dava pra
ensinar, readaptar, en
ontrar uma forma mais fá
il pra passar pro aluno, pra
ele tentar lhe dar um retorno, além de vo
ê tá ali atrás [da tela].

Vo
ê não ter mais um momento de parar, porque o 
elular era vinte e quatro
horas – uma hora da manhã tinha mensagem de ligação. Fi
ava na tela de
atender o aluno a qualquer hora, porque se vo
ê deixasse de lado, sei lá: “a
professora não quer me atender” ...Pronto, 
omo a
onte
eu, não 
omigo,
mas 
om a 
olega.

Isso é frustrante, era frustrante, tá solí
ito vinte e quatro horas, não ter a
frequên
ia, vo
ê seguir atrás de aluno se expondo. Foi muito frustrante.

Pautadas na Análise de Discurso de Eni Orlandi (1999) temos a possibilidade
de 
ompreender a dinâmi
a da 
onstrução dos sentidos e, da mesma maneira, a
formação das subjetividades através das 
ondições de produção do dis
urso, 
uja
referên
ia é a exterioridade. Nesse sentido, os dis
ursos delineiam (Ibidem, p. 10):

Movimentos dos sentidos, errân
ia dos sujeitos, lugares provisórios de

onjunção e de dispersão, de unidade e de diversidade, de indistinção, de
in
erteza, de trajetos, de an
oragem e de vestígios: isto é dis
urso, isto é o
ritual da palavra. Mesmo o das que não se dizem.

Nos tre
hos do depoimento de Clara, a
ima desta
ados, vemos revelarem-se
derivas, errân
ias e, nesse espaço-tempo, perplexidades e frustrações. Tais
movimentos e intensidades de afetos e linhas de forças fizeram emergir na
professora, 
omo resultante do 
onfronto entre expe
tativas e normas, narrativas e
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sentimentos 
ontraditórios sobre o que se entende – no território do interdis
urso
(Ibidem) – 
omo “identidades” do
ente e dis
ente.

Os interdis
ursos são narrativas 
oletivas responsáveis por – em nível
in
ons
iente – subsidiar o imaginário so
ial e, 
onsequentemente, nossas
subjetividades, fazendo-nos o
upar as posições demandadas no sistema só
io-
históri
o. Neste sentido, o
orre que os próprios sentimentos agem 
omo linhas de
forças quando se expressam 
omo 
ulpas, 
onstrangimentos e frustrações.

Ao realizarmos a Análise de Dis
urso em Eni Orlandi (1999), observamos que
o sujeito é 
onstruído no e pelo dis
urso (Judith Butler, 1990) tendo 
omo
referên
ias formações dis
ursivas (interdis
ursivas) que, por sua vez, são
sustentadas por formações ideológi
as (Althusser, s/d). Nesta perspe
tiva, o
dis
urso é simultaneamente singular e so
ial ou, dito de outro modo, individual e

oletivo.

Clara re
lamou de sua falta de autonomia para lidar 
om o 
orpo dis
ente no

ontexto de ex
ep
ionalidade edu
a
ional ao longo da epidemia: “(...) vo
ê se sente
frustrada, porque vo
ê se vê obrigada, a lei obrigou a gente aprovar um aluno 
omo
[um] aluno no sétimo ano, que não sabia fazer uma operação bási
a”.

De fato, de a
ordo 
om o site j
.ne10.uol.
om.br, na 
oluna Enem e
Edu
ação, publi
ada em 02/12/2020 pela 
olunista Margarida Azevedo, sob o título:
“Alunos da rede estadual de Pernambu
o não serão reprovados em 2020”:

Alunos das es
olas estaduais de Pernambu
o não serão reprovados este
ano, ex
eto se tiverem abandonado os estudos. Devido à pandemia de
COVID-19, eles serão avaliados nos anos de 2020 e 2021 
onsiderando um
úni
o 
i
lo de aprendizagem. (...) Na práti
a, todos os alunos vão passar
para a série seguinte em 2021, mesmo aqueles que a
ompanharam pou
o
as atividades remotas.

Entende-se que a professora manifesta uma de
epção em relação a um
sistema que a pro
lama sujeita, portadora de saberes-poderes-desejos
institu
ionalmente re
onhe
idos, mas que, de maneira 
ontraditória, lhe
“desautoriza” por intermédio de uma regra que expressa 
laramente sua posição de
sujeição (Judith Butler, 2018; Althusser, s/d).

Como sabido, assim 
omo as outras professoras entrevistadas, a do
ente
está situada dentro de um regime dis
ursivo – e, portanto, ideológi
o (Eni Orlandi,
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1999) – que tenta omitir tanto a 
ondição de assujeitamento que a
omete todos/as
os sujeitos na so
iedade (Althusser, s/d; Judith Butler, 2018), quanto a materialidade
e/ou histori
idade de todo o pro
esso edu
a
ional.

A menção à obrigatoriedade reflete, portanto, um sistema de 
ontrole 
ujas
linhas de forças operam para estabele
er e/ou regular as práti
as e dis
ursos na
es
ola, agen
iando, desse modo, por intermédio de normativas ideológi
as, o que
se pretende 
omo saberes-poderes-desejos do/da sujeita/o edu
ador/a.

Dessa forma, através da leitura 
ríti
a do tre
ho “
 lei obrigou 
 gente 


prov
r um 
luno”, vemos a referên
ia a dispositivos de poder forjados pelo sistema
e suas políti
as públi
as para a edu
ação, onde as/os professoras/es são
agen
iadas/os a seguirem regras que, muitas vezes, 
ontrariam seus próprios
prin
ípios éti
os e entendimentos a
er
a da qualidade do ensino.

O ato de “aprovar” sem a devida 
apa
itação dis
ente se rela
iona,
intrinse
amente, às dis
ussões sobre os dis
ursos ideológi
os 
uja função
(Althusser, s/d; Eni Orlandi, 1999; Teresa de Lauretis, 1987; Judith Butler, 2018) é
dar opa
idade à materialidade da realidade e, desse modo, favore
er a
transformação do indivíduo 
on
reto no sujeito (assujeitado) do sistema 
apitalísti
o

ontemporâneo.

O dis
urso ideológi
o-pedagógi
o da aprovação, tal 
omo requerida pela
normativa, 
omo dispositivo de poder, 
onduz à sujeição tanto do
ente quanto
dis
ente a um sistema que não 
onsidera a 
onsistên
ia da aprendizagem, fato que,
nos mais atentos às derivas da história, gera, no mínimo, frustração.

A professora, aqui, é um exemplo de indivíduo 
on
reto (Althusser, s/d)
submetido à lei e às normas institu
ionais – notadamente ideológi
as – que
governam a edu
ação, não importa se estas normas a 
olo
am em uma posição de

onstrangimento e impotên
ia.

Por outro lado, frente á 
omplexidade e imbri
amento de fatores que dão
sustentação aos dis
ursos, também é importante refletir sobre a fala "
 gente vi

que tinh
 condições uns vinte, m
s dez não queri
m".
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No enun
iado de Clara vemos revelarem-se as singularidades que 
onstituem
os diferentes devires – em nosso ar
abouço teóri
o, ne
essariamente mediados
ideologi
amente (Althusser, s/d; Teresa de Lauretis, 1987; Judith Butler, 2018; Eni
Orlandi, 1999) – e que a
abam por reper
utir nos saberes-poderes-desejos e,

onsequentemente, na vontade de aprender entre os dis
entes.

Com efeito, as te
nologias dis
ursivas produzem sujeitas/os de maneira
diferen
ial, 
riando hierarquias de quem "pode" ou "não pode" aprender, e a es
ola,

omo instituição, opera na 
onstrução desses/as sujeitos/as, muitas vezes
marginalizando ou ex
luindo aquelas/es que não se adaptam às normas de

ompetên
ia/produtividade edu
a
ional.

É possível empreendermos per
ursos a fim de transitarmos os referidos
tempos-espaços por meio de uma leitura rizomáti
a das relações que permeiam
aquela nova 
onformação da sala de aula – a partir de Deleuze & Guattari, em Mil
Pl
tôs (1980) – onde as linhas de fuga (
omo a resistên
ia de 
ertos alunos em
aprender) e a multipli
idade de fatores entre
ruzados (so
iais, familiares,
psi
ológi
os) produzem singularidades expressas à forma de subjetividades não
lineares.

A professora tenta readaptar suas práti
as ou, em suas palavras, “preparar
tudo, (...) porque a gente trabalhou quatro vezes mais”, 
omo uma maneira de lidar

om essa multipli
idade, mas en
ontra barreiras que são impostas pela 
onjuntura
pandêmi
a que estabele
e, nesse 
ontexto, uma interação profunda 
om a
desgastada estrutura ideológi
a-edu
a
ional.

Ela se en
ontrava, na verdade, em um espaço de intensa sobre
arga, onde a
lógi
a de fluidez imposta pela virtualização do ensino redefine o seu papel 
omo
professora e sujeita.

O uso da te
nologia, expresso na frase “o celul
r er
 vinte e qu
tro hor
s”
remete a pensadoras/es 
omo Bruno Latour (1990) e Donna Haraway que
sublinham o modo 
omo as fronteiras entre o humano e o te
nológi
o estão em

onstante hibridização, levando-nos a pensar a forma 
omo o ensino remoto
emergen
ial 
onduziu à intensifi
ação brus
a dessa relação entre humanos e não
humanos.
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A exa
erbação dessa relação entre humanos/as e não humanos deu-se na
estressante demanda do ensino remoto emergen
ial pela 
onexão 
ontínua e, desse
modo, pelo sentimento de ter que estar permanentemente a
essível, fatos que
também estão 
ontidos na ideia de “frustração” que 
onsta no dis
urso de Clara.

Aqui, a te
nologia – representada pelos 
elulares e 
âmeras que mantêm a
professora em 
onstante 
onexão 
om os alunos – se torna uma protagonista na
rede so
ioté
ni
a em que a edu
ação esteve imersa ao longo do ensino remoto
emergen
ial.

Nesta perspe
tiva, a professora, ao ter que se adaptar ao ensino remoto e às
exigên
ias de 
onstante 
omuni
ação, demonstra estar “frustrada” não só pelo
in
remento dessa dinâmi
a, mas, do mesmo modo, pela intrusão desses novos
atores/ máquinas em sua vida e em seu 
otidiano.

Considerando todos esses fatores, a análise do depoimento de Clara
demonstra 
omo em seu devir mulher e professora, os dispositivos institu
ionais,
te
nológi
os e de gênero se entrelaçam para agen
iá-la, neste 
aso, a frustração
expressa repetidamente no dis
urso e
oa uma impossibilidade de es
apar dessa
rede de sujeição e 
ontrole.

A hiper-
onexão evo
ada pela professora no fato de sentir-se obrigada a
estar “solícit
 vinte e qu
tro hor
s por di
” remete também – só que
in
ons
ientemente – ao fato de que as mulheres são, muitas vezes, ligadas a uma
expe
tativa de 
uidados e sa
rifí
ios 
ontínuos e permanentes.

Como analisou Teresa de Lauretis (1987), as obrigações (en
arnadas 
omo
verdades) assumidas pelas mulheres em nossa so
iedade fazem parte do
ar
abouço ideológi
o, pois são dispositivos (te
nologias) de gênero. Também
an
orada na obra “Os Aparelhos Ideológi
os do Estado” de Louis Althusser, Teresa
de Lauretis (1987) mostra 
omo o gênero – 
omo dis
urso ideológi
o – é
(re)produzido em instituições so
iais diversas tais 
omo a família e a própria es
ola.

3.7.3. Júlia: o desapontamento �om a falta de re�onhe�imento mediante seus
esforços

Não tinha parti
ipação. Não tinha retorno. Eu pro
urava muita 
oisa, fazia
muita 
oisa e esperava um retorno.
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É porque a pessoa já fi
a ansiosa em 
asa, aí pro
ura um monte de 
oisa
para fazer pelos alunos e, quando 
hega, não tem um retorno.

Refletindo sobre o período do ensino remoto durante a pandemia da COVID-
19, a professora Júlia reflete sobre os deslo
amentos o
orridos em sua atividade
do
ente e que foram agen
iados pelas rupturas no pro
esso de ensino-
aprendizagem, pro
essos que, dentre outras 
onsequên
ias, trouxe o sentimento de
desvalorização frente à falta de "retorno" dos alunos

O “retorno” men
ionado por Júlia tem, em seu dis
urso, o sentido de
re
onhe
imento, uma retribuição e/ou gratifi
ação afetiva que, de maneira simbóli
a
e in
ons
iente, legitima e, desse modo, reforça positivamente o seu papel 
omo
edu
adora.

Por outro lado, se atentarmos à materialidade rela
ionada ao não dito (Eni
Orlandi, 1999) também 
ompreendemos que as ideias de ausên
ia de "parti
ipação"
e de "retorno" podem remeter à dinâmi
a das relações políti
as inerentes à estrutura
edu
a
ional e às interações estabele
idas nestes territórios.

O 
ampo interdis
ursivo (Ibidem) em que, hierarqui
amente, a do
ente
deveria ser vista 
omo referên
ia, entra em 
onflito 
om os deslo
amentos
históri
os-afetivos-políti
os o
orridos no 
ontexto do ensino remoto emergen
ial.

É nessa materialidade, portanto, em que emergem o "não retorno" ou a
situação em que a professora se sente desvalorizada pelos/as suas/seus
interlo
utores/as (dis
entes): “É porque a pessoa já fi
a ansiosa em 
asa, aí pro
ura
um monte de 
oisa para fazer pelos alunos e quando 
hega, não tem um retorno”.

Destaque-se que a do
ente manifesta que “fi
a ansiosa em 
asa”.

Durante a pandemia, a 
asa – ideologi
amente, sinônimo de segurança,
intimidade e a
on
hego – pare
e ter sido o ponto de 
onvergên
ia de diferentes
intensidades que, em linhas de forças, 
onferiram ao espaço um angustiante 
aráter
híbrido, imbri
ado 
omplexo de referên
ias afetivas, individuais e agora 
oletivas,
que passaram a interagir, simultaneamente, em relações de 
onflito,

omplementaridade e 
on
orrên
ia.
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Como já men
ionado, Louis Althusser (s/d) e Judith Butler (2018) 
onvergiram
à 
ompreensão de que a subjetividade e o sentimento de ser sujeito/a são

onstituídos em pro
essos de sujeição.

Nesta perspe
tiva, o dis
urso da professora reflete o in
ômodo 
om a ruptura
das hierarquias de saberes-poderes-desejos ideologi
amente 
onservadores e,

onsequentemente, um des
onforto urge na dinâmi
a de assujeitamento, no qual a
professora se sente limitada/
onstrangida pelas 
ondições impostas pelo ensino
remoto expressadas 
omo frustração, inadequação e impotên
ia.

Através da lente da Análise do Dis
urso de Eni Orlandi (1999), das reflexões
sobre gênero e performatividade de Teresa de Lauretis (1987) e Judith Butler (1990),
entende-se, portanto, que o dis
urso da professora eviden
ia um 
ampo de derivas
e tensões entre o idealizado e a materialidade em re
onhe
imentos e invisibilidades,
sujeições e agên
ias, multipli
idades e rupturas.

3.8. SOBRE A NECESSIDADE DE APROPRIAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS E
FERRAMENTAS PARA O EXERCÍCIO DOCENTE

3.8.1. Ana: as interpelações ideológi�as e as linhas de fugas que propi�iam
desterritorializações e reterritorializações �ontínuas frente às novas
te�nologias

Sobre os impa
tos rela
ionados à ne
essidade de apropriação de novas
te
nologias e ferramentas para o exer
í
io da do
ên
ia, disse a professora Ana:

Me ajudou. Porque assim, o ano de dois mil e dezenove foi o antes da
pandemia, né? Eu dava muita aula, assim, no quadro. Quase não usava o
projetor. E aí 
om a pandemia, 
ome
ei a usar aquela mesa digitalizadora
(que eu amo de 
oração), 
ome
ei a usar mais slide… E também eu trouxe
isso para o pós-pandemia: eu vou dar uma aula, eu faço um slide, eu
mando o slide pros meninos, eu faço um mapa mental para otimizar o
tempo... E aí eu vi que isso deu uma melhorada bem signifi
ativa nas aulas.

No tre
ho do depoimento de Ana, per
ebemos que estabele
e a pandemia

omo um referente históri
o que designa um "antes" e um "depois" à sua narrativa.
O estabele
imento desse mar
o temporal para os pro
essos pedagógi
os se deve
ao fato de que as práti
as de ensino foram transformadas material e afetivamente
diante da ne
essidade do distan
iamento so
ial.

Além disso, 
omo testemunhado 
oletivamente, apesar de evento
materialmente in
onteste, a pandemia também se ergueu 
omo um território de



97

disputas por narrativas densamente ideologizadas, através das quais tentou-se dar
opa
idade tanto às suas razões, quanto às suas 
onsequên
ias históri
as.

Nesta perspe
tiva, muito mais do que uma inesperada e letal 
rise de saúde
global, a pandemia travestiu-se em intensas dis
ursividades ideológi
as, 
ujas linhas
de forças, no 
ontexto edu
a
ional geral, serviram para interpelar (Althusser, s/d) as
pessoas, assujeitando-as.

As reper
ussões so
iais, materiais e afetivas destes agen
iamentos
ideológi
os puderam ser observadas nos mais distintos territórios, o que in
lui as
diferentes formas de ensinar e aprender. Com efeito, a professora Ana, re
onhe
e
dobras, expressas 
omo mudanças (linhas de forças) e adaptações –
assujeitamentos e resistên
ias, estabele
imento de linhas de fugas –, 
om as quais
teve, de 
erta forma, de nego
iar/enfrentar. Estas nego
iações remetem à ideia de
que os saberes-poderes-desejos e as práti
as pedagógi
as não são politi
amente
neutros, mas, determinados por 
ontextos densamente políti
os, históri
os e so
iais
espe
ífi
os.

A partir desta 
ompreensão, vê-se a sujeita do dis
urso narrar a si mesma

omo alguém que teve a práti
a pedagógi
a e os afetos a ela 
orrespondentes
intimamente afetados pela 
rise pandêmi
a, registrando o trajeto que a levou a
utilizar 
riativamente re
ursos te
nológi
os diversos (mesa digitalizadora, slides,
mapas mentais).

Como des
reve Eni Orlandi (1999), a/o sujeita/o é interpelado pela história,
pela língua e pela ideologia, assim, vemos nos dis
ursos e nas práti
as pedagógi
as
de Ana, o modo 
omo assumiu para si as responsabilidades e os ônus rela
ionados
à própria formação e, de maneira “performáti
a” (Judith Butler, 1990) atualizou seu
devir professora.

Nesse sentido, a utilização da te
nologia durante e a sua in
orporação após a
pandemia podem ser lidas 
omo expressões desses devires e/ou dobras às quais,

omo do
ente, teve que flexibilizar-se.

No dis
urso, há a valorização ideológi
a das te
nologias e dos novos
métodos de ensino a elas rela
ionados, enalte
imento que se eviden
ia no
enun
iado "eu amo de 
oração", quando se refere à mesa digitalizadora, levando-
nos a 
rer numa identifi
ação afetivamente positiva 
om as novas práti
as.

Do mesmo modo, ao afirmar que as mudanças "deram uma melhorada bem
signifi
ativa", a professora Ana reforça esse sentido positivo rela
ionado à
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transformação nas práti
as pedagógi
as, asso
iando o uso de te
nologias ao
aumento da efi
iên
ia e à melhoria da qualidade do ensino.

Nesta perspe
tiva, o 
on
eito de rizoma, em Deleuze & Guattari (1995) – que
representa uma estrutura não linear e não hierárqui
a, em 
onstante 
onexão e
expansão – também pode auxiliar-nos a a
essar 
ompreensivamente o relato da
professora.

Quando Ana des
reve uma transição do ensino tradi
ional (aulas no quadro)
para um método que 
onsidera mais 
omplexo e avançado (uso da mesa
digitalizadora, slides e mapas mentais), podemos ler, do mesmo modo, uma forma
de rizomatização do ensino, pois envolve a diversifi
ação de re
ursos 
om novas

onexões e fluxos de 
onhe
imento que antes não estavam presentes ou eram
menos explorados.

Sendo a desterritorialização um pro
esso pelo qual um elemento es
apa das

ondições ou territórios estabele
idos, rompendo 
om padrões fixos (Deleuze;
Guattari, 1995), ao nos reportarmos à fala da professora, a pandemia pode ser vista

omo uma força de desterritorialização que traz desafios e propi
ia rupturas 
om a
forma de ensino estabele
ida (tradi
ionais aulas no quadro).

O uso da mesa digitalizadora e dos slides pode ser visto 
omo uma
reterritorialização, uma re
onfiguração do espaço de ensino. O professor não volta
ao antigo território (aula puramente presen
ial, no quadro), mas 
ria um novo
espaço pedagógi
o no qual as ferramentas digitais e os novos métodos são
assimilados ao pro
esso, mesmo após o período pandêmi
o.

Podemos, assim, utilizar o termo “máquina de guerra" (Ibidem) para nos
referirmos à professora quanto aos pro
essos de mudanças por ela agen
iados - o
qual não se refere diretamente ao 
onflito béli
o, mas a qualquer força 
riativa ou de
transformação que desafia as estruturas histori
amente reifi
adas.

O fato de a professora 
ontinuar a utilizar os re
ursos digitais após a
pandemia sugere a emergên
ia de uma linha de fuga, que rompe 
om o método
anterior e abre novas possibilidades. A "melhora signifi
ativa" nas aulas men
ionada
na fala de Ana revela essa linha de fuga 
omo algo produtivo, que amplia as
possibilidades de ensinar e aprender.

A transição do quadro para o digital é um pro
esso de desterritorialização e
reterritorialização (Ibidem), onde novas máquinas pedagógi
as são 
riadas. Esse
movimento rizomáti
o, que in
lui slides, mesas digitalizadoras e mapas mentais,
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gera múltiplas formas de transmitir 
onhe
imento, desafiando as estruturas
tradi
ionais. Assim, em vez de um retorno à "normalidade", temos a 
riação de um
novo território, uma nova 
onfiguração edu
a
ional que se mantém para além da
pandemia.

3.8.2. Bruna: a pr�duçã� maquínica de si através de intensas tr�cas c�m as
n�vas tecn�l�gias

A seguir, analisaremos os dis
ursos da professora Bruna a
er
a das
mudanças per
ebidas em sua relação 
om a sala de aula no tempo-espaço

ompreendido durante o ensino remoto emergen
ial:

Mudei... Eu mudei, assim, na es
adinha do 
onhe
imento. Muitas vezes a
gente a
ha que o aluno sabe [mas] não sabe aquele termo do primeiro para
ir para o ter
eiro degrau. Ele não sabe. Então a gente aprendeu bastante
em relação a isso e [sobre] o valor também da pessoa em sala de aula.

E no primeiro dia que a gente 
hegou, ofi
ialmente, um alívio e até uma
emoção, que é outra vida. Tudo bem que não teve abraços, né? Mas,
assim, de estar próximo... Até os alunos, até o 
alor deles, assim,
“professora, que bom que estamos aqui”.

Hoje a gente tá usando a te
nologia sim. O google sala de aula, meu Deus!
Foi uma 
oisa brilhante que já existia e a gente não usava por a
har que
não pre
isava e que aqui ajudou bastante.

E o medo do novo também, que muitos a
havam que a gente não iria

onseguir, né? E foi “professora, deu 
erto. Eu gostei e tal”. E usando o
Meet junto 
om gravação, usando até slide também, a gente expli
ando…
porque tem a lousa também que a gente usava, mesmo 
om a letrinha
horrível, mas pode ser… pequenas 
oisas, minha gente.

A
ho que é aquele negó
io: edu
ação vale a pena, mesmo se vo
ê a
har
que re
ebe pou
o, mas o intuito de vo
ê ajudar o menino ou a menina, que
no 
aso, naquele momento, faz toda a diferença.

Eni Orlandi (1999), assim 
omo Judith Butler (1990), dis
utem a importân
ia
do dis
urso 
omo produção e produto do sujeito e de sua subjetividade. A
linguagem, simultaneamente, é o resultado das interações humanas, ao mesmo
tempo em que as (re)produz.

Nos depoimentos de Bruna, a
ima referidos, per
ebe-se a ênfase em um
pro
esso de autotransformação: “Mudei”. A mudança é des
rita 
omo um trajeto
entre elementos indisso
iáveis que vão desde o modo 
omo ensina à forma 
omo
per
ebe o pro
esso de ensino-aprendizagem. Transformações agen
iadas, dentre



100

outros fatores, tanto pelas interações afetivo-dis
ursivas 
om dis
entes, quanto
pelas 
ondições materiais da pandemia.

Ao referir-se aos níveis de aprendizagem, Bruna se utiliza do termo
"esc
dinh
 do conhecimento", expressando o entendimento de que o 
onhe
imento
é 
onstruído gradualmente e em um pro
esso espiralado em que 
ada etapa – ou
“degrau”, 
omo 
hama – é ne
essária para 
onsolidar e avançar.

Todas estas mudanças, derivas, remetem ao devir mulher professora da
pessoa Bruna, pro
esso que o
orre em interação profunda 
om o 
ontexto da
pandemia e a forma 
omo o sua atividade do
ente pre
isou moldar-se. Como
apontaram Deleuze e Guattari (1995), a subjetividade não é algo fixo, estruturado,
mas um pro
esso, uma multipli
idade, uma in
ansável máquina produtora de
desejos e singularidades.

Nesta perspe
tiva, o dis
urso da do
ente reflete movimentos de
desterritorialização e reterritorialização de saberes-poderes-desejos intimamente
rela
ionados ao ato de ensinar e às relações estabele
idas 
om o grupo dis
ente.

A migração para o uso da te
nologia, 
omo o Google Sala de Aula, e a
adoção de novos formatos de interação (aulas remotas, “meet”, gravações) são
exemplos de desterritorializações e territorializações – em dobras o
orridas num

ontexto que, apesar das difi
uldades, abriu possibilidades.

Com efeito, nessa 
onjuntura, a 
onstatação "Eu tô melhor
ndo” expressa o
trabalho daquilo que Deleuze e Guattari (Idem) denominam 
omo “in
ons
iente
maquíni
o”, ou seja, a produção 
ontínua de desejos – devires – manifesta na
abertura de Bruna para o novo, bem 
omo a per
epção de transformar-se ao
rela
ionar-se 
om as novas te
nologias.

Neste sentido também podemos remeter à Judith Butler (1990) e sua teoria
da performatividade, quando mostra o modo 
omo nossos devires são 
onstruídos
diariamente em nossas relações 
om dis
ursos e práti
as.

O ato de ensinar, espe
ialmente em tempos de 
rise e mudança, 
omo no

aso da pandemia, tornou-se um pal
o onde nossas identidades foram
abruptamente interpeladas e, assim, através dessas linhas de forças, agen
iadas a
“performar” mais intensamente em um tempo-espaço atravessado por múltiplas
intensidades.

As falas dis
ente – "Professor
, que bom que est
mos 
qui" – e da própria
professora – "A educ
ção v
le 
 pen
" – mostram que, nesse 
ontexto de
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adversidades, no bojo do próprio 
aráter performativo da do
ên
ia, o
re
onhe
imento e a validação mútuos são essen
iais.

Com efeito, performativamente, a professora atua em linguagem,
materialidade e afetos 
omo alguém 
apaz de mobilizar saberes-poderes-desejos
equipados para agen
iar os desejos dis
entes em prol dessa formação.

Em suma, por intermédio do uso de diferentes perspe
tivas teóri
as,
per
ebemos que o tre
ho em questão revela uma 
omplexa rede de relações de
saberes-poderes-desejos e, da mesma forma, subjetividades em 
ontínua
transformação. A sujeita-professora emerge 
omo alguém em 
onstante 
onstrução,
influen
iada tanto por práti
as pedagógi
as quanto por estruturas so
iais e
te
nológi
as.

A edu
ação, nesse 
ontexto, é vista 
omo um espaço de luta, resistên
ia e,
a
ima de tudo, de reinvenção de si e do outro.

3.8.3. Rute: os deslo�amentos rela�ionados às relações e à per�epção do
ambiente es�olar

Vejamos agora o que nos diz a professora Rute, a respeito de sua
experiên
ia do
ente diante desse 
ontexto no ensino remoto:

Eu a
redito que tanto o professor, 
omo aluno, ele aprendeu a valorizar a
importân
ia da sala de aula. Porque antes da pandemia estava ali, tudo
normal. Já teve essa valorização do professor em sala de aula ensinando.
Aí, 
omo depois da pandemia voltou (eu a
redito que foi essa volta), eles

omeçaram novamente a per
eber que o professor, ele é importante nesse
sentido de ensino e aprendizagem.

O tre
ho desta
a, 
omo 
onsequên
ia da pandemia, o reforço à per
epção
da importân
ia da sala de aula 
omo um espaço essen
ial para o pro
esso de
ensino-aprendizagem. A referên
ia a uma "valorização da sala de aula" é o
re
onhe
imento do papel fundamental que esse 
ontexto desempenha para a
formação e a so
ialização entre dis
entes e do
entes.

Isso se rela
iona 
om a ideia de Eni Orlandi (1999) sobre a 
onstrução de
sentidos através dos dis
ursos 
ompartilhados: a sala de aula é mais do que um
espaço físi
o, ela é um espaço qualitativamente per
ebido, sendo, portanto, um lo
al
de intensidades em interações, saberes, afetos e desejos.
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A menção à pandemia introduz a ruptura na ideia de 
ontinuidade do ensino.
Nas palavras da professora Rute, a sala de aula era 
ompreendida 
omo um espaço
"normal", 
ontudo, 
om a pandemia e as medidas anti-
ontágio que exigiram a
produção de novas formas de organização so
ial, essa per
epção foi interrompida.
A pandemia obrigou à reavaliação das práti
as pedagógi
as e das relações entre
do
entes e dis
entes, levando a um pro
esso de re
onfiguração das dinâmi
as
edu
a
ionais.

Com o fim da ne
essidade de isolamento so
ial, entretanto, o retorno à sala
de aula se instituiu 
omo um momento de re
onfiguração de saberes-poderes-
desejos, ou seja, de ressignifi
ações e redimensionamentos de valores e relações
dentro e fora da es
ola.

A frase "eles começ
r
m nov
mente 
 perceber que o professor, ele é
import
nte" sugere esse deslo
amento nas antigas posições e sentidos asso
iados
aos/às do
entes, 
om a ressignifi
ação dos saberes-poderes-desejos a elas/eles
rela
ionados, numa dinâmi
a que possibilitou a reavaliação de práti
as e dis
ursos
que as/os subestimavam antes da pandemia.

Isso, de 
erta forma, se alinha 
om o pensamento de Judith Butler (1990)
sobre a performatividade: assim 
omo o que se entende 
omo “identidade de
gênero”, a importân
ia do/a professor/a não é um dado em si mesmo, mas uma

onstrução so
ial e históri
a 
otidiana que se torna mais visível em determinados

ontextos, 
omo o retorno pós-pandemia.

É um fato que para se abordar a valorização do/a professor/a, é fundamental

onsiderar as relações de poder que permeiam o ambiente es
olar, afinal, a imagem
que se tem das/os do
entes é, da mesma forma, uma 
onstrução que envolve
hierarquias, re
onhe
imento e, poten
ialmente, resistên
ia.

Tais dinâmi
as vin
uladas às relações de poder também estão 
ontidas no
enun
iado “Eu a
redito que tanto o professor, 
omo aluno, ele aprendeu a valorizar
a importân
ia da sala de aula” em que Rute sugere uma relação de aprendizado
mútuo 
om impli
ações em seus devires.

Essa ideia de aprendizado 
oletivo remete ao 
on
eito de mi
ropolíti
a de
Deleuze & Guattari (1997), onde as relações de aprendizado e ensino são dinâmi
as
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e produzem novos modos de subjetividade. A pandemia pode ter forçado tanto
professoras/es quanto alunas/os a desenvolverem novas habilidades, reforçando a
ideia de que o pro
esso edu
ativo é, em última análise, uma 
onstrução 
onjunta.

Com efeito, a análise desse depoimento revela o modo 
omo a per
epção
que se tem em relação às posições de professores/as na so
iedade sofre
re
onfigurações históri
as mediadas por eventos externos, 
omo a pandemia, uma

rise que trouxe à tona a fragilidade e a importân
ia das relações edu
ativas.

Toda essa dinâmi
a expressa não só as mudanças nas per
epções sobre o
ensino, mas, do mesmo modo, 
onvida a uma reflexão 
ríti
a sobre 
omo esses
pro
essos de valorização são 
ontinuamente 
onstruídos e (re)nego
iados nas
interações so
iais, históri
as e afetivas entre do
entes e dis
entes.

3.9. SOBRE OS SENTIMENTOS E EMOÇÕES QUE DERIVARAM DAS
MUDANÇAS ÀS QUAIS AS PROFESSORAS NECESSITARAM SE ADEQUAR

Figura 2 – Sentimentos e emoções frente aos desafios te
nológi
os

Fonte: Gabi Benedita (2025)
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3.9.1. Rute: as dinâmi�as entre humanos e não humanos, do�entes, dis�entes
e te�nologias em sala de aula

Vejamos o que Rute nos relata a esse respeito:
Não…eu, querendo ou não, a questão da idade, a gente tem uma 
erta
fa
ilidade 
om a te
nologia, né? Então, um e-mail era tranquilo, enviar um
link, tranquilo. Então, pra mim não foi um 
hoque tão grande, tá? Só essa
questão de realmente produzir vídeos, planejar, es
olher alguns 
onteúdos
que dessem pra o que o aluno aprendesse, né? Mas, eu parti
ularmente,
assim, não tive muita difi
uldade.

É só a questão de trazer o aluno pra aquela aula, né? E aí era, justamente,
a preo
upação de todos nós. Porque o aluno, ele não queria separar aquele
tempo pra ir assistir uma aula de Matemáti
a, que é o 
alo dos alunos.
Então, pra gente pesou essa questão, né? Poxa, meu aluno de Matemáti
a,
que gostava em sala de aula, passou a não querer aquilo.

Desinteresse 
om 
erteza. Até porque eles preferiam estar fazendo outras

oisas. Eles, talvez, tivessem a
esso à internet, mas não quisessem estar,
ali, sentados, assistindo a uma aula, né? Estava, ali, jogando, fazendo
qualquer outra 
oisa(...), mas, foi realmente um pro
esso bem 
ompli
ado.

No dis
urso de Rute, a relativa afinidade da professora 
om a te
nologia
apare
e 
omo um agen
iamento 
entral, refletindo uma relação de saberes-
poderes-desejos ambivalentemente estabele
ida entre humana e não humano,
sujeita e objeto.

A afirmação ini
ial "
 questão d
 id
de, 
 gente tem um
 cert
 f
cilid
de com

 tecnologi
" aponta à 
onstrução de uma auto-imagem em que há identifi
ação-
motivação-desejo em relação à ideia da te
nologia e que, do mesmo modo, vin
ula
a ideia de geração (idade) ao modo 
omo se dá a experiên
ia 
om as ferramentas
digitais.

Desse entendimento, expresso por Rute, emerge a 
ompreensão de 
aráter
ideológi
o e/ou interdis
ursivo (Eni Orlandi, 1999) de que a habilidade no manejo
das te
nologias está asso
iada à ideia de juventude, relação que, por sua vez, teria
a ver 
om a “fa
ilidade” ou abertura para o novo “
ara
terísti
a” dessa fase.

Numa épo
a em que os sujeitos são 
ada vez mais fortemente interpelados
(Althusser, s/d; Orlandi, 1999) pelas te
nologias, a habilidade nestas práti
as tem se
firmado 
omo um valor “identitário” – tanto de gênero, quanto de geração (idade).
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A existên
ia ou não dessa afinidade/habilidade tornou-se uma espé
ie de
mar
ador temporal que – atrelado a outras 
ategorias tais 
omo 
lasse e raça –
trabalha ideologi
amente 
om o intuito de diferen
iar as pessoas, desta vez sob a
evidên
ia (Eni Orlandi, 1999) da familiaridade 
om as novas ferramentas.

Nessa perspe
tiva, a expressão "pr
 mim não foi um choque tão gr
nde"
expressa a tentativa de demonstrar esta sintonia 
om os agen
iamentos
te
nológi
os e, desse modo, normalizar as relações 
om essa nova realidade,
mostrando-se apta a enfrentá-la. Neste sentido, Rute pare
e bus
ar mostrar o

ontrole sobre a situação, práti
a que 
onduz à ideia de que a linguagem não
apenas des
reve a realidade, mas, do mesmo modo, a 
onstitui (Judith Butler,
1990).

Sob este entendimento, o uso do termo "
hoque", ini
ialmente evo
ado,
sugere uma experiên
ia poten
ialmente disruptiva, mas que fora rapidamente
amenizada pela experiên
ia prévia 
om a te
nologia. No 
ontexto dis
ursivo, a
preo
upação 
entral estaria, ao final, rela
ionada à ne
essidade de 
onexão afetiva
entre do
ente-dis
ente: "tr
zer o 
luno pr
 
quel
 
ul
".

Nas palavras da do
ente:
(...)eles preferiam estar fazendo outras 
oisas. Eles, talvez, tivessem a
esso
à internet, mas não quisessem estar, ali, sentados, assistindo a uma aula,
né? Estava, ali, jogando, fazendo qualquer outra 
oisa... Mas, foi realmente
um pro
esso bem 
ompli
ado.

Nesta fala, a te
nologia – que 
ada vez mais se expressa 
omo sujeito, ao
invés de portar-se 
omo mero objeto da 
ontemporaneidade (Latour, 1994) –
emerge mais 
laramente 
omo desleal 
on
orrente na disputa pela atenção
dis
ente.

Na fala de Rute, predomina o sentimento de ter que disputar 
om a te
nologia
pela atenção dis
ente durante a aula de Matemáti
a, situação que se manifesta à

ons
iên
ia 
omo a preo
upação em 
riar um espaço onde as/os alunas/os possam
se sentir motivadas/os a aprender.

Seu dis
urso reflete, portanto, não somente uma disputa de poder entre
do
ente e dis
entes – que alternam entre si as posições de sujeito e objeto – mas,
simultaneamente, uma dinâmi
a de poder entre do
ente e te
nologias – que, do
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mesmo modo, alternam as posições de sujeito e objeto e linhas de forças
rela
ionadas aos saberes-poderes-desejos que lhes dizem respeito.

Todo esse jogo que se materializa em ambiguidades revela, por fim, uma
interação em que ora a professora apare
e 
omo sujeita, ora pre
isa assujeitar-se
(Judith Butler, 2018) seja mediante humanos, seja perante não humanos (Latour,
1990; Donna Haraway, 2000).

Neste sentido, Rute men
iona que "o 
luno, ele não queri
 sep
r
r 
quele
tempo pr
 ir 
ssistir um
 
ul
 de M
temátic
". Tal dis
urso pare
e transpare
er o
in
remento de uma 
rise no pro
esso de ensino-aprendizagem, onde a aula de
Matemáti
a, tradi
ionalmente vista 
omo "o c
lo dos 
lunos", 
onsiderando o

ontexto, tornou-se ainda mais desvin
ulada das ne
essidades e desejos dos
estudantes.

É interessante notar-se que esse desinteresse também pode ser interpretado
através do 
on
eito de reterritori
liz
ção de Deleuze e Guattari (1997), onde as
formas de ensino e aprendizado, desafiadas, pre
isam ser ressignifi
adas para se
adequarem aos novos 
ontextos e práti
as.

Além disso, o entendimento, expresso pela professora de que os alunos
"preferi
m est
r f
zendo outr
s cois
s", desta
a um fenômeno no qual a
multipli
idade de experiên
ias que a internet propor
iona gera um ambiente no qual
a atenção e o engajamento se tornam fragmentados.

A afirmação de que os alunos "est
v
m 
li jog
ndo, f
zendo qu
lquer outr

cois
" eviden
ia ainda a 
ompetição entre práti
as de ensino tradi
ionais e novas
formas de entretenimento e aprendizado. Per
ebemos na 
on
lusão do dis
urso de
Rute, ao afirmar que "foi re
lmente um processo bem complic
do" em que emergem
imbri
adas as 
omplexidades enfrentadas no 
enário edu
a
ional 
ontemporâneo,
afinal o aprendizado não segue uma linearidade, mas se entrelaça em múltiplas
direções e 
onexões.

Com efeito, o dis
urso da professora de Matemáti
a revela uma luta

onstante pela relevân
ia e efi
á
ia do ensino em um mundo em rápida
transformação, onde o devir, a motivação e a práti
a pedagógi
a são

onstantemente redefinidas 
omo espaços à deriva das forças que os atravessam.
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A professora Clara, por sua vez, também expressou “afinidade” 
om o uso
das te
nologias, 
omo podemos 
ompreender em falas 
omo as trans
ritas a seguir:

Não, pra mim foi bom porque eu aprendi outras 
oisas, né, que a gente
pode hoje. É tanto que vo
ê vê que na maioria das reuniões muitas pessoas
não pre
isam mais se deslo
ar, eles 
onseguem fazer dependendo do
momento da reunião, através das plataformas que existiam e eram
inutilizáveis, elas são utilizadas 
omo devia.

Então, esses novos re
ursos que eu a
hei muito positivo e pra mim foi
tranquilo, eu gostei, por mim eu utilizava até hoje. In
lusive, no ano passado
eu estava de li
ença maternidade, alguns ex-alunos meus pediram ajuda
pra entrar no vestibular, e eu usei esse meio para ajudá-los.

A Análise do Dis
urso proposta por Eni Orlandi (1999) nos possibilita a
realização de uma abordagem 
ríti
a sobre 
omo as subjetividades e os devires são

onstruídos dentro de 
ontextos dis
ursivos, so
iais e te
nológi
os.

Ao examinar o tre
ho da fala da professora Clara, podemos per
eber 
omo a
adaptação às novas ferramentas de ensino remoto não apenas re
onfigura a práti
a
pedagógi
a, mas, em intensidades diferentes, os próprios devires e subjetividades
da do
ente e das/os dis
entes.

No tre
ho em questão, Clara expressa uma vivên
ia positiva e adaptativa –
desdobramentos – às dobras presentes no 
ontexto edu
a
ional, estabele
idas nas
interações 
om o ensino remoto.

O dis
urso ini
ial "pr
 mim foi bom porque eu 
prendi outr
s cois
s" reflete
uma 
onstrução de subjetividade que se distan
ia daquilo que representa o modelo
tradi
ional de ensino. Isso é emblemáti
o das ideias de Eni Orlandi (1999), que
propõe que a linguagem e o dis
urso não são apenas reflexos da realidade, mas
também instrumentos de 
onstrução do devir.

Assim, podemos pressupor, de a
ordo 
om seu depoimento, que Clara não
apenas se adapta, mas ressignifi
a e re
onfigura sua experiên
ia, o que reper
ute
na ideia de que o sujeito é também um efeito do dis
urso, moldado pelas práti
as e
ferramentas que utiliza.

A fala da professora revela, portanto, uma relação de entrosamento 
om as
novas te
nologias, que, segundo ela, são "muito positiv
s" e que a ajudaram a
realizar atividades edu
a
ionais e manter o vín
ulo 
om o grupo dis
ente, mesmo
em um período em que estava em li
ença maternidade.
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A frase "eu gostei, por mim eu utiliz
v
 
té hoje" indi
a uma apropriação
dessas te
nologias que trans
ende a mera utilidade; ela expressa transformações
em dis
ursos e práti
as, 
orpos e subjetividades que nos sugerem que o uso das
plataformas digitais não fora visto apenas 
omo uma ne
essidade pontual, mas

omo uma deriva que pode 
onduzir a práti
as de empoderamento e autonomia.

A vivên
ia de Clara – mulher, mãe de gêmeos – mostra que, apesar das
difi
uldades asso
iadas à maternidade, ela se sente 
apaz de interagir e 
ontribuir
no ambiente edu
a
ional mediado pelas te
nologias, o que nos sugere uma
re
onfiguração daquilo que é 
ompreendido 
omo identidade de gênero e do
ên
ia.

Nesse aspe
to, o devir da professora pode ser iluminado pelo que Judith
Butler (1990) nos apresenta em seu livro Problem
s de Gênero quando argumenta
que a identidade é performativa, isto é, (re)
onstruída 
ontinuamente, através de
atos reiterados.

A maneira 
omo Clara se posi
iona ao afirmar que "eu gostei, por mim eu
utiliz
v
 
té hoje" sugere uma renego
iação de seu devir profissional em relação às
novas te
nologias. Ela não é apenas uma 
onsumidora dessas ferramentas, mas se
torna agente ativa em sua utilização, desafiando normas estabele
idas sobre o
ensino e o redefinindo possibilidades a
er
a do papel da professora. Essa
re
onfiguração aponta para a possibilidade de novas práti
as pedagógi
as que
trans
endem os supostos limites impostos ideologi
amente.

A partir da perspe
tiva de Teresa de Lauretis (1987), em seu trabalho sobre
os dispositivos de gênero, podemos refletir sobre o modo 
omo as plataformas
digitais também atuam 
omo dispositivos que podem promover ou limitar a
expressão de gêneros. Clara men
iona 
omo as plataformas "er
m inutilizáveis" e
se tornaram ferramentas efi
azes, o que nos sugere uma transformação na
per
epção dessas perspe
tivas.

Esse movimento pode ser, in
lusive, visto 
omo uma (re)invenção das
possibilidades de suas derivas no espaço profissional, em movimentos alternados de
(des)territorializações que não se limitam àa questões de gênero, mas também
envolvem as dinâmi
as de sabers-poderes-desejos que operam nas práti
as so
iais
e 
ulturais.
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Neste sentido, Clara reimagina seu lugar no mundo 
omo professora de
Matemáti
a através do uso da te
nologia, o que exemplifi
a a maneira 
omo as
te
nologias podem atuar 
omo meios de inovação e transformação das práti
as de
ensino, ofere
endo novas possibilidades para a in
lusão e a parti
ipação.

Podemos pensar que as heterogeneidades e a noção de rizoma trazidas por
Deleuze & Guatarri (1997) são parti
ularmente relevantes nesse 
ontexto, onde
Clara, ao men
ionar a 
apa
idade de ajudar alunos "
tr
vés d
s pl
t
form
s", nos
sugere a existên
ia de uma dinâmi
a não linear e inter
one
tada de aprendizado e

olaboração.

Isso se alinha à ideia de um espaço de aprendizado rizomáti
o, onde as

onexões não são hierárqui
as, mas fluidas e múltiplas. O ensino remoto, portanto,
não é apenas uma substituição do ensino presen
ial, mas uma oportunidade de
expandir as relações pedagógi
as, permitindo que múltiplas vozes e experiên
ias
sejam ouvidas e 
ompartilhadas.

Por fim, Latour (1994), através de sua abordagem sobre a agen
ialidade dos
não-humanos nos levam a 
onsiderar as plataformas digitais não apenas 
omo
ferramentas, mas 
omo agentes que 
o-parti
ipam da 
onstrução de experiên
ias
edu
a
ionais. A afirmação de Clara sobre ter ajudado alunos durante sua li
ença
maternidade sublinha a 
apa
idade das te
nologias de não apenas mediar, mas
também possibilitar a ação em 
ontextos onde a presença físi
a é limitada. Essa

apa
idade de agir em 
onjunto 
om as te
nologias ressalta a interdependên
ia
entre sujeitos e objetos, enfatizando que as te
nologias não são neutras, mas

arregam valores e poten
ialidades que influen
iam as práti
as so
iais.

Assim, a análise do dis
urso de Clara sob uma perspe
tiva pós-estruturalista
revela não apenas uma adaptação ao ensino remoto, mas uma ri
a re
onfiguração
de sua subjetividade e devir, de suas práti
as pedagógi
as e de suas relações
so
iais.

Essa reinterpretação das te
nologias edu
a
ionais desafia as normas
estabele
idas e abre espaço para novas formas de subjetividade e experiên
ia,
enfatizando a importân
ia das vozes femininas nesse 
ontexto. Assim, o dis
urso se
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torna um espaço de lutas e de possibilidades, refletindo a 
omplexidade das
relações de gênero, poder e te
nologia na 
ontemporaneidade.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo desta pesquisa tentamos entender em profundidade o modo 
om as
experiên
ias vividas ao longo do Ensino Remoto Emergen
ial na pandemia
impa
taram os devires de professoras de Matemáti
a do Ensino Médio.

Tal 
omo proposto pelos filósofos Deleuze e Guattari (1997), o devir foi
abordado 
omo um pro
esso que o
orre 
ontinuamente na interação profunda dos
desejos 
om a exterioridade (dobra). Estes desejos seriam fontes de linhas de fugas
que possibilitariam derivas de sentidos, rupturas, resistên
ias, 
riatividades e
transformações as mais diversas (Ibidem).

Além desses autores – e não menos importantes – estão presentes ao longo
deste trabalho um 
onjunto de pensadoras/es pós-estruturalistas fo
ados em
analisar dis
ursos, relações de poder e dispositivos de gênero, tais 
omo Judith
Butler, Suely Rolnik, Teresa de Lauretis, Mi
hel Fou
ault e Louis Althusser. Essa
imbri
ada rede de ideias poten
ializou o instrumental da Análise do Dis
urso, na
proposta de Mi
hel Pê
heux (Eni Orlandi, 1999), dispositivo teóri
o-metodológi
o
utilizado para fazer as leituras das falas das professoras.

Esse ar
abouço 
on
eitual pós-estruturalista propi
iou-nos uma es
uta e um
olhar em que foram valorizadas as heterogeneidades expressas por 
ada uma das
professoras entrevistadas em relação às suas experiên
ias no ensino remoto – seus
histori
idades, afetos, desejos, subjetividades, heterogeneidades – levando-nos a
abdi
ar da obrigação de bus
armos indí
ios de fenômenos gerais e/ou universais.

Por intermédio desse viés, pudemos, portanto, al
ançar as múltiplas
perspe
tivas através das quais as experiên
ias de ensino remoto emergen
ial,
resultantes da pandemia, impa
taram professoras de Matemáti
a do Ensino Médio
da mi
rorregião do sertão Moxotó-Ipanema.

Para tanto, estabele
emos 
omo objetivo geral para esta pesquisa:

ompreender 
omo as experiên
ias vividas no pro
esso do Ensino Remoto
Emergen
ial ao longo da pandemia por COVID-19 impa
taram os devires de
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mulheres professoras de Matemáti
a do Ensino Médio da mi
rorregião do sertão
Moxotó-Ipanema.

Por sua vez, 
omo objetivos espe
ífi
os, propusemos: (i.) Verifi
ar de que
forma as experiên
ias vividas no Ensino Remoto de Matemáti
a ao longo da
pandemia por COVID-19 reper
utiram na atividade do
ente de professoras de
matemáti
a do Ensino Médio. (ii.) Demonstrar o modo 
omo a ideia de identidade de
gênero interfere no exer
í
io da do
ên
ia de matemáti
a.

Em suas entrevistas, estas do
entes fizeram emergir memórias de uma
experiên
ia densa, 
omplexa e multifa
etada em que se desta
aram tanto os
desafios históri
os, materiais e afetivos 
om os quais se rela
ionaram – dobras –,
quanto as linhas de fugas traçadas e empreendidas naquele espaço-tempo de
absolutas in
ertezas – desdobramentos possíveis.

Nesta perspe
tiva, o devir veio estabele
er-se em seus dis
ursos à forma de
trajetórias sui generis, traçadas entre as premên
ias históri
as e a in
essante
produção do desejo, então estabele
idas, ao longo da pandemia, no tempo-espaço
entre o ensino remoto de Matemáti
a e os agen
iamentos para os 
uidados 
om a

asa.

Nos devires destas mulheres professoras, o in
ansável exer
í
io de
territorializações, desterritorializações e reterritorializações para atender aos
agen
iamentos históri
os e às demandas de superação das barreiras te
nológi
as e
reinvenção de suas práti
as pedagógi
as.

Estes pro
essos, verdadeiramente forçados e 
heios de in
ertezas,
eviden
iaram realidades de desigualdades so
iais que prejudi
aram o aprendizado
de dis
entes, sobretudo, em es
olas públi
as, onde a falta de a
esso às te
nologias
e equipamentos te
nológi
os tornaram-se um obstá
ulo signifi
ativo.

Dentre as desigualdades histori
amente 
onstruídas e que in
idem sobre as
professoras, estão os dispositivos de gênero que se manifestam em estereótipos e
expe
tativas que 
olo
aram-nas em papéis de 
uidado e sa
rifí
ios intensifi
ados
pela sobreposição dos ambientes de exer
í
io da do
ên
ia ao ambiente domésti
o
durante o Ensino Remoto Emergen
ial.

Do mesmo modo, a do
ên
ia de Matemáti
a – um 
ampo hegemoni
amente
falologo
êntri
o (Derrida, 2001) – apresenta desafios espe
ífi
os para as
professoras, que frequentemente pre
isam lidar 
om pre
on
eitos vin
ulados ao
gênero feminino e, neste sentido, às bio-lógi
as, ou seja, aos argumentos baseados
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de uma essên
ia universal, inerente aos 
orpos, que estipula um mas
ulino ra
ional
e um feminino emo
ional.

Tais pontos se firmam 
omo uma sobre
arga existen
ial para as professoras,
não apenas no que diz respeito à adaptação ao ensino remoto, mas, do mesmo
modo, em relação ao estabele
imento de seu lugar em um espaço edu
a
ional
ainda permeado por desigualdades de gênero e que 
olo
a a ‘mulher professora de
Matemáti
a’ 
omo subalterna em relação ao homem que exer
e a mesma profissão.

Desse modo, sob o olhar das teorias pós-estruturalistas, 
ompreender as
experiên
ias dessas mulheres professoras 
omo pro
essos 
omplexos de
subjetivação, em que, neste difí
il 
ontexto, foram atravessadas in
essantemente
por diferentes aspe
tos rela
ionados à produção do desejo, à ordem históri
a e, é

laro, às te
nologias de gênero.

Esta densa interação de linhas de forças e linhas de fugas as mais diversas
espelharam as heterogeneidades em devires expressos por estas do
entes, onde se
desta
aram fortemente os agen
iamentos de gênero e a mediação da te
nologia.

A do
ên
ia, antes an
orada na materialidade do espaço físi
o e na produção
de desejos poten
ializada pela presença 
orporal, foi obrigada a desterritorializar-se
para adaptar-se ao ensino remoto, fato que demandou às professoras que
re
onfigurassem rapidamente os seus modos de ensinar e de interagir 
om o grupo
dis
ente.

Com efeito, essa transição não foi apenas té
ni
a e material, mas operou
densos deslo
amentos, e em várias 
amadas, de afetos e desejos que afetaram
singular e profundamente a maneira 
omo as do
entes viven
iaram e deram
sentidos às suas práti
as.

A mudança 
ompulsória exigida pela pandemia, a re
onfiguração dos
espaços e os movimentos de re/des/territorialização dela de
orrentes, além dos
deslo
amentos nas práti
as pedagógi
as, in
idiram 
omo fortes 
orrentezas em
linhas de forças os papeis de gênero – "performatividade de gênero" –
tradi
ionalmente femininos de 
uidado e suporte na mediação entre te
nologia e
ensino.

Sob as mais diversas justifi
ativas, a estas forças, tais mulheres responderam
assujeitando-se e internalizando expe
tativas normativas, às quais tentavam

orresponder aos padrões de ex
elên
ia e dedi
ação, mesmo em 
ondições
adversas.
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Ao atenderem às demandas do ensino remoto, muitas vezes sem re
ursos ou
formação adequados, as professoras foram submetidas a uma espé
ie de "violên
ia
simbóli
a," 
omo sugere Bourdieu (1979), ao serem pressionadas a adaptar-se sem
o suporte ne
essário e, ainda assim, manter o padrão edu
a
ional esperado. Esse

enário reforça a noção de que o gênero não é um aspe
to meramente privado, mas
um "dispositivo de poder" que permeia e dis
iplina a vida profissional das mulheres
(Judith Butler, 1990).

Teresa de Lauretis (1987) des
reve o gênero 
omo uma te
nologia que molda
as identidades e regula os 
omportamentos, e isso se reflete no desafio das
professoras de Matemáti
a ao bus
arem posi
ionar-se em um 
ampo que exige
ra
ionalidade e objetividade, atributos tradi
ionalmente atribuídos ao mas
ulino.

De a
ordo 
om a teoria de performatividade de gênero de Judith Butler
(1990), a presença dessas professoras de Matemáti
a desafia e ressignifi
a a ideia
de que lógi
a e análise são 
ara
terísti
as ex
lusivamente mas
ulinas. Cada aula
ministrada é um ato performativo que, aos pou
os, desestabiliza as normas de
gênero, 
riando novas possibilidades de subjetivação para elas e o grupo dis
ente.
Esse pro
esso reflete o que Gilles Deleuze e Félix Guattari (1997) 
hamariam de
uma "linha de fuga," onde as do
entes rompem 
om as expe
tativas normativas e

riam um novo espaço simbóli
o dentro da Matemáti
a.

Durante a pandemia, a sobreposição de papéis entre o espaço domésti
o e o
profissional desta
ou a 
arga dupla que as professoras enfrentam, reforçando o que
Teresa de Lauretis (1987) define 
omo a "te
nologia de gênero." A 
asa, espaço
tradi
ionalmente asso
iado às mulheres, tornou-se também o lo
al de exer
í
io da
do
ên
ia, e essa 
onvergên
ia intensifi
ou a expe
tativa de que as do
entes seriam

apazes de "dar 
onta" de todas as responsabilidades, tanto pedagógi
as quanto
familiares. Essa fusão reflete o que Eni Orlandi (1999) des
reve 
omo um "território
dis
ursivo," onde os sujeitos (neste 
aso, as professoras) pre
isam lidar 
om
múltiplas demandas e expe
tativas, mantendo uma identidade 
oerente e produtiva.

A análise da experiên
ia das professoras de Matemáti
a no ensino remoto
eviden
ia, portanto, a interse
ção entre as te
nologias digitais e as te
nologias de
gênero. Conforme aponta Judith Butler (2018), o poder opera sobre as sujeitas de
maneira a moldar seus devires e (re)definir 
omportamentos.

Assim, a presença de dispositivos te
nológi
os, que visavam fa
ilitar a práti
a
pedagógi
a, naquele 
ontexto de isolamento so
ial da pandemia, a
abou tornando-
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se também uma "te
nologia de sujeição," impondo uma sobre
arga e reforçando
papéis tradi
ionais femininos que exigem adaptação, resiliên
ia e 
uidado.

Considerando essas teorias, é importante re
onhe
er que o ensino remoto
deixou mar
as signifi
ativas, tanto no aspe
to profissional quanto pessoal das
do
entes. A análise de Deleuze e Guattari sobre a relação entre territórios e linhas
de fuga, 
ombinada 
om a perspe
tiva performativa de Judith Butler, nos ajuda a
per
eber que as experiên
ias dessas professoras são também espaços de
resistên
ia e reinvenção. Em meio aos desafios e pressões, emerge uma
subjetividade do
ente que não se limita a adaptar-se às 
ondições adversas, mas
que também 
ria novas formas de agên
ia e redefine seu papel na edu
ação.

Por fim, à luz das teorias pós-estruturalistas de gênero, re
onheço 
omo o
ensino remoto emergen
ial 
atalisou transformações profundas em minha própria
experiên
ia 
omo pesquisadora e nas identidades profissionais das professoras de
Matemáti
a entrevistadas. Vejo que a sobre
arga e o desgaste por elas relatados
não são falhas individuais, mas efeitos de um sistema que, 
omo Judith Butler
(1990) nos lembra, molda sujeitos 
onforme normas de gênero. Ao me 
olo
ar ao
lado dessas mulheres, per
ebo que sua resistên
ia vai além da simples adaptação:
elas atuam de fato na re
onfiguração das relações de poder e do 
ampo da
Matemáti
a, produzindo subjetividades que rompem e transbordam os limites
impostos.

Essas 
onstatações me levam a defender 
om ainda mais 
onvi
ção a
urgên
ia de políti
as edu
a
ionais que, re
onhe
endo e aliviando tais sobre
argas,
promovam uma reestruturação do ensino 
apaz de valorizar a do
ên
ia feminina —
sobretudo em áreas histori
amente mar
adas pela hegemonia mas
ulina, 
omo a
li
en
iatura em Matemáti
a. Não falo apenas por elas, mas também pelo lugar de
voz e luta a que esta pesquisa me 
hamou.
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APÊNDICE A — ROTEIRO FLEXÍVEL DE QUESTÕES 

 

1. Como foi a escolha da licenciatura em matemática para sua vida? 

2. Há quanto tempo você leciona a disciplina de matemática? 

3. Há quanto tempo você ensina matemática no ensino médio? 

4. Como era esse processo antes da pandemia? 

5. Olhando hoje para o contexto da pandemia, que diferenças você visualiza entre 

a sua relação com a sala de aula antes da pandemia e ao longo dela no 

processo de ensino remoto? 

6. Antes da pandemia você havia ministrado aulas de matemática remotamente? 

7. Você sentiu alguma dificuldade ao preparar ou ministrar suas aulas remotamente 

no contexto da pandemia? 

8. A que você atribui esse sentimento? 

9. De que modo você se sentia em relação à frequência/participação dos/as 

alunos/as nas suas aulas antes da pandemia e ao longo dela no ensino remoto? 

10. Durante o período do ensino remoto houve necessidade de apropriar-se de 

novas ferramentas de trabalho? Quais? 

11. Como você lidou com esse fato (necessidade ou não) e quais os sentimentos 

que derivaram disso? 

12. Em sua opinião, se houve a necessidade de se adequar a novas tecnologias 

para exercer a docência de forma remota, isso trouxe mais efeitos positivos ou 

negativos durante esse período? Descreva. 

13. Durante o período da pandemia, que sentimentos predominaram em relação ao 

contexto do ensino remoto da matemática? 

14. A que você atribui isso? Poderia falar um pouco sobre suas experiências? 

15. O que mais te incomodava ou te estressava ao ensinar matemática no modo 

remoto? 

16. O que, ao contrário, facilitava seu trabalho ou te tranquilizava no mesmo 

contexto? 

17. Algo do que te incomodava ou te tranquilizava poderia estar relacionado ao fato 

de ser mulher? 

18. Como? De que modo isso ocorria? 
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19. No seu ambiente de trabalho você percebeu alguma forma diferenciada de 

tratamento entre você e outros profissionais da área em decorrência do seu 

gênero, classe social ou raça durante o período do ensino remoto? 

20. Você acredita que, por ser mulher, a experiência de lidar com o ensino remoto 

tenha sido mais difícil que para os colegas de trabalho homens? Por quê? 

21. Houve dificuldade em estabelecer uma separação entre o momento destinado 

ao trabalho remoto e as particularidades inerentes ao ambiente doméstico? 

22. Houve situações em que você sentiu que não estava conseguindo atender às 

necessidades do trabalho mediante as demandas domésticas? 

23. Poderia compartilhar alguns desses momentos e como se sentia? 

24. Houve momentos em que você sentiu que não estava conseguindo atender às 

demandas domésticas mediante as necessidades do trabalho? 

25. Poderia compartilhar alguns desses momentos e como se sentia? 

26. Por ser mulher e professora de matemática, você experimentou alguma 

dificuldade em realizar seu trabalho? 

27. Como professora, quais as experiências mais marcantes ao longo do ensino 

remoto? Positivas e negativas? 

28. Olhando para trás, que marcas você traz hoje das experiências relacionadas ao 

ensino remoto na pandemia como mulher e como professora de matemática? 
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ANEXO I — PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO II — MODELO DE CARTA DE ANUÊNCIA 

Declaramos para os devidos fins, que aceitaremos (o) a pesquisador (a) Dayane 

Leitão Florêncio de Albuquerque, a desenvolver o seu projeto de pesquisa AS 

REPERCUSSÕES DO ENSINO REMOTO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 AOS 

PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÕES DE MULHERES PROFESSORAS DE MATEMÁTICA 

DO ENSINO MÉDIO DO SERTÃO MOXOTÓ-IPANEMA, que está sob a 

coordenação/orientação do (a) Prof. (a) Daniella Rodrigues de Farias, cujo objetivo é 

compreender como as experiências vividas no processo do Ensino Remoto Emergencial ao 

longo da pandemia por COVID-19 impactaram os processos de subjetivação de mulheres 

professoras de matemática do Ensino Médio da microrregião do sertão Moxotó-Ipanema, no 

(nome do setor ou instituição). 

Esta autorização está condicionada ao cumprimento do (a) pesquisador (a) aos 

requisitos das Resoluções do Conselho Nacional de Saúde e suas complementares, 

comprometendo-se utilizar os dados pessoais dos participantes da pesquisa, 

exclusivamente para os fins científicos, mantendo o sigilo e garantindo a não utilização das 

informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades. 

Antes de iniciar a coleta de dados o/a pesquisador/a deverá apresentar a esta 

Instituição o Parecer Consubstanciado devidamente aprovado, emitido por Comitê de Ética 

em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, credenciado ao Sistema CEP/CONEP. 

Local, em ________/ ________/ _______. 

 

 

_______________________________________________________________ 

Nome/assinatura e carimbo do responsável onde a pesquisa será realizada  
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ANEXO III — MODELO DO TCLE 

Convidamos a srª.____________________________________________________ a participar como 
voluntária da pesquisa: AS REPERCUSSÕES DO ENSINO REMOTO DURANTE A PANDEMIA DE 
COVID-19 AOS PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÕES DE MULHERES PROFESSORAS DE 
MATEMÁTICA DO ENSINO MÉDIO DO SERTÃO MOXOTÓ-IPANEMA, que está sob a 
responsabilidade da pesquisadora DAYANE LEITÃO FLORÊNCIO DE ALBUQUERQUE, residente à 
Avenida Gumercindo Cavalcante, 483 – Tamboril, Arcoverde – Pernambuco. CEP 55512-200, 
Telefone: (87) 9 9929-5008 e e-mail: dayane.florencio@ufpe.br. Estando sob a orientação da 
professora Doutora Daniella Rodrigues de Farias. Telefone (81) 99001967, e-mail 
daniella.farias@ufpe.br.  

A responsável dessa pesquisa esclarecerá todas as suas dúvidas, apenas quando tudo for elucidado 

e você concorde com a realização do estudo, pedimos que rubrique as folhas e assine ao final deste 

documento, que está em duas vias. Uma via lhe será entregue e a outra ficará com a pesquisadora 

responsável. A senhora está livre para decidir participar ou recusar-se. Caso não aceite participar, 

não haverá nenhum problema, desistir é um direito seu, bem como será possível retirar o 

consentimento em qualquer fase da pesquisa.  

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA:  

A presente pesquisa deriva da percepção dos atravessamentos sofridos pela pesquisadora, enquanto 

docente durante o período do ensino remoto emergencial, instituído durante a pandemia de COVID-

19 e levando em consideração as demandas familiares – socio, histórico e culturalmente atribuídas à 

mulher - que acarretaram em diversos engendramentos; partindo da experiência subjetiva da docente 

e então pesquisadora durante o ERE, considera a hipótese de que as subjetivações produzidas nas 

professoras de matemática diante do ensino remoto impactaram na docência.  

Participar de um encontro presencial para uma entrevista individual, com a pesquisadora, com 

duração de 2 (duas) a 4 (quatro) horas, estando presente a pesquisadora e as professoras de 

matemática da escola escolhida, o encontro será na própria instituição escolar e a data e horário 

serão combinados entre as participantes da pesquisa.  

A) Participar de um encontro coletivo presencial – roda de conversa de 2 (duas) a 3 (três) horas, 

estando presentes a pesquisadora e a professora de matemática das instituições selecionadas para a 

pesquisa, que acontecerá na própria unidade escolar, em data e horário a serem combinados pelos 

envolvidos. O momento será iniciado com uma explanação a temática da pesquisa, sendo gravado o 

discurso de cada participante.  

B) Pretende-se com o devido consentimento realizar a gravação das falas em aparelho celular, que, 

posteriormente serão repassados para um notebook pessoal e sigilosamente guardados serão 

arquivados em uma pasta, sob a responsabilidade da pesquisadora, para posterior descrição e 

estabelecimento de relação entre os dados e a teoria da pesquisa. Poderão ser realizadas 

anotações/observações no transcorrer da fala da participante, em que a pesquisadora considerar 

pertinente. 

RISCOS DA PESQUISA: Existe a possibilidade de haver algum desconforto por parte das 

entrevistadas, decorrentes do processo, podendo haver o risco de que as colaboradoras possam se 

sentir constrangidas ou angustiadas em relação às suas expressões e possíveis divergências que 

possam circundar as categorias que dizem respeito aos âmbitos político, social, regional e étnico-

racial que possam estabelecer inter-relações em seus discursos, bem como no ato de relatar 

experiências negativas vividas durante o período crítico da pandemia, que a possa fazer reviver tais 

sentimentos. Tendo em vista os possíveis riscos mencionados, a pesquisadora deverá estabelecer 

junto às participantes uma relação de empatia e acolhimento para a provável existência de uma 

pluralidade de sujeitos participantes da pesquisa, no que diz respeito aos aspectos mencionados 

acima, assim como questões que dizem respeito à orientação sexual. A partir da ciência dessas 

possibilidades de riscos, a pesquisadora deverá agir, tomando como providências: explicar de 

maneira clara os detalhes, procedimentos e as finalidades da entrevista, levando em consideração 

que deverá propiciar-lhes um ambiente calmo e eticamente seguro, tranquilizando-as sobre o sigilo 
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das identidades das professoras entrevistadas, assim como sobre outras informações que possam 

dar margem à identificação destas, devendo deixar claro que as informações coletadas servirão 

apenas para fins de pesquisa científicas; zelar pelo bem-estar das participantes, de modo que sintam-

se confortáveis para relatar suas vivências, estabelecendo com elas uma relação de empatia e tendo 

a sensibilidade de estar atenta para quaisquer sinais de angústia, esgotamento ou desconforto que 

possam surgir no decorrer da entrevista.  

BENEFÍCIOS DA PESQUISA: as professoras participantes desta pesquisa se beneficiarão 

diretamente pela possibilidade de refletir sobre a realidade que as permeiam, e que se fez presente 

em seu trabalho como docentes de Matemática durante o ensino remoto, tendo como princípio básico 

as desigualdades de gênero, assim como sobre as interfaces que estas experiências estabelecem 

com as posições assumidas e relacionadas às práticas e discursos de classes sociais, etnias, raça e 

regionalidade. O ato da entrevista com as professoras de Matemática torna ainda possível a tomada 

de consciência da sujeição que o androcentrismo as interpela, podendo desencadear de processos 

de resistência e de mudanças frente às linhas de força socioculturais e agindo de forma contributiva 

para a redução das desigualdades de gênero, que empacam a carreira profissional da mulher.  

ESCLARECIMENTOS: as participantes dessa pesquisa têm plena liberdade de se recusar a 

participar do estudo e que essa decisão não acarretará penalização por parte da pesquisadora. As 

informações contidas nesta pesquisa serão sigilosas e serão divulgadas em eventos ou publicações 

científicas, também não haverá identificação das voluntárias. Todos os dados coletados nessa 

pesquisa (gravações das falas coletivas, entrevistas) ficarão armazenados em notebook pessoal e 

pasta arquivo, sob a responsabilidade da pesquisadora no endereço acima informado, pelo período 

de 5 anos após o término da pesquisa. Nada lhe será pago e nem será cobrado para participar desta 

pesquisa, pois a aceitação é voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de danos, 

comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial. 

Se houver necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidas pela pesquisadora 

(ressarcimento de transporte e alimentação). Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos 

deste estudo, a senhora poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 

Humanos da UFPE no endereço: (Avenida da Engenharia s/n – 1º Andar, sala 4 - Cidade 

Universitária, Recife-PE, CEP: 50740-600, Tel.: (81) 2126.8588 –e-mail: cep 

humanos.ufpe@ufpe.br).  

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIA 

Eu, _____________________________________, CPF _________________, abaixo assinado, após 

a leitura (ou a escuta da leitura) deste documento e de ter tido a oportunidade de conversar e ter 

esclarecido as minhas dúvidas com o pesquisador responsável, concordo em participar do estudo: 

AS REPERCUSSÕES DO ENSINO REMOTO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 AOS 

PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÕES DE MULHERES PROFESSORAS DE MATEMÁTICA DO 

ENSINO MÉDIO DO SERTÃO MOXOTÓ-IPANEMA como voluntária. Fui devidamente informada e 

esclarecido pela pesquisadora sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os 

possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me garantido que posso retirar o 

meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade.  

Local e data:_______________________ 

 Assinatura da participante: ____________________________________ 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e o aceite do 

voluntário em participar. (02) testemunhas não ligadas à equipe de pesquisadores): 

 

Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 
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	28. Olhando para trás, que marcas você traz hoje das experiências relacionadas ao ensino remoto na pandemia como mulher e como professora de matemática?
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